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O R G A N O O F I C I A L D S l A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A 
Telegramas por el caWe. 
SERVICIO TELEtíRAFICO 
Piano d e la Marina. 
1L DtMBIO RB M MARINA. 
HABANA. 
T E L E C S I í A M A S D E K O Y " . 
NACIONALES 
Moih ul., 39 .-fr "HÍJ/O. 
Pando so ha encerrado en 
impenetrable recorva-
' qna ^ propone dejar ín tegro , pa-
w ex^caerk en las Cortes, su pensamien-
Cz r « p e í t e cb ba cuestiones de Cuba. 
E L T A B A C O 
L a c r e ó s a en general ha recibido con 
¿ l a u s o el decreto del Gobernador Gene-
ra l do Cuba, prohibiendo la expor tac ión 
de tabaco én ram?. para los pa íses es-
tranjeros. 
231 ministro de Ul t ramar tiene en estu-
dio la pciicionde los ahnaconistan de ta-
baco, a fin de que se derogue el decreto 
que prohibo la exportación de la rama. 
L A S A C T A S A r U O B A D A S 
E l Congreso lleva ya aprobadas 037 
actas, por cuyo motivo se espera que 
pronto h a b r á de quedar constituide. 
EXTRANJEROS 
M A S D A T O S S O I Í R K C I C L O N 
Lea niuertes identificados hasta ahora 
han sido 103 on la parte este de St. Louis, 
y 133 en la occidental; habiendo además 
on estos mementos sobre l.DOO heridos, 
algunos de ellos de gravedad, on los hos-
pitales y casas particulares donde han si-
do recogidos y se les presta asistencia. 
No puede ecnocersc la extensión de los 
daños caucados hast* que no so examinen 
y remuevan los restas do los edificios de-
•rrur-bados: y. en citante á las pé rd idas 
su í r idas en la prcpi-jdacl, lac calculan 
unos cu seis y otros hasta en treinta m i -
llenes de pesos, pues toda la comarca es tá 
mas o menos devastada y se teme que al 
l levar les socorros, se descubran infinitas 
desgracias personales y ruinas de toda 
suerte en los pueblos de varios condados 
l imítrofes á St, Louis. y do los cuales es 
hoy imposible tener noticias i causa de 
feltár en absoluto las comunicaciones. 
.M A S T O R M F . N O K K S . 
Se calcula que hay más de cien cadá-
veres todavía bajo los escombros de los 
edificios derribades er St. Louis. occiden-
tal , y otros tantos por lo menos en la par-
te Este de la ciudad. Las pérdidas oca-
sionadas por los ú l t imos ciclones en la 
parte Oeste de los Estados Unidos, ¿o ba-
jan de 50 millones de pesos. 
K O T K Í Í S TOM huax LES» 
y i / r t -n-york , Mono '¿S 
t f Mlt íll s, ¡1 $4.Si». 
D»"^ |j«>i»i,nirt|„>| (oin^rí !;lif (>íl vl/r.,,»;.- J, ü 
por firjifív. 
Mom sobro P u n í . 60 d/v., baooncrWl á 5 
Idvviswbre Haujbnrgo, (50 d/r., banqneros, 
áJ>5i, 
Bonos regfstrstdos de los Kílados-Duldos, 4 
jtor cielito, ¡i 120, ex^cupóu, í lnne . 
CeulHftigaSj u . 10, pol. OC», eosloyflete, Á 4 
Hegíilar .1 buen rellm», en plaza, á 3 i . 
AziU ar de miel, en plaza, ú 3 i . 
El nieroado, flojo. 
Mieles de Cuba, eu bocoyes, noiuiuaL 
Manteca def Oe^te, en terceroliiü, & Í 1 0 . 5 0 
nominal. 
JJariua pateut Minnesota, í l r ^ e , a í 1.40. 
L o n d r e s , M a y o '¿S, 
Azficar de remoinclia, A 11/5. 
Azíícar centrífiiga, pol. OH, firme, i í.>;0. 
Idem regular refino, ¡í 11 
Consolidíidos, álO-3 ex-inler«^, 
Oesi uculo, Basco In^lalena, 2 i por 100. 
í'nati opor 100 español, á 08 i , ex«iiiteré9« 
Pnris , Mayo V.s. 
Renta .'i por 100, á 102 franco* 9\ cls., ex-
interés, 
(Qíiidajiyohibirío Ui reproduciión ile 
los telegramas que aníceedm, con a r v e j o 
al artículo 31 de- ^c l*>'0_im'iiud 
In(clectnaL) 
Los s i í n a d o r o s y d i p u t a d o s de 
Liiílón c o a s t i t u c í o i i a l a c o r d a r o n abs-
tenerso de í n t e r v e n i i ' en l o r e l a t i v o 
á la [ H o h i e i ó n de e u i b a r c a r p o r e l 
o x t r a u j e r ó t abaco on r a m a , p o r q u e 
en el a s u n t o ha y i n t e r e s e á e n c o n t r a -
dos. 
l i s t e es nn m o d o ¡ u d i v e c t o de een-
s u r a r e l dee re to p r o h i b i t i v o de l se-
ñ o r gCDtu'a) W ü y l o r , p ó n j i í e ú. t a n t o 
e q u i v a l e l a a b s t e n c i ó n de a q u e l l o s 
r e p r e s e n t a n t e s c o m o . i d e c l a r a r q u e 
p o r e x i s t i r t a les in te reses e n e o n t r a -
dos, no d e b i ó d i c i a r s e la d i s p o s i -
c i ó n r e f e r i d a 
Doiu>sa es, a d e i n á s , t i l r a ¿ o u «lle-
g a d a por los se ic idores y d i p u t í l d o s 
c o n s t i t u c i o n a l e s , para J n s t i t i c a r la 
c ó m o d a a c l i t i u l que h a n a d o p t a d o , 
pues si cada vez q u e - e n la r e so lu -
c i ó n de uu a s u n t o e c o n ó m i c o b a t a -
l l a n in te reses e n c o n t r a d o s — y ape-
nas h a b r á a l m i n o en que no o c u r r a 
seMieiante Jieebo—los h o m b r o s p ú -
b l icos , los l eu i s l ado re s y e l g o b i e r n o , 
d e b i e r a n abs tenerse de i n t e r v e n i r 
en el a sun to , s e r í a de t o d o p u n t o 
i m p o s i b l e la v i d a e c o n ó m i c a de los 
pueb lo s . 
V , s i n e m b a r g o , a q u í todas las 
clases sociales y l a p rensa con r a r a 
u n a n i m i d a d , han a p l a u d i d o la reso-
| l u c i ó n de l G o b i e r n o G e n e r a l , p o r 
c o n j u r a r s e á t i e m p o y e t ica , -mente 
c o n e l l a la g r a n a m e n a z a «pie se 
c e r n í a sobre m i l l a r e s de l a m i l l a s c u -
banas a q u í res identes , que l i b r a n su 
subs i s t enc ia en las d ive r sa s i n d u s -
t r i a s r e l a t i v a s á la e l a b o r a c i ó n de l 
t abaco > q u e v e í a n c o n s u p r e m a an -
g u s t i a la i n m i n e n c i a de (pie, e x p o r -
t a d a a c t u a l m e n t e la hoja d e l t aba-
co, se q u e d a r í a n s i n recursos pa ra 
s u b v e n i r á la s a t i s t a c c i ó n de sus 
i m p r e s c i n d i b l e s necesidades . 
Por o t r a - p a r t e ¿ n o s u f r e n c o n la 
p r o h i b i c i ó n a l u d i d a g o l p e m u y fuer-
te los t a b a q u e r o s separa ! i s las «le 
ios Es tados [ l u i d o s , sobre t o d o los 
de C a y o L í u e s o y T a m p a , c u y a i n -
d u s t r i a es f u e j i te de i ng re sos para 
los consp i r ado re s cubanos es tab le -
c idos en a q u e l l a r e p ú b l i c a ? 
¡ M é n t i H i parece q u e los r ep re sen -
tan tes c o n s t i t u c i o n a l e s , d i s i n t i e n d o , 
d i c h a sea d é paso, d e l s e ñ o r M a r -
q u é s de P i n a r de l K i o q u e t o m ó 
g r a n e m p e ñ o en l a a d o p c i ó n de l a 
m e d i d a p r o h i b i t i v a , n o h a y a n t e n i -
d o en c u e n t a c u a n t o a c a b a m o s d e 
e x p o u e r ! 
V i v i r para \ 
SIEMPRE EN RIDIGÜLO. 
L o U n i ó n Constitucional c o n ese 
p a t r i o t i s m o , esa p r u d e n c i a y ese 
a m o r á l a v e r d a d q u e c o n s t i t u y e n 
sus v i r t u d e s c a r a c t e r í s t i c a s , p o r q u é 
e l l a y los suyos son los ú n i c o s c u 
e n t e n d e r l a s y p r a c t i c a r l a s de m o d o 
d i s t i n t o á c o m o las e n t i e n d e n y 
p r a p t i c a i i t odas las pe rsonas de rec-
t o c r i t e r i o y de e s t r echo s e n t i d o m o -
r a l , a t i r m a en su n ú m e r o de h o y q u e 
h e m o s i n s u l t a d o á los v o l u n t a r i o s . 
Y t o m a n d o p i e de esa g r o s e r a ca-
l u m n i a , hace de a q u e l l o s u n a apo-
l o g í a que an tes (pie á d e f e n d e r l o s 
se d i r i g e á e x c i t a r l o s á (p i e n o s 
p r o v o q u e n y nos h a g a n v í c t i m a s de 
sus i ras . 
O o n t e s t a r á t a n m e n d a z a h r m a c i ó n 
s e r í a descender a l n i v e l d e l c a l u m -
n i a d o r . B á s t e n o s d e c i r r e spec to de 
es te p u n t o , q u e L a U n i ó n , p a r a de-
f e n d e r á ios v o l u n t a r i o s , h a t e n i d o 
q u e e m p l e a r los m i s m o s a r g u m e n -
tos , a u n q u e m u c h o peo r expuesLos, 
q u e h e m o s e sc r i t o n o s o t r o s en ese 
m i s m o a r t í c u l o d o n d e e l l a tínge ha-
be r l e í d o i n s u l t o s . 
C o n l a v e n t a j a en ron - s t ro f a v o r , 
de «pie los e l o g i o s q u e hace dos d í a s 
h i c i m o s de los v o l u n t a r i o s e r a n a b -
s o i n t a m e n t e des in t e re sados , y p o r 
c o n s i g u i e n t e s inceros , m i e n t r a s q u e 
los d e l " ó r g a n o d o c t r i n a l " i i e n e n 
p o r m ó v i l c o n v e r t i r á a q u e l i n s t i -
t u t o en i n s t r u m e n t o d e p o l í t i c a s 
vengan/ .as , y hacer creer q u e los 
v o l u n t a r i o s se h a l l a n á la d e v o c i ó n 
y a l s e r v i c i o de t in p a r t i d o . 
A los que , c o m o L a U n i ó n I i e n e n 
la c o n c i e n c i a s u t i c i e n t e m e n t e e l á s -
t i c á para f a l t a r á los m a n d a m i e n t o s 
de la ley de D i o s — y has t a p a r a es-
t i m a r h á b i l esa c o n d u c t a — e s i n ú -
t i l l l a m a r l e s a i c a m i n o d e l d e b e r 
con e x c i t a c i o n e s de o r d e n m o r a l : 
n o las e n t e n d e r í a n E \ m e j o r c a s t i -
gfl c u a n d o c o m c i e n una a c c i ó n re-
p r o b a b l e , cons i s t e en hace r l e s v e r 
que no o b t e n d r á n los r e s u l t a d o s 
q u e de e l l a esperan . 
J i lxc i i an c o n t r a noso t ros á los v o -
l u n t a r i o s , pe í o l a e x c i t a c i ó n q u e d a r á 
s in e l ec to , eu p r i m e r í ó r m i n o por -
i p i e a q u e l l o s , p a r a h o n r a s u y a y 
d e l u n i f o r m e que v i s t e n , no se 
p r e s t an á s e r v i r de i n s t r u m e n t o á 
a jenas vengan/ .as y á i m p o t e n t e s 
rencores , y a d e m á s , p o n p i e n o bas-
t í d e c i r l e s q u e se les ha i n s u l t a d o 
p a r a que lo e rean ; es necesa r io q u e 
se les d e m u e s t r e que , e f e c t i v a -
m e n t e , ha h a b i d o i n s u l t o . 
¿V d ó n d e , en q u é a r t i c u l o , c u q u é 
p á r r a f o d e l DÍAKio DFí I.A MAIJINA 
se c o n t i e n e e l m e n o r a g r a v i o c o n -
t r a los v o l u n t a r i o s ? R e p r o d ú z c a l o 
L a U n i ó n . E u a s u n t o s t a n g r a v e s , 
e s t ando t a n á m a n o las p rueba8 , l a 
s i m u l e a c u s a c i ó n no a r g u y e c i e r t a -
m e n t e s i n c e r i d a d y b u e n a te . L a 
a c u s a c i ó n r e s u l t a a d e m á s de r i d i c u -
la , i n f a n t i l , p o r q u e i n s u l t a r á los 
v o l u n t a r i o s e q u i v a l d r í a en n o s o t r o s 
á i n s u l t a r n o s á n o s o t r o s m i s m o s , y a 
q u e en tas d i v e r s a s d e p e n d e n c i a s 
d e l DIARIO pasa de c i n c u e n t a e l 
n ú m e r o de r e d a c t o r e s y e m p l e a d o s 
(pie se h o n r a n v i s t i e n d o e l u n i f o r -
me d e l c u e r p o de v o l u n t a r i o s . ¿ Q u i e -
r e L a U n i ó n q u e l e d e m o s t r e m o s 
q u e e n es ta casa h a y m á s v o l u n t a -
r i o s q u e en l a suya? 
\ o , n o r e p r o d u c i r á L a U n i ó n e l 
a r t í c u l o ó e l p á r r a f o d e l a r t í c u l o d e l 
D i A i í i o D E L A MARINA q u e c o n t e n -
g a i n c u l t o s á los v o l u n t a r i o s , p o r l a 
s e u c i i l a r a z ó n de q u e e n v a n o r e -
g i s t r a r á n u e s t r a c o l e c c i ó n p a r a e n -
c o n t r a r l o s ; y de l a m i s m a i n s a n a y 
t o r p e a c u s a c i ó n q u e nos d i r i g e , s ó -
lo q u e d a r á , p a r a v e r g ü e n z a s u y a , 
e l r e c u e r d o de u n a c a l u m n i a q u e a-
d e m á s de o d i o s a r e s u l t a r i d i c u l a , 
p o r q u e c o n e l l a n o h a l o g r a d o n i 
l o g r a r á e l e fec to a p e t e c i d o , de c o n -
c o n c i t a r c o n t r a n o s o t r o s las i r a s d e 
de l a m i l i c i a c i u d a d a n a . 
L a c a l u m n i a n o h a c a m b i a d ó e n 
m i d a ta s i t u a c i ó n e n q u e e s t á b a -
mos : los v o l u n t a r i o s , a l e j a d o s c o m o 
tale.^ de las l u c h a s p o l í t i c a s , d e f e n -
d i e n d o l a causa n a c i o n a l s in p res -
tarse á m a n i o b r a s i n t e r e s a d a s y 
a n t i p a t r i ó t i c a s ; n o s o t r o s en nues -
t r o puos to , s i n h a b e r p e r d i d o n i u n 
m o m e n t o la t r a n q u i l i d a d y l a c a l -
m a ; y L a U n i ó n Constitucional 
s i e m p r e e n r i d í c u l o . 
I N C R E Í B L E 
Ivccor tes de n u e s t r o a r t í c u l o de 
ayer , Cuntinnemos: 
Y si los vo imi ta r ios proceden de los 
par t idos legales, cu este caso, a l ves t i r 
el honroso uniforme, a l empanar el 
fusil que les entrega la pa t r i a , dejan 
al l í, cu sus respectivos caiupos, sus 
preecupacioncs p o l í t i c a s y sus recelos 
de par t ido , para no ser m á s que espa-
ño les y para uo reconocer n i acatai ' 
m á s bandera que l a h t í i i nosa bandera 
de G o l i l l a . 
Y m á s aba jo d e c í a m o s : 
Este es.,lo c ieno ; esto es lo ov ideu ie 
y nocorie. E l p a t r i ó t i c o y m e r i i í s i m o 
In c í t u t o que tantos y t a n valiosos ser-
vicios ha prestado y esta pres tando á 
IÍT P a t r i a por cuya santa causa uo es-
caJ&ua su sangre generosa, uo puede 
ser, ii¿ es, uo s e r á y a uunoa riu ¡ o s t r a -
m e m o V " par t ido : es y s e r á una i n s t i -
t u c i O f f ^ e ü u i u a a i C M e nacional , « e u a i -
ñ á m e n t e e s p a ñ o l a , en cuyas li las t i g u -
ran hombres de todas las ideas, unidos 
por e l cümim. s '&utiuúetito de l a uac io-
n a l í d a d , para deleuder la causa do 
E s p a ñ a , del o rden y d é l a c iv i l i zdc ión . 
Y no c o n t e n t o s c o n esto, t e r m i n á -
bamos e l a r t í c u l o d é l a s i g u i e n t e 
suer te : 
Los valerosos y abnegado? vo lun ta 
r í o s só lo e s t á n dispuestos á defender, 
con toda suerte de sacrificios, la sagra-
da causa nacioual , y por esto mismo 
son hoy m¡is que nunca una fu fue £a-
r a u t i a del orden y uu ba lua r te ines-
puguable de la i u t o g i í d a d del t e r r i t o 
r io , puesto que u i n ^ u u a í r a c c i o u polí-
t i ca p o d r á en lo sucesivo, como no ha 
podido en esta l i l t ñ n a Cpoea, u t i l i za r -
los para imponerse á la piamera auto 
r i dad ; c i rcuus tanc ia por eierto en 
extremo feliz para los goheruates, que 
s in temor á enojosas ú i g e r e i i e i a s , pue-
den usar de todas sus in i c i a t ivas , se-
guros de que ya no v o l v e r á n aquellos 
ominosos tiempos en (pie los Goberua 
dores GcuernlHs eran a q u í l a estampi-
l l a del pa r t ido de u n i ó n cons t i tuc iona l . 
Pues b i e n : ^sabe el l e c to r c ó m o 
ha ca l i f i c ado L a U n i ó n Constitucio-
na l estos m e r e c i d í s i m o s e l o g i o s y 
estas j u s t a s observaciones? 
Pues las c a l i f i c a ¡ d e i n j u r i a s y ca-
l u m n i a s á los v o l u n t a r i o s ! 
J H a s t a d ó n d e l l e g a r á l a obceca -
c i ó n d e l colega. ' 
F U I , S O T T 
e l i í ¡ ; v o s ; i k k e n k a . 
FLU ses de holanda á. . 
iécóí» de piqué b k i u t á 1 
¿Sabe Vd. el por que! 
f io comprende Vd, bien? 
¡•vos blaucos c r u z a d o s á 
COÍ a l p a c a a 
CHA 
SA 
Shb ^ J f ^ ^ 
S É P A L O , C O M P R É N D A L O , E N T E R E S E B E L Q U I l f 
M A S B A R A T Ó Q U E Y O , ¡ N A D I E ! ! 
F l I I C í p c D ^ M Í m n ^ l ^ f . 2 ? 1 8 C O P U L A R D E L A I S L A . 
F U i I p I a ? ? ^ 0 ^ , ^ ^ ^ P U E B L A S U P E R I O R A 15 P E S O S . 
F L U S E S A L P A C A O N U S T A B L A N C A Y N E G R A . . . A 15 P E S O S 
J * V A L L E S . . . . . S A N R A F A E L 1 4 1 . 
¿¡¿é va Vd. enterande? 
l & La e n t e r a d o V d . v a ? 
|VDfcoce Va. el quid! 
•gaii 
B u Las Novfídailfis, de N u e v a Y o r k , 
loemos los dos a r t í c u l o s q u e s i g u e n 
acerca de los a taques d i r i g i d o s á 
n u e s t r a m o n a r q u í a p o r el s enado r 
M o r g a n , y de las p r o t e s t a s q u e sus-
c i t a r o n e u n u e s t r o P a r l a m e n t o y 
u u e s t r a p rensa : 
L O S I N S U L T O S D E UU M O H G A N 
Como era de espeiarse, cu Abidi id 
han produc ido i n d i g n i u m m los soeces 
insul tos que á E s p a ñ a y á la a u g i i s t n 
s e ñ o r a que riore los destinos de i m r s -
t r a n a c i ó n ha d i r i g i d o en su ú l t i m o dis-
curso el senador de A h i b a m a Mr . Mor-
gan-
í í a t a n i l i s i m o s son esos sent.imlentos 
ante la groser ía , y cohardui de un hom-
bre, que en el seno de nn cuerpo respe 
table, no só lo a t r o p e í f a loa tueros de la 
verdad insis t iendo en la iVdmlíi <le la.s 
crueldades a t n b u u l a s á nuestro ejérca-
l o , sino que n i aun twaie. e i v i l i d a d sul i 
cicJite ])ara respetar la •^entile/.a del 
o t ro sexo. Pero * i en M a d r i d se tuvie-
ra j u i c i o cabal de las eualidades que 
adornan á M r . Margan, la i n d i g n a c i ó n 
t rocar . í ase on despreisiOj ún ico que pue-
de baeer j u s t i c i a ¡i las g r o s e r í a s y sali-
das d e t o n o de ese seiu)r. 
U n despacito de Madr id nos da por-
menores ;idieionaIes de aquella par te 
do la s e s ión del Senado en <jue el s e ñ o r 
l iomero G i r ó n p r o t e s t ó contra los re-
leridos insul tos . í)jjo el exn i ims t ro l i -
beral; 
" l i a ie>mbre de todo el StMiado pro-
testo cont ra el 1ier.]io <\(\ qm». l iay:nuos 
d é s o b r u l l a v a r paciinAteniente por m á s 
tieiiq)0 los insul tos inupi idades d i r i 
gi<lüS conl ra las aaior idades y el e jér 
c i to e s p a ñ o l en un lugar que no «pile-
ro mencionar po ique mi respeto .4 esta 
C á m a r a no me p^rmi le eomparar á los 
s e ñ a d o r e s de Esp.iea eon los de uu [)aís 
del pPorte. 
" A n s i o que p ó d a t e o s d i s e u i i r s i , «leu 
t ro del co i í c i e r to de las úniMÓiieia c i v i l i -
zadas, puede to le ra r l e que nn p a í s que 
dice respetar la r<ey i n t e n n e i o n a l , se 
convier ta en p'-renne lab i i í -ante de pi-
ratas y bandidos <-.oiifia Kspa í l» . 
" L a n a c i ó n entera. dest.M <pie He^no 
ei d í a en que podamos (íont<'siar ron 
d ign idad á las mise,rat»les iutrnsiones 
de los pnueipes del loeino fviit/isj, ICn-
Lotices exaniinaremos Itvs iU'tos «le una 
n a c i ó n ijue, d i c i é n d o s e sm- nrtesti'a ami 
ga, nos ataca por la espalda. i i 
"Mas , si antes uo hemos piole?.!ado, 
debemos hacerlo ahora eontra la in -
l ' racción por siuiadores de los l is tados 
IJuidos, del respeto y coiisidei ;ie,ioueM 
tjue todas his personas bien uaeidas 
deben a una madre y a ana s e ñ o r a 
f aclantarionex J . 
" U n senador americano l i a ..dendido 
la d i g n i d a d «le la n a c i ó n e s p a ñ o l a 
s imbol izada en las v i r tudes , au to r idad 
y prest igio de nuestra Reina, y es ue 
cesario que esto no pase sin protes ta ." 
E l M i n i s t r o de l i s tado , Sr, D u q u e 
de T c t m u i , conto-uo en los s iguientes 
t é r m i n o s ; 
" S i el Sr. K o u u ro G i r ó n se l i ub i e r a 
l i m i t a d o a protestar c o n t r i l:is pala-
bras a t r ibu idas a cierta persona, el 
Gobierno se hubiera al punto a s e c h ó l o 
cordia l mente a la protesta, pero Su 
S e ñ o r í a la ha ronnuhido en t é r m i n o s 
que me ob l igan á oponerme ñ ella. 
"Seguro estoy de q u é , si cuando 
esos conceptos se p r o l i n e r o n , se hu-
biera hallado presente a l g ú n represen 
tanto del Gobierno de los Estados 
Unidos , h a b r í a inmediatamente puesto 
un eorrec l ivo á las palabras del se-
nador M ó r g a n . l i s tas no representan 
los sent imientos del Jefe del Estado, 
y tongo l a perfeetd s e g u r i d í i d de que 
el Presidente ( J l é v e l a n d es un caba-
l lero honorable, que sostiene en toda 
su pureza los p r inc ip ios del derecho 
in te rnac iona l . 
"Gomo el Senado no se ha l l a a ú n 
cons t i tu ido en forma, no podemos con-
t i n u a r este, debate." 
E l presidente del Senado tíié de este 
parecer, y se n e g ó á conceder la pa-
la lu-a a l tír. l í o r u e r o G i r ó n para reo 
t i l i ca r . 
Habiendo publ icado J'Jl Jmpariiial 
un af t fcqlo , en el cual se, s o r p r e n d í a , 
<le. (pie el Gobierno y la prensa o l i c i a l 
no hubiesen protestado contra, los i n -
sultos del senador M ó r g a n . JM Epoca 
contesta lo s iguiente: 
" N o puede darse importancia, al se-
midor M i n g a n , que es un f i l ibus tero 
p l a t ó n i c o , y s e r í a capa/, de acusur á 
Sil propia parentela do haber asesina-
do á L inco ln , si creyera q u é con esta 
a c u s a c i ó n lavorecia sus inti-nrses c u 
la e a m p a ñ a pres idencia l ." 
LAS PALABRAS DE MR. MORü-AN 
Sem'in aparet;e de. Ia.s t leeiaraciones 
hechas en M a d r i d por el j ) i i q u e d e T e -
tu í ín , continuadas por las not ic ias de, 
Wash ing ton , no es c ier to que el sena-
dor M ó r g a n haya apl icado ¡í la. Re ina 
l i c ú e n t e de E s p a ñ a el d ic tado d e 
" c r u e l . " Ens palabras del senador, se-
g ú n constan en el VongreMnal Itrcord, 
ó d í g a s e Oiar io de sesiones, han s i t io 
c(ono signe, ! i leí a lmenlc vel l idas a l 
castellano: 
" E l pueblo de los Estados Unidos , 
a «piien tan severamente.censura, la Rei-
na Regente por suponer que sus sen-
t imien tos y opinioui 's d i l i e n m de los 
del Pres identeGlevehmd. se u e g t i r í a á 
dar le su apoyo si se. c o n v i r t i e r a v i r -
t i i a lmente en al indo y a u x i l i a r de IVVA 
m o n a r q u í a c rue l . " 
No tenemos el im nor ejupacho en ha-
cer esta rect i l ioacion en obsequio de la 
verdad, no de Mr . M ó r g a n , (pie real-
mente no l ü e r c e é c o n s i d e r a c i ó n , pues 
si no ha dicho lo «pie al p r i n c i p i ó le 
a t r ibuyeron todos los p e r i ó d i c o s , se 
ha. expresado con todo de una m a n e n i 
calumniosa é improp i a de un senador 
>l«> les Estados Unidos . 
Muhiera sido verdaderamente, u n 
c.o!;r.o I t i m a r - ' c rue l" á tWKl «hu».;: ^ 
quien «d nmndo admi ra y respeta, por-
• pie pmstuiiCica el m á s elevado t ipo «le 
car idad y genti leza. Nos alebramos, 
pues, ije «pie M r . M ó r g a n no haya i do 
tan lei«»s. 
m m i m m m m 
Xos «•«miuni«:a la S e « M t d a r í a de l a 
( V i m a r a do C o m e r c i o q u e esta n o e b o 
á las o c h o se r e u n i r á l a j u n t a d i -
r e c t i v a de a q u e l l a c o r p o r a c i ó n c o n 
el o b j e t o de d a r p o s e s i ó n d e - sus 
p u e s t ó s á los voca les n o m b r a d o s e u 
la ú l t i m a a samblea . 
" L A C R U Z R O J A " 
S é m e g a á las s e ñ o r a s de l a J u n t a 
C e n t r a l se s i r v a n c o n c u r r i r m a ñ a -
ñ a u a , s i l bado , ú las t r es y m e d i a d e 
la t a rde , al m u e l l e de C a b a l l e r í a , 
para de sped i r á l a e x c e l e n t í s i m a se-
ñ o r a P r e s iden t a , d o ñ a O o n c e p e i ó i i 
O T a r r i l l do G u z m á u , q u e se e m -
barca en el v a p o r co r r eo que sale eso 
d í a p a r a l a P e n í n s u l a 
mu//// 
S E G U N D A R E M E S A D E A B A N I C O S 
Que la recilo el m B É l í t ü É o fle i m fie Asia 
L A J A P O N E S A 
S o n t a n J m á o s c o m o i o s C E L E S T E S , nauy e l egan te s , c o n p a d r ó n do 
m a r í i l , p l a t e a d o r d o r a d o y u n l a r g o c o r d ó n de seda cor. v.r.a a r t í s t i c a m i » 
r i p o s a q u e s i r v e p a r a s o s t ^ n a r es te p r e c i o s o a b a n i c o . 
T a m t i é n t e n e m o s u n a l i n d a c o l e c c i ó n de a b a n i c o s p s q u e ñ o s . L/03 
h a y p l a t eados , f l o r e a d o s , c o n p a d r ó n de s á n d a l o , m a r f i l y o^.ras m a d e r a s ; 
p o r c e l a n a s , s edas y d e m á s efectos d e l A s i a y d e l J a p ó n . 
E l p ú b l i c o e n c o n t r a r á s i e m p r e l o m á s e l e g a n t e y m o d e r n o en. 
L A J A P O N E S A , 
7 1 , G r a l i a n o 7 1 , 
T I B L É I E T O I S r O 1 3 4 7 
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R E U N I O N 
DE 
1 M 1I1BIAS LIBSBiLES. 
E L SEÑOR SAGASTA 
H e convocado á las m i n o r í a s pa ra 
acordar la l í n e a de conducta que en 
las g r a v í s i m a s c i rc imstancias presen-
tes han de observar en l a campana 
pa r l amen ta r i a y acordar las c a n d i d a -
tu ra s para las Mesas. 
Saludo a todos los amigos presentes 
v los fel ici to por su t r i u n f o , á l a vez 
^ u e lamento la ausencia de aquel los 
que en la lucha electoral han sucumbi-
do, aunque no creo que hemos de ta r -
dar en volver los á ve r t r i un fan te s y 
contar con su concurso. 
Y antes de empezar toda r ec r imina -
c i ó n , un sentido recuerdo á aquel los 
de nuestros amigos que han muer to y 
q u e j i o s a c o m p a ñ a r o n siempre en las 
luchas p o l í t i c a s . 
E n nombre de l pa r t i do l i b e r a l debo 
t a m b i é n enviar e l homenaje de nues-
t ras m á s v ivas s i m p a t í a s a l e j é r c i t o 
de Cuba que lucha con e l enemigo, y 
sa ludar t a m b i é n á nuest ro pueblo , 
que s in protesta n i queja h a hecho el 
eHÍiiorzo m á s grande que h a hecho 
p a í s a lguno. 
LAS ELECCIONES. 
¿ Q u é v a n á hacer las m i n o r í a s l íbe -
n l e s antes de cons t i tu i rse las ( J á m a -
las? ¿ Q u é v a n á hacer después ' ? 
Las actas escandalosas de M a d r i d , 
lis de Cuba, l a compra de las de V i z -
•aya, el descaro de los gobernadores 
-on tn i los candidatos de. o p o s i c i ó n , el 
. e t ra imiento de los par t idos republ ica-
no y re lb rmis ta y au tonomis ta de U l -
r r amar son hechos que aemuestaan u n 
pavoroso retroceso en nues t ro s is tema 
e lec tora l . 
Y esto se ha hecho cont ra u n p a r t i -
do que h a b í a dado prueba t a n ga l l a r -
da de su pa t r io t i smo, y estaba dis-
puesto á da r l a de nuevo s i no se hu-
b ie ran disuel to las Cortes y en ci rcuns-
tancias t a n c r í t i c a s que o b l i g a b a n á 
Jos poderes p ú b l i c o s á ser m á s circuns-
pectos que nunca. 
E l pa r t ido l i b e r a l t iene, pues, que 
comba t i r ese sistema pa ra sa lvar el r é -
g imen representat ivo y pa ra que no 
queden y a las urnas á merced de los 
t a h ú r e s de la p o l í t i c a . ( M u y b ien , m u y 
biV.n.) 
E s necesario que se sepa que e l do-
Jo, la fa l s i f icac ión y l a v io l enc ia , no 
pueden pasar s in cor rec t ivo e n é r g i c o . 
S i esias Cortes no d a n u n a satisfac-
c i ó n á la o p i n i ó n p ú b l i c a ¿.qué queda 
d é l a s actuales Cortes? Por la absten-
c i ó n do unos par t idos y e l r e t r a imien -
t o de otros, no puede dudarse que es-
tas Cortes son una r e p r e s e n t a c i ó n im-
j ierfecta de l p a í s , y si se n iegan á. da r 
esa s a t i s f a c c i ó n , entonces l l e g a r á n á 
ser una r e p r e s e n t a c i ó n i m p u r a . ( M u y 
bien.) 
Y t a m b i é n a l gobierno conviene sa-
t isfacer estas aspiraciones pa ra no ex-
c i t a r l a p a s i ó n cuando se tn-ata de re-
solver problemas t an graves como los 
actuales. 
Pa ra no re t rasar la c o n s t i t u c i ó n 
del Congreso, se pueden aprobar las 
actas l impias , dejando, para luego el 
t r a t a r de las de Cuba, M a d r i d , V izca -
y a y o t ras graves. 
Si el gobierno no acepta este c r i t e r i o , 
suya será< l a responsabi l idad, porque 
e l p a r t i d o l i b e r a l no puede p r e s c i n d i r 
de combat i r las . 
Y como esta labor ha de ser m u y 
i m p o r t a n t e , es preciso que. nuestros 
candidatos para l a c o m i s i ó n do actas 
v a y a n revest idos de g r an a u t o r i d a d , y 
a s í los p r o p o n d r é , por e x c e p c i ó n , a l i i -
n a l . 
LAS REFORMAS DE CUBA 
¿ Q u é v a á hacer e l p a r t i d o l i b e r a l 
d e s p u é s de cons t i tu i r se las C á m a r a s ? 
L a p o l í t i c a en las A n t i l l a s , los re-
cursos para la guer ra y l a a c t i t u d de 
Jos Estados Un idos , d a n los t res pun-
tos que han de examinarse en p r i m e r 
t é r m i n o en las Cortes. 
E n cuanto á la p o l í t i c a del p a r t i d o l i -
t e r a l de las A n t i l l a s es m u y senci l lo ; 
c u m p l i r y apl icar las reformas p o l í t i . 
cas en las A n t i l l a s , puesto que fueron 
aprobadas por las Cortes y usar de l a 
a u t o r i z a c i ó n que se c o n c e d i ó a l g o -
bierno para plantear reformas e c o n ó -
micas y admin i s t r a t ivas . 
L a guer ra no es o b s t á c u l o pa ra l a 
a p i c a c i ó n de las reformas, puesto que 
el gobierno ha hecho elecciones gene-
rales con la guerra . Los ú n i c o s auto-
rizados para euiplear este a rgumen to 
é r a m o s nosotros que hemos sostenido 
siempre que no se p o d í a n hacer elec-
ciones en Cuba. 
¿Y de q u é reforrnas se t r a t a ! Pues 
s e g ú n he tenido o c a s i ó n de leer r á p i -
damente en el discurso de l a Corona,no 
se t r a t a de las reformas aprobadas, por 
que se dice que no bas tan ya , y s e r á 
preciso que las Cortes es tudien y vo-
ten otras nuevas, las que j u z g u e n con-
venientes, para apl icar las cuando lo 
crean opor tuno . 
Pero s i no se han apl icado en Cuba, 
se p o d í a n haber apl icado en P u e r t o 
Rico, donde no h a b í a guerra ; de modo 
que el Gobierno dice que no las ap l ica 
en Cuba porque hay guer ra , y tampoco 
en Pue r to Rico, porque h a y paz. (R i -
sas.) 
L o que h a y es que e l Gobierno no 
quiere reformas ningunas , i n c u r r i e n d o 
en u n verdadero caso de responsabil i -
dad, y lo que es peor, dando algunos 
visos de r a z ó n á los enemigos d é l a 
pa t r i a , que dicen que E s p a ñ a no cum-
l)le sus promesas. 
N o es esto decir que so a p l i q u e n las 
reformas estorbando la a c c i ó n m i l i t a r , 
porque é s t a debe subs is t i r siempre, 
pero s í a u x i l i a n d o esta a c c i ó n . 
Y y a que no se han p lanteado antes 
deben aplicarse i nmed ia t amen te , n o 
sólo por e l efecto que puedan causar, 
sino t a m b i é n para ev i t a r que en n i n -
g ú n caso se pueda creer que s i las 
aplicamos dent ro de l a r g o plazo, es 
cediendo á imposiciones extranjeras . 
E s m á s : no sabe las reformas-que 
va á p lan tear el Gobierno , porque no 
se conoce el desarrollo de las bases de 
l a ley de reformas y , por lo t an to , no 
se puede decir la inf luencia que puedan 
tener en l a guerraj de modo que esta-
mos peor que antes. 
LOS RECURSOS 
E n cuanto á los recursos pa ra l a 
gue r ra , e l p a r t i d o l i b e r a l no ha de es-
ca t imar los que sean necesarios pa ra 
el t r i u n f o de nuestras armas. 
Tampoco hemos de escat imar los 
que sean necesarios para a l i v i a r á los 
pueblos de las t r is tes consecuencias 
de l a s e q u í a ; y pa ra esto se p o d r í a ha-
cer a lguna rebaja, aunque sea tempo-
r a l , de los derechos arancelar ios á los 
cereales extranjeros; obras p ú b l i c a s por 
e l Es tado y las corporaciones popula-
res y obtener una fac i l idad mayor d é l o s 
t rasportes , etc. 
LA CUESTIÓN DE LOS ESTADOS UNIDOS 
N o v o y á t r a t a r de lo que o c u r r i ó en 
las C á m a r a s de aqueUa r e p ú b l i c a , 
aunque lamente, como e s p a ñ o l , la b á r -
bara manera como se condujeron con 
E s p a ñ a . 
Espero que el Pres iden te de aquel la 
r e p ú b l i c a se conduzca como el jefe de 
una n a c i ó n cu l t a . 
Porque cabe que una n a c i ó n inter-
venga en la guer ra ent re o t ras iude^ 
pendientes para in te rponer su media-
ción; , pero cuando sé t r a t a de una r e -
b e l i ó n , entonces no cabe que p a í s al-
guno pre tenda ejercer m e d i a c i ó n de 
n i n g u n a clase, á no ser que t engan 
los rebeldes gobiernos estables, fijos, 
t r ibuna les , t e r r i t o r io s , etc. 
Pero como los rebeldes de Cuba no 
hacen m á s que hu i r , asesinar é incen-
diar; n i los Estados Unidos n i nad ie 
t iene e l derecho de declarar los b e l i g e -
rantes, y yo espero que M r . Cleve land , 
s iguiendo l a l í n e a de p rudenc ia que 
otras veces se ha impues to , h a r á en-
tender á los insurrectos que no pueden 
esperar esa d e c l a r a c i ó n de bel igeran-
cia. 
UN INCIDENTE 
E l s e ñ o r Celleruelo, en u n b reve dis-
curso, e x c i t ó á l a r e u n i ó n á que se 
acordara u n p rograma c laro y t a x a t i -
vo de todas las soluciones, quedando 
todos de acuerdo para que no surjan 
d e h i e r r o y d e b r o n c e , 
y b a s t i d o r e s m e t á l i c o s p a r a l a s m i s m a s . 
L a f e r r e t e r í a E L L L A V I N , G-al lano n . 6 1 , e s q u i n a á N e p t u n o , a c a b a 
de r e c i b i r e l s u r t i d o m á s s e l e c t o de es tos a r t í c u l o s y se p r o p o n e v e n d e r l o s 
á p r e c i o s b a r a t í s i m o s . 
T a m b i é n o f rece á s u s f a v o r e c e d o r e s u n e x t e n s o s u r t i d o de ESMALTES 
e n a r t í c u l o s de COCINA, MESA y TOCADOR, a s í c o m o e n NEVERAS, FÍA5ÍBRE-
HAS, COCINAS PORTATILES y t o d o s l o s d e m á s a r t í c e l o s de s u g i r o . 
E n p r e c i o s g a r a n t i z a a l c o m p r a d o r s e g u r o a h o r r o , s i a n t e s de r e a l i z a r 
s u s c o m p r a s e n o t r a casa se e n t e r a de l o s NUEVOS PRECIOS de es ta . 
N o o l v i d a r l a d i r e c c i ó n 
r 
Q-allano 6 1 , esquina á STeptuno. 
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NOVELA POR 
A N D U E T B E U J R I E T 
(Esta novela. DUblloada por el Cosmo Editorial 
de Madrid, se halla de ventaen lalibrona 
"L.n. Moderna Poesía." Obispo 1J5! 
iConlinrta.) 
E l d í a mismo en que Sant iago l l e g ó 
en el coche correo á á f o b e r i v e , E v o n y -
mo h a b í a pasado la t a rde en casa de 
A n t o n i a . E l Sr. de L i s i e estaba de 
caza; Cel ina se ocupaba en l ava r , y los 
dos j ó v e n e s estaban solos en l a sala 
cuya ventana , que daba a l te r rado , se 
L a l l a b a entornada . A n t o n i a sentada 
a l piano, tocaba y cantaba a l t e r n a t i v a -
mente. 
E v o n y m o , innel lemente ex t end ido 
en el s o í a , cerraba los ojos como pa ra 
saborear m á s á gus to l a mús ica^ de 
cuando en cuando los e n t r e v e í a pa ra 
m i r a r el suave ta l l e de A n t o n i a , la 
c u r v a t u r a d i v i n a de sus hombros , so-
b ro los cuales flotaban lazos de tercio-
pelo negro, su delicada cabeza l ige ra -
mente inc l inada , los r i c i t o s que roza-
ban su nuca; d e s p u é s v o l v í a á cerrar 
los ojos, lanzaba u n suspiro y to rnaba 
á sus meditaciones. 
A n t o n i a se puso á toca r l en t amen te 
e l miserere de Don Juan. E v o n y m o 
se l e v a n t ó entusiasmado. 
— O t r a vez—gritón—yo se lo sup l ico 
á V d . E s t a m ú s i c a deliciosa cosqui-
l lea vo luptuosamente en m i i m a g i n a -
c ión . N o puedo escucharla s in í i g u r a r -
me una sala l l ena de j ó v e n e s que bai-
lan ; las cor t inas e s t á n corr idas ; ó y e n s o 
por todas partes las r isas y las voces 
apagadas; las parejas resbalan silen-
ciosamente haciendo largas reveren-
cias; en u n r i n c ó n uno de los b a i l a r i -
nes, sentado d e t r á s de su adorada, des-
l i za en su o í d o palabras de amor, que 
ella finge rechazar con su abanico 
Luego se me representan esas pa-
rejas de enamorados cincuenta años des-
pués tendidos bajo la h ie rba de u n ce-
menter io; los veo levantarse a l son de 
la m ú s i c a y presentarse an te m í como 
la ant iguos aparecidos. 
E l r u i d o de unos pasos sobre l a are-
n a del j a r d í n i n t e r r u m p i ó aque l disenr 
so improvisado; E v o n y m o v o l v i ó la ca-
beza, y v i ó á Sant iago de p i é en l a 
p u e r t a de l a sala. 
E l p r i m e r movimien to de A n t o n i a , a l 
ve r á Sant iago, h a b í a sido correr ha-
c ia é l t e n d i é n d o l e ambas manos; pero 
la m i r a d a savera que de repente lan-
zó sobre e l la su novio p rodujo en su 
t e m a r a e l efecto de una ducha f r í a y 
de tuvo su a r ranque e s p o n t á n e o . Guia-
do por las notas del p iano, h a b í a s e d i -
r i g ido Sant iago silenciosamente á Ja 
sala; esperaba ha l l a r sola á A n t o n i a y 
sorprenderla; a l ver E v o n y m o tend ido 
fami l i annen te sobre e l sofii, su disgus-
to se h a b í a revelado en l a r á p i d a alte-
r a c i ó n de su rost ro . E s t o no obs t au -
luego las dudas y las diferencias ent re 
sus ind iv iduos , y sobre cada uno de 
los puntos t ra tados expuso su ju ic io de 
conformidad , por p u n t o general , con lo 
d icho por e l Sr. Sagasta. 
E L SEKOE SAGASTA 
M a n i f e s t ó el s e ñ o r Sagasta que ha-
b í a hecho u n p rog rama definido; que 
en l a c u e s t i ó n de Ü u b a y a h a b í a d icho 
que, de haber sido p o d e r , h a b r í a ap l i -
cado en e l acto las reformas. 
A h o r a me p regun ta S. S.—dijo—que 
si se a p l i c a r á n en cua lqu ie r momento 
de l a guerra . 
Eso ya es o t r a cosa m u y grave, por-
que dadas las proporciones que l a gue-
r r a v a tomando, es di f íc i l p rever lo 
que pud ie r a y debiera hacerse en u n 
momento determinado. 
D e s p u é s de una breve r e c t i f i c a c i ó n 
del s e ñ o r Celleruelo, que i n s i s t i ó en 
que c o n v e n d r í a saber si todos los asis-
tentes y pa r t i cu l a rmen te los ex-minis-
t ros se. ha l l aban conformes con l o d i -
cho por el s e ñ o r Sagasta, y d e s p u é s de 
va r ias in ter rupciones de l a concurren-
cia, que aseguraba es taban todos de 
acuerdo, se d i ó por t e rminado e l i n c i -
dente, y se reun ie ron las comisiones 
nominadoras del Senado y de l Congre-
so una s e c c i ó n independiente . 
(De nuestros corresponsales especiales. 
(POR COiiEEO) 
DE SANTIÁSO DE CUBA 
Mayo 23. 
C a m p a m e n t o Caoba . 
E l comandante I m b e r t , con fuerzas 
de la b r igada de G u a n t á n a m o sorpren-
d i ó el d í a 19 del ac tua l el campamen-
to que t e n í a n los insurrectos en la Cao 
ba, quedando muer to el t i t u l a d o capi-
t á n , prefecto, Francisco A g ü e r o , y u n 
negro. 
So le ocuparon cinco arm:is de fue-
go, municiones, medicinas, efectos, Apa-
ratos, carga, cartuchos y provis iones 
deboca . Las r a n c h e r í a s fueron que-
madas y los platanales des t ruidos . 
E n t i e r r o . 
E n la m a ñ a n a del jueves , 2 1 , se d i ó 
c r i s t i ana sepul tura a l c a d á v e r del sar-
gento de la segunda C o m p a ñ í a m o v i -
l izada de bomberos, A n d r é s Lombar -
cl io F e r n á n d e z , herido gravemente e l 
d í a an ter ior en e l encuentro con una 
p a r t i d a in su r rec t a en l a finca D o -
lor it a. 
P r e s i d í a e l acto el coronel de bom-
beros, asist iendo los comandantes y 
oficiales del mismo cuerpo, el coronel 
de l p r imer b a t a l l ó n de v o l u n t a r i o s , el 
comandante s e ñ o r B r u g a t y ot ros ofi-
ciales, e l teniente coronel de l a Guar-
d ia C i v i l , s e ñ o r M o l i n a , y oficiales y 
clases de todos los cuerpos, soldados y 
guerr i l le ros . 
E l g e n e r a l L i n a r e s . 
E l m i é r c o l e s s u b i ó á Songo e l gene-
r a l L inares en e l t r en que de esta ca-
p i t a l pa r te á las seis de l a m a ñ a n a , y 
aunque el t r e n t u v o u n p e q u e ñ o per-
cance en e l camino, t e n i é n d o s e que de-
mora r breves momentos á consecuen-
cia de u n petardo colocado en l a v i a , e l 
general l l e g ó á Songo sin novedad . 
E e v i s t ó S. E . las fuerzas que guar-
necen aque l pueblo, i n s p e c c i o n ó las 
obras de defensa y v i s i t ó en l a enfer-
m e r í a e l s a l ó n donde se encuen t ran los 
heridos á quienes a r e n g ó é h izo a lgu-
nos presentes. 
E l general e s t á satisfecho de las con-
diciones de defensa con que cuanra 
Songo y de l a l iento y entusiasmo de 
las t ropas aUí destacadas. 
S o r p r e s a de u n c a m p a m en to . 
A l l á por las escabrosidades que exis-
t e n en e l ba r r i o del Damajayabo , t é r -
mino m u n i c i p a l de l Caney, á unas dos 
leguas de l c a s e r í o de Sev i l l a , en l a 
finca Santa A n a , e x i s t í a u n a perfectu-
r a donde se beneficiaban reses y se sur-
t í a e l campamento que en los montes 
m á s in te rnos t iene e l cabeci l la r e -
belde S ier rezue lo . 
Es t a prefec tura c o n s t i t u í a n l a t res 
ranchones en medio de las malezas, en 
terrenos de l a c i tada finca l i Santa 
A n a . " 
Por confidencias s a b í a e l c a p i t á n Ca-
nosa l a existencia de ese campamento 
y fué facul tado por el general L i n a r e s 
pa ra que lo atacase en c o m b i n a c i ó n con 
el c a p i t á n Mateos de l a p r imera com-
p a ñ í a movi l i zada de bomberos. 
Con t a l p r o p ó s i t o sal ieron antes de 
ayer de esta c iudad , acordando caer 
sobre e l campamento en l a m a d r u g a d a 
de ayer. 
Con g ran sigi lo emprendie ron l a mar-
cha por la noche y como á las tres de l a 
madrugada estaban a l p i e del campa-
mento, s in ser vistos n i sentidos por los 
insurrectos. 
Como eran tres los ranchos que te-
n í a n que ser atacados, c o n v í n o s e to -
marlos á l a bayoneta, pues con l a de-
t o n a c i ó n de las armas de fuego, los de-
m á s p o d r í a n hu i r . 
E n efecto, t o m ó s e el p r i m e r r a n c h ó n 
á l a bayoneta, pero l a g r an c o n f u s i ó n 
que se produjo y algunos que se esca-
paron, á quienes hubo necesidad de ha-
cer fuego, por m á s p ron to que se l l e v ó 
á efecto e l a taque de los d e m á s r a n -
chos, muchos p u d i e r o n escapar. 
B a j a s 
Se le h ic ie ron 9 muer tos aj enemigo, 
que quedaron en el campo, o de ellos 
de a rma blanca, 9 pris ioneros: Gregor io 
E o d r í g u e z Castro, Des ider io y E leno 
Gal lo , H e r m i n i o G o n z á l e z , J o s é Con-
c e p c i ó n G o n z á l e z , Franc isco A r g u e l l e s 
H i l a r i o Ol ivares Tamayo , J u a n A l v a -
rez C h a c ó n y M a n u e l G o n z á l e z P é r e z , 
muchos de é s t o s de esta c iudad . A d e -
m á s se h ic ie ron al l í pr is ioneros á Car i -
dad C a l d e r í n , . E u s t a q u i o C a l d e r í n , B a l -
b ino G o n z á l e z y 5 menores, todos los 
cuales han ingresado en la c á r c e l de 
esta c a p i t a l . 
C o n s e j o de g u e r r a s u m a r í s i m o 
A los pr is ioneros se les e s t á n fo rman 
do consejo de gue r ra s u m a r í s i m o ; el 
p r imero de ellos figuraba como bombe-
ro de l a p r i m e r a c o m p a ñ í a . 
N u e s t r a s ba j a s 
Nosotros t u v i m o s 10 contusos. 
E l o g i o s 
E l general Barges hace elogios de 
esta o p e r a c i ó n . 
E n l a C a o b a 
Operando el ten iente coronel P u ñ e t 
por l a j u r i s d i c c i ó n de P í i l m a Soriano, 
d i s p e r s ó una fuerza in su r rec t a en la 
Caoba, c a u s á n d o l e t res muer tos , te-
niendo nosotros u n he r ido y u n contu-
so. 
H e g r e s o 
A l regresar á G u a n t á n a m o las co-
lumnas de A l v a r e z H e r n á n d e z y Ga-
r r i d o , en t i roteos que sos tuv ie ron con 
el enemigo, t u v i e r o n 2 l ier idos graves 
y o contusos. 
E l Corresponsal. 
D E C R U C E S 
L a i n s u r r e c c i ó n 
Central Andre í ta mayo 22 de 189G 
Con confidencias desde hace días el te-
niente de Zaragoza don Adolfo J iménez Pe-
layo de que por estos alrededores acostum-
bran pasar comisiones enemigas con co-
rrespondencias y municiones, viene estable-
ciendo emboscadas en ta l orma que en la 
noche de ayer 21 le han dado un brillante 
resultado, 
G R A N M O D A P A R A E L 
T . 7 r ' • R Q 
n i 
El precioso modelo de abanico que presentamos es el qne expresamente ha 
sido confeccionado para la Gran Duquesa Olga, de Rusia,, cuya fama por el 
sport ciclista es universalmente conocida. Este abanico, el más ligero y ele-
gante de los recibidos, lia sido objeto, no de grandes combinaciones, sino de qne 
llenara los requisitos del más refinado gusto, pues ha obtenido la noble acogida 
del gran inundo del spoi^t. Es todo dorado, así como sus aristocráticas borlas y 
cordón de finísimo oro, de fácil cierre, de caprichoso y lujosísimo varillaje, os-
tentando en su centro una vistosa BICICLETA, el preferido sport de este siglo 
de progreso. 
OTJZB-A. I ^ T J I M : . 6 9 . 
D E V E N T A E N T O D A S L A S S E D E R I A S Y T I E N D A S . 
C 5S3 '•26 My 
te, l o g r ó muy p ron to dominarse y pro-
c u r ó sonreir; pero e l d a ñ o estaba y a 
hecho, y para uno y para o t ro la p r i 
mera a l e g r í a de l regreso h a b í a queda-
do des t ru ida . 
E l a p r e t ó n de manos que los novios 
se d ieron fué afectuoso; pero con cier-
to mat iz de reserva. S ó l o E v o n y m o 
m a n i f e s t ó ru idosa y cord ia lmente su 
a l e g r í a , abrazando á Sant iago con l a 
efus ión de l hombre que t iene la con-
ciencia t r a n q u i l a . 
P r e g u n t á b a l e sobre l a sa lud de su 
fami l ia ; se in formaba de los accidentes 
del v ia je . Sant igo r e s p o n d í a por m o -
n o s í l a b o s , y a l propio t iempo pensaba: 
— ¿ X o se i r á ! ¿Cómo no comprende 
que me estorba? 
Y á rodo esto E v o n y m o sin pensar 
en marcharse. H a b í a c r e í d o no ta r que 
la c o n v e r s a c i ó n l a n g u i d e c í a , y se con-
s i d e r ó obl igado á v i v i f i c a r l a y soste-
ner la . Poco d e s p u é s l l e g ó e l seuor de 
Lis ie , que i n v i t ó á comer á, los dos 
amigos. A q u e l l a noche Sant iago no 
pudo hablar á solas con A n t o n i a ^ 
A f o r t u n a d a m e n t e se d e s q u i t ó con 
creces a l ot ro d í a . E v o n y m o pe rmane-
ció en su granja , y e l sol de sept iembre 
luc i a alegremente. A n t o n i a quiso ha-
cer á Santiago los honores del bosque, y 
ambos pasearon en él toda l a m a ñ a n a . 
L a j o v e n se s e n t í a alegre y l i g e r a y su 
ros t ro se animaba. L a a l e g r í a aumen-
taba su bondad y centupl ieaba s u her-
mosura. Sant iago mismo, hech izado 
por la g rac ia que emanaba de aquel la 
na tura leza t á u r i c a m e n t e dotada , o l v i -
d ó los to rmentos de l a ausencia y e l 
d isgus to de l a l legada. A n t o n i a le e c h ó 
en cara, m u y dulcemente, su enojo de 
l a v í s p e r a , y Santiago no t u v o á n i m o s 
para t u r b a r con palabras severas l a 
a l e g r í a p ro funda de aquellas p r ime ra s 
horas. A m b o s t o r n a r o n á casa m á s 
enamorados que nunca y q u e r i é n d o s e 
m á s e n t r a ñ a b l e m e n t e uno á o t ro ; e l 
resto de l d í a se d e s l i z ó en u n a f e l i c i d a d 
dulce y serena. 
Pero E v o n y m o r e a p a r e c i ó a l d í a s i -
guiente; o b s t i n á b a s e en tomar p a r t e 
en las conversaciones y en los paseos 
de los amantes. N i por u n momento le 
o c u r r i ó la idea de que estaba de sobra 
y les molestaba. Perseverando en sus 
p r o p ó s i t o s de sacrificarse, y dec id ido 
á desaparecer en el momento mismo en 
que su presencia pudiera ser o b s t á c u l o 
á la fe l i c idad do sus amigos, c r e í a s e 
autor izado, por sus leales resoluciones, 
á gus ta r pa r to del encanto y do las be-
llezas de A n t o n i a . A l fin y a l cabo, 
recoger algunas migajas de l f e s t í n que 
su amigo d e b í a gozar t oda l a v i d a n o 
era grave pecado. A q u e l l o s pensa-
mientos í n t i m o s , que se t r a d u c í a n en 
incidentes m u y c ó m i c o s , desesperaban 
á Sant iago y s o l í a n d i v e r t i r á A n t o n i a . 
— ¿ P e r o E v o n y m o no piensa irse 
pronto á, P a r í s ? — p r e ^ T í n t ó á l a j o v e n 
el ingeniero c ier to d í a . 
—Creo que no p a r t i r á has ta que es-
temos c a s a d o s . — D e s p u é s , como adv i r -
tiese que Santiago p o n í a cara poco ale-
gre, le p r e g u n t ó : — ¿ A c a s o esto disgus-
t a r á á, ustedf ¿ E s t a r á usted celoso de 
E v o n y m o ! 
Sant iago, sin responder á l a ú l t i m a 
p regunta , hizo n o t a r que la persis ten-
cia de Ormancey de estar s iempre en-
t r e los dos era, cuando menos, i n d i s -
cre ta . A d e m á s , esto puede da r m o t i v o 
á comentarios desagradables; E v o n y -
mo d e b í a comprenderlo. 
— ¡ B a h ! — c o n t e s t ó A n t o n i a i n sp i r ada 
por el demonio de l a c o n t r a d i c c i ó n , — 
eso es una p r e o c u p a c i ó n de p rov inc i a -
no. Quer ido Sant iago, ¿ q u é nos impor-
t a n los chismes de Aube r ive? A d e m á s , 
E v o n y m o nos s i rve de v i g i l a n t e y de 
g a r a n t í a ; no e s t a r í a b ien v i s t a que an-
d u v i é s e m o s solos por esos bosqueSi 
— X o pensaba us ted a s í — d i j o con 
sever idad Santiago—cuando antes de 
m i regreso paseaba usted sola con Or-
ina ncey. 
^ A n t o n i a no p o d í a . su f r i r que so le 
probase u n a c o n t r a d i c c i ó n ; por toda 
respuesta se e n c o g i ó de hombros. San-
t i ago á su vez estaba d i sgus tado y 
ofendido. 
—Supl ico á u s t e d — s i g u i ó diciendo 
—que procure convencer á Evonymo. 
—Pero adv i r t i endo en el semblante de 
A n t o n i a u n gesto do impac ienc ia , a-
g r e g ó cou acento de maudo:—Deseo 
que todo esto acalle. 
A n t o n i a , a l no ta r aquel tono au to r i -
t a r io , se ext remecio; encend lóse le de 
i r a el ros t ro , y d i r i g i e n d o á Sant iago 
una m i r a d a de d e s a f í o , le d i jo seca-
Serían las once y media cuando el tenien-
te .Jiménez Pelayo con su ordenanza Pedre-
gosa y asistente Martínez Aguila, con doce 
individuos de infantería embascados á nu 
kilómetro del batey, hacia la parte' Oeste, 
divisó un grupo de unos 25 hombres á caba-
llo con dos á la vaugua rd í a lo squo al uir el 
alto se alarmaron y prepararon sus armas 
p e r o á la voz de ¡fuego y á la bayoneta! se 
dieron á la fuga y al querer disparar uno 
de los que vcniaii delante sobre el teniente, 
estelo disparó, a t ravesándole la cabeza y 
cayendo al suelo sin que la fuerza tuviese 
novedad. E l muerto aparece ser un jóveu 
que no ha sido identificado y que fué condu-
cido á Cruces; se le recogió el caballo, equi-
po, carabina y machete, una capotera cou 
140 cartuchos de diferentes armamentos y 
un portapliegos con catorce oficios dirigidos 
á Maceo, Quintín Banderas y otros cabeci-
llas y para el Gobierno Revolucionario. Ac-
to seguido la fuerza de Ingenieros Volunta-
rios de Cien fuegos á las órdenes del jóven 
teniente D. Manuel Rojas salió á practicar 
uu recfmocimiento del que so supone lleva-
ran algunas bajas más, según los rastros 
que se encontraron. 
D E C U M A N A Y A G Ü A 
Mayo 2-1. 
La ' , t e a 
En la colonia do tabaco de Ferez 
Sosa,* en el Hoyo de Manicaragua, haa 
sido reducidas á cenizas por la tea destruc-
tora de las hordas insurrectas, tres magni-
ficas casas destinadas á secaderos do taba-
co, de cuya hoja existían diez mil cujcs. 
Calcúlause en 30,000 pesos las pérdidas. 
F u e g o 
En el fuego que ayer sostuvieron los vo-
luntarios movilizados qua prestan servicio 
en el fuerte "Pando'' con un grupo da re-
beldes, éstos retiraron dos heridos graves, 
según se vió por los rastros de, sangre q o 
encontró el jefe do la guerrilla, señor Ber-
nardez y las noticias que al mismo dieron 
los sitieros. 
L o q u e se d i c e 
Cuéntase que hoy por la m a ñ a n a ha pa-
sado con dirección á Melcon y procedente 
de la Vuelta Abajo el cabecilla Massó con 
unos 300 hombres, habiendo-tenido fuego 
ayer en Manocal, con la guerrilla que man-
da el capi tán Revuelta, i 
D E A L Q U I Z A R 
Mayo 21, de 1896. 
C o l u m n a ü e r r i á n d e z 
E l domingo 24, como a n u n c i é en m í 
anter ior , s a l i ó l a co lumna del general 
H e r n á n d e z , compuesta de fuerzas do 
Luchana , Simancas y e s c u a d r ó n de Es-
p a ñ a , recorriendo las fincas R i n c ó n , 
L a Conchita , M a r q u e t t i y fondos de 
Moren i t a , ó sea C i é n a g a y costa Sur , 
donde e n c o n t r ó u n g rupo del enemigo 
compuesto de cinco hombres, los cua-
les fueron hechos pris ioneros. E n t r e 
estos figura u n t a l L a t o r r e , al que se 
le o c u p ó l a correspondencia y papeles 
importantes ; de los cinco, tres eran 
blancos y dos negros. L a columa re-
g r e s ó por Montesino a l poblado do 
G ü i r a de Melena, donde l l e g ó á las 13 
del d í a . 
E l 25, .á las dos y media de l a ma-
drugada , sal ieron siete c o m p a ñ í a s do 
Luchana , dos de Simancas y el escua-
d rón de E s p a ñ a , a l mando del teniente 
coronel Ko je r , (sin imped i incn la ) . L a 
fuerza r eco r r i ó varias fincas del té r -
mino de G ü i r a , l legando á o r i l l as d é l a 
C i é n a g a a l a s seis y media do la m a ñ a -
na. E n este p u n t o el s e ñ o r Rojer or-
d e n ó que la Ía. de Luchana , cubr i e ra e l 
ala derecha, quedando en r e t a g u a r d i a 
3 c o m p a ñ í a s , á las ordenes del teniente 
coronel Sr. M a r t í n e z de B a ñ o s . E l resto 
de la fuerza so d i r i j ió á tomar í a zan-
j a de ent rada á la C i é n a g a , marchando 
L u c h a n a a l mando del comandante 
VilJaseVil , y Simancas a l d e l coman-
dante, s e ñ o r B a r b ó n . Y a den t ro , y a l 
pasar u n u n puente, r e c i b i ó la fuerza 
dos descargas del enemigo, las que fue-
ron contestadas s in poder precisar lo 
que nuestros fuegos h a y a n logrado ha-
cer por lo penoso del terreno. 
Y a completamente den t ro nuestras 
fuerzas, d i s t i ngu ie ron u n campamento 
que el enemigo acababa de abandonar . 
E n el mismo se mata ron 40 caballos, 
4 vacas par idas , 7 toros, 14 cabras y G 
chivas; se les cog ió u n machete y 
r e v ó l v e r s , 4(5 monturas que se i n u t i l i -
zaron y 2 cananas, que se quemaron . 
L o q u e h a c í a de campamento y hos-
p i t a l de sangre casi era y a un pueblo: 
solo h a b í a una f a m i l i a b lanca y u n 
moreno vie jo , á los cuales no se les h i -
zo d a ñ o . Las casas fueron quemadas. 
D e n t r o de ollas, en las camas, h a b í a 
ras t ro do sangre, en almohadas y s á -
banas, lo que ind ica que a l l í h a b í a he-
r idos . L a fuerza s a l i ó á las diez de la 
m a ñ a n a , l lenos de fango todos sus in-
d iv iduos hasta la c in tu ra . 
A n t e s de l legar á l a zanja, las aban-
zadas enemigas h ic ie ron fuego á nues-
t ros exploradores, los que contestaroi?. 
la a g r e s i ó n matando á uno. T a i i í b i é n 
se. les cog ió u n b o t i q u i n , cuyos medi-
camentos so t i r a r o n , excepto 2 ppmofc' 
de ex t r ign ina , y una can t i dad de bicar-
bonato de sosa. 
Te rminada la o p e r a c i ó n , las fuerzas 
se d i r i g i e r o n á Montesino, donde des-
mente :—Haga usted por s í mismo sus 
negocios. 
Apenas hubo pronunc iado oslas pa-
labras, cuando ya A n t o n i a se a r rep in-
t ió de haberlas dicho. E l ingeniero, a l 
o í r l a s , h a b í a pal idecido y tomaron sus 
ojos una profunda e x p r e s i ó n de t r i s te -
za, que c o n m o v i ó el c o r a z ó n de la j o -
t e n . S o r p r e n d i ó A n t o n i a aquel la mi -
rada; se a r r e p i n t i ó do haber disgusta-
do á Sant iago, y sal tando v ivamen te 
á su cuello, le d i j o : — P e r d ó n ; he dis-
gustado á usted; ¡soy m u y mala! 
Sant iago e s t r e c h ó si lenciosamente 
la mano de A n t o n i a , y s o n r i ó . 
— S í — p r o s i g u i ó e l la con tono supl i -
cante y al mismo t iempo a lgo malicio-
so,—soy m u y mala; pero yo se lo su-
plico á usted, no me hable usted nunca 
con dureza, como hace un momento. 
M i picaro c a r á c t e r , que se rebela cou-
t r a una pa labra á s p e r a , se doblega 
á la menor s e ñ a l de te rnura . Se lo 
ruego á usted, sea usted conmigo 
dulce y condescendiente. Por m i par-
te, j u r o que t r a b a j a r é cuanto pueda 
para ser mejor. 
Sant iago p r o m e t i ó complacer la , y 
c u b r i ó de besos sus manos do n i ñ a . 
Entonces r e a p a r e c i ó la sonrisa en los 
labios do A n t o n i a , y c l avando sus her-
mosos ojos, a r repen t ida y c a r i ñ o s a , en 
Santiago, le d i j o : — P r o m é t a m e us ted 
t a m b i é n que si o t r a vez ocurre que nos 
disgustemos, no d e j a r á us ted pasaf 
una noche s i n que cese el d isgusto . 
{Se joa í inuard.J 
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cansaron media hora, emprendiendo 
d e s p u é s la marcha á G ü i r a , donde l le-
garon á la una de la tarde. L a opera-
c ión realizada t iene g ran va lor , pues 
den t ro de breves (lias s e r í a imposib le 
en t ra r donde las fuerzas lo e fec túa -
fo iL , „ 
Desde el d o m m g o no cesa de l lover 
e-u estos contornosi" m o t i v o por el cual 
l i u e s l r á a í u e r z a s l legan do í a u g o hasta 
el e n t i l a . Los caminos se ponen por 
cscoientos in t rans i tab les . 
E l Corresponsal. 
D E M A T A N Z A S 
Mayo 27, 
Sr. Director del DURIO D E LA MA-
M> quer ido amigo: Gomo quiera que 
CD esta no pasa nada de notable, y 
como quiera t a m b i é n que las noticias 
de la guer ra las reciben ustedes por 
mas seguro conducto, de a h í el que 
r o s conespondencias escaseen, por 
f a l t a como be diebo de mater ia l para 
ellas. 
Tina not icia sin embargo tengo que 
dar le , l a cual no he vis to pub l icada 
Cu n i n g ú n p«-i iódico y (pie debe pub l i -
carse por el i n t e r é s que e n t r a ñ a y pa-
r a que algunos ilusos de los (pie e s t á n 
«ii el campo insnnee lo aprendan y 
hagan lo mismo. 
D ice A m i e v a s e g ú n noticias que por 
muy v e r í d i c a s tengo, que él se fue al 
campo i lusionado por una idea que él 
c r e í a justa y conveniente para el bien 
de su p a í s , pero que al ver que á Má-
x i m o G ó m e z nada le impor ta la r u m a 
de sn patr ia , dando repetidas ó r d e n e s 
de incendio y d e s t r u c c i ó n , creyendo 
que los cubanos no deben figurar a l 
laclo de hordas de salvajes incendia-
rios y asesinos que solo pueden tole-
rarse en los desiertos de A f r i c a y en-
t r e sus feroces t r ibus , se re t i raba de 
la lucha lamentando haberse equivo-
cado tan cruelmente. 
¿ N o le parece á usted que lo que d i -
ce A m i e v a es una gran verdad y que 
todos los cubanos alzados d e b í a n i m i -
ta r i e l 
Y o creo que sí; veremos si escar-
mien tan y abren los ojos para no se-
g u i r a m p á r a u J o á los que solo piensan 
cu su medro personal, aunque la Is la 
quede conver t ida en un m o n t ó n de 
ru inas . 
Po r lo d e m á s , a q u í los insurrectos 
e s t á n profundamente quebrantados; 
las fuerzas que los persiguen por es-
caso n ú m e r o que tengan, no mi ran el 
de los contrar ios , atacan bravamente 
y no hay un solo ejemplo de que no 
hayan huido vergonzosamente. 
N a d a m á s por hoy y suyo afec t í s i -
mo amigo. 
E l Corresponsal. 
De Salvia la Grande 
Mayo ' id . 
. A r t u r o M e n d o z a 
Este joven cabecil!;! villaclaieño, que des-
<ác ios ooinionzos pe la insuíTccción en esta 
provincia so levantó en arnias con regular 
contingemo de fuerzas, dioeu que so ha 
piWeiita'íío en un pueblo de dicha juris-
dícdóü. 
No garantizamos la noticia pero no serta 
lie exmiíKir que Mendoza hubiese tomado 
*sa resolución, pues dias pasados y cuando 
én unión dtí Zayas se dirigía á Matanzas 
te escapó de la partida diciendo que "él no 
tervia para carne de cañón y que á Maceo 
lo salvará 9] que lo metió en la ratonera." 
B u e n s e r v i c i o 
Seis individuos del Escuadrón de Cifuen-
íes, al mando del sargento don José Ama-
dor, pevíeneciente al destacamento de los 
"Angc:es" donde se halla la cuarta sección 
del mismo, protegiendo los trabajos de za-
fra, dieron muerto al más criminal de los 
tebelflea titulado teniente J íbaro , y pren-
dieron al que se hacia llamar su asistente 
Aurelio Moró. Esto J íbaro era autor do la 
mayor parte do los incendios que por el 
término se han hecho. 
Fué una verdadera ovación ta que el pue-
blo le hizo a los seis guerrilleros, y al snr-
jreuto por tan buen servicio á sú entrada 
er Cuuentes. 
n SANTA CLARA 
Mai/o ?6 
"L-c ds M u ñ o z 
Ayer coche DOÍ bnn confirmado la noticia 
de que don Jesús Muñoz y su hijo hablan 
rodo ejecutados por los insurrectos en el 
punto conocido por Piedra de Amolar. 
Un parieut* do la señora de Muñoz, que 
es cabecilla, mandó á esta la fatal noticia 
Lo sentenciaron á ser ahorcado, 00 reali-
eándose la semeiv.da en esta forma porque 
al dnunto Muñoz lo mataron de un tiro. 
Asi so lo concedieron, El hijo de este; em-
pujado por él, lo acompañó y hallóla muerte 
en pago de su obediencia hlial; dos tiros 
tupieron que darle, porque el primero no lo 
mató. 
PÍOS perdone á Muñoz padrñ. ? al hile le 
áó el descanso eterno, 
IJO de a rex 
Ayer mañana se presentó una partida en 
la finca de {óg Kuanc y quemó las casas de 
la lajea. 
Los voluntarios destacados en el fuerte 
Martínez, rompieron el faego ó hicieron al 
e, 1pmlgo un muerto que intentaron llevarse. 
El tiitottüQftáo vohmtarie don Francisco 
Morales Kanv.rez, de temerario, quiso opo-
nerse a qn? pe llevaran el muerto y salió del 
miimo para traejlo Junto al fuertej una ba-
la enemiga lo atravesó por la parte suuerior 
¿al pecho y la oausó la muerte. 
El enemigo se retiró y además del muerto 
de referencia lleva varios heridos, 
^ El cadárér del joven voluntario do caba-
ñería do I09 Egídos, á las cuatro de la tarde, 
foto Incido cortejo, iuó conducido al Comen-
íerio gensral. 
Ur, vahante mas ha añadido ona pagina 




P r e s e n t a d o s 
£ n (« mañana de hoy, y procedente* dei ) 
c r^po '.nsnrrecto, se han presentado á in- ' 
garto al señor Comandante Militar de esta 1 
í ¡aza, los paisanos Félls Hernández Santa- ! 
toaría y Cándido González, ambos proce-
O.-rres de la partida de Pedro Miqnelini ! 
entregando arabos un machete, revólver, ca-
ballos y montaras. Fueron prestos !.nn:e-
d ía ;amenté ea libertad. 
De San Autcüú ds los Baños, 
Ifayo 25 de IS9d. 
A t a ^ i ? & U p o b i a c i ó a 
Antesnoc^e, y como á las once de ¡a ra !s • 
£i(\. rué pcsiniífeda esta Tilla po: un grupo 
Insurrecio que se ao*rc¿ por la p&r.e N^rt* , | 
haciendo fuego sobre los fuertes que se ha-
llan en el camino de Govea, y punto deno-
minado "F i t i r re , " 
L a p r i m e r a i m p r e s i ó n . ^ 
Ya los paciticos moradores d é l a villa se 
entiegabau al descanto, velando como 
siempre por su tranquilidad las fuerzas qqe 
la guarnecen, oyendo solo y de vez en cuan-
do, el vigoroso grito de "¡alto! ¿quién vive?" 
dado por los centinelas, cuando algunos 
disparos que se oyeron por el punto citado, 
pusieron en movimiento la población-
R e c o n c e n t r a c i ó n . 
Sin necesidad de toques de alarma, acu-
dieron con prontitud á reconcentrarse á la 
Plaza de Armas, ocupando sus puestos, to-
dos los paisanos armados; y los voluntarios 
y demás tropas francas de servicio, que se 
hallaban en §iis respectivos cuarteles, fue-
ron destinados ¡i las trincheras,, y en esta 
actitud se esperaba en el ceutro de la po-
blación con toda impavidez; que se atre-
viesen á llegar á t iro. 
L o q u é p a s a t a fue ra . 
Dallábanse emboscadas fuerzas de la 
Guardia Civil entre los referidos fortines, y 
cerca de ellos la pareja de voluntarios de 
caballería que vigila entre ambos, cuando 
ven acercarse un grupo como de quince 
hombros, que hicieron fuego sobre los fuer-
tes. 
Desde los primeros momentos se personó 
allí el Sr. Comandante Mili tar con algunos 
refuerzos, dirigiendo la acción, con tanto a-
cierto que á las pocas descargas que se les 
hizo, retrocedieron haciendo fuego en reti-
rada y empleando balas explosivas. 
En la refriega salió levemente herido el 
guardia civil Salvador Coello; habiéndole 
encontrado al hacer el reconocimieuto, un 
caballo muerto y muchos regueros de san-
gre siendo de suponer quo el enemigo haya 
retirado bajas. 
U n p r e s e n t a d o 
Hoy se ha presentado al Comandante M i -
l i tar de esta Plaza acogiéndose á indulto, 
un joven llamado Dionisio Acosta, natural 
de esta villa y que decía pertenecer á la 
partida de Delgado, haciendo entrega en el 
acto de su presentación, do un revólver y 
municiones quo portaba. A petición pro-
pia pasó á residir á la Habana. 
IB 
A r t í c u l o Io E l personal de escribien-
tes temporeros d e s e m p e ñ a r á su come-
t ido en la C a p i t a n í a General , Tercer 
Cuerpo de E j é r c i t o , Gobierno M i l i t a r 
de la Habana , Submspecciones de to-
das las A r m a s ó I n s t i t u t o s y d e m á s 
dependencias mi l i t a res á que fuese des-
t inado por el Excino. Sr. General Jefe 
de Es tado M a y o r General . 
A r t í c u l o 2o Todos ios i n d i v i d u o s se-
r á n de una clase sin a s i m i l a c i ó n a l g u -
na al E j é r c i t o , n i al Cuerpo a u x i l i a r de 
oticinas mi l i t a res . 
A r t í c u l o 3o D i s f r u t a r á n el sueldo 
mensual de ve in t i c inco pesos que per-
c i b i r á n en la fecha y forma que lo sa-
tisfaga la Hacienda, con descuento de 
lo correspondiente á los d í a s que no 
asistan á la oficina, s in jus t i f i cado 
mot ivo , ó por enfermedad que esceda 
de seis d í a s , r e p u t á n d o s e la falta co-
mo v o l u n t a r i a fen tanto no presenten 
cert if icado facu l t a t ivo que acredite lo 
contrar io . A dicho fin se c o n s i d e r a r á n 
laborales los d í a s festivos. 
A r t i c u l o 4o E n el ú l t i m o d í a de cada 
mes se a c r e d i t a r á el haber a ludido por 
medio de r e l ac ión nominal en que se 
expresen los d í a s que han devengado 
haber y su impor te , autor izada por u n 
oficial de la dependencia en que pres-
ten sus servicios, visada por él Jefe 
del D e t a l l de la misma y conformidad 
del Comisar io de Guerra que se nom-
bre; h a c i é n d o s e la r e c l a m a c i ó n del to-
t a l , cobro de la Hacienda y pago á los 
interesados por el H a b i l i t a d o del 
Cuerpo a u x i l i a r de oficinas mi l i ta res . 
A r t í c u l o 5° A s i s t i r á n d iar iamente á 
las oficinas en que t engan su dest ino, 
á las horas que se les s e ñ a l e , t an to 
ord inar ias como ext raordinar ias , pre 
s e n t á n d o s e aseados, y no p o d r á n r e t i -
rarse de los locales que aquellas o c u -
pen sin permiso de sus Jefes respecti-
vos. Esto no obstante p o d r á t o l e r á r -
seles l a fa l ta de asistencia a l g ú n d í a 
por causa mot ivada que a p r e c i a r á el 
Jefe de la dependencia. 
A r t í c u l o 0° S i necesitasen de licen 
cia por enfermedad ó asuntos propios, 
p o d r á n s o l i c i t a r l o y o t o r g á r s e l e s á j u i -
cio del Jefe de la dependencia y s e g ú n 
las necesidades del servicio, por quin-
ce d í a s prorrogada por igua l t iempo 
sin opc ión á sueldo en ano ni o t ro ca-
so. Si enfermasen ó so l ic i ta ran licen-
cia frecuentemente, p o d r á n ser separa-
dos de sn destino. 
A r t í c u l o 7C E s t a r á n obligados á po-
ner en l i m p i o los trabajos que rec iban , 
buscar y encarpetar expedientes, cu i -
dando del buen orden de los mismos 
en los legajos, y l l eva r los registros 
establecidos; p rac t icando todo con l a 
mayor escrupulosidad y p r o n t i t u d , a s í 
como lo d e m á s referente al servicio 
que se les encomiende, guardando se-
creto de los asuntos y procurando ha-
cerse dignos de la c o n s i d e r a c i ó n y aprc 
ció de los Jefes y Oficiales que tengan 
su dest ino en e! Centro ó dependencia 
en que s i rvan , á todos los cuales obe-
d e c e r á n y r e s p e t a r á n , pa r t i cu la rmen te 
á los de los Arch ivos , Secciones ó Ne-
gociados en que presten sus servicios. 
A r t í c u l o 8° No se, les i m p o n d r á o t ro 
cast igo que el de advertencia en las 
fal tas leves y el de e x p u l s i ó n en las 
graves, ó r e p e t i c i ó n de acuellas, á pro-
puesta del Jefe ó Secretario de la de-
pendencia en que s i rven . E l expulsado 
por cualquiera falta que no sea la de 
enfermedad, no p o d r á ser admi t ido 
nuevaiuento en o c a s i ó n de vacante. Si 
cometiesen a l g ú n de l i to s e r á n juagados 
con arreglo á las leyes 
H a b a n a 26 de mayo de 1896 — A p r o -
bado por S. E , — E i Teniente Genera l 
Jefe de E . M , G . 
Federico Ochando. 
BATALLON MOVILIZADO 
DE A L V A R E Z A L M E N D A R I Z 
A u t o r i z a d o por el E . S. C a p i t á n Ge-
neral para la rec lu ta de V o l u n t a r i o s 
blancos y de color con los cuales ha de 
formarse un B a t a l l ó n de 800 á 1.000 
plazas, los i n d i v i d u o s que deseen alis-
tarse c o n c u r r i r á n al Cuar te l de V o l u n -
ta r ios de A r t i l l e r í a , s i tuado en el paseo 
de Car los I I I , de once á d o s de la tarde, 
en donde s e r á n filiados por el t iempo 
que dure la c a m p a ñ a , con t a l que 
reuna-u las condiciones siguientes'. 
1 ! Ser de 18 á 40 a ñ o s de edad. 
2" No haber sido sido sentenciados 
á presidio ó sufrido condena por causa 
deshonrosa. 
3a Ser, por su buena salud, ú t i l e s 
para el serv ic iq . 
4a Ser adictos á la nac iona l idad de 
E s p a ñ a , cualquiera que sea el pun to de 
su nacimiento. 
, Los alistados en este Cuerpo disfruta-
r á n del mismo haber é iguales venta-
jas que los d e m á s i nd iv iduos de E j é r -
c i to en el arma de I n f a n t e r í a y d e s p u é s 
de su ingreso s e r á n t rasladados á J o -
vellanos, p rov inc ia de Matanzas, y ceu-
t ro de o r g a n i z a c i ó n ; a c r e d i t á n d o l e s sus 
haberes desde ei momento de ser fi-
l iados. 
E l Coronel Teniente Corone! de I n -
f a n i e r í a r e t i rado . 
ADOLFO A . A L M E N D A R I Z , 
U L T I M A 
H O H A 
O F I C I A L E S . 
De Santiago de Cuba 
La co lumna del c a p i t á n L ó p e z , de 
l a b r i gada de G u a n t á n a m o , en San 
A n t o n i o , t o m ó a l enemigo dos campa-
mentos y d i ó muerte á dos insurrec tos , 
cogiendo armas, municiones y efectos 
y des t ruyendo siembras. 
De las Villas 
E l coronel E s t r u c h , en Remedios? 
d e s t r u y ó la prefec tura de Vega Mén-
dez, causando dos muertos y cogiendo 
300 reses que t e n í a n recogidas. 
De Matanzas 
H a fal lecido ayer en el Limonar, el 
comandante G o n z á l e z R o d ó n , del b a -
t a l l ó n de Antequera , habiendo salido 
para d icho pun to un comandante en 
r e p r e s e n t a c i ó n del general Pra ts , para 
a r reg la r el ent ierro, 
Este comandante ha telegrafiado 
acerca de l a vo ladura del t r e n , que a l 
l legar al s i t io Conten, e s t a l l ó una bom-
ba de d i n a m i t a , volando la locomoto-
ra, c! carro de a l i jo , el b l i ndado y una 
locoinotora. 
Roto el fuego por la escolta vo-
l u n t a r i o s de Jovel lanos, el e n e m i g ó s e 
c o r r i ó a l ex t remo del t r en , donde 
iba el c i t ado coniandante con seis gue-
r r i l l e r o s , rompiendo el fuego y hacien-
do h u i r al enemigo á las lomas de 
San M i g u e l , 
Mani f ies ta t a m b i é n el buen e s p í r i t u 
de ios vo lun ta r ios y guerr i l le ros , á los 
que se debe no haber tenido perdidas, 
pues la defensa del carro b l indado 
era ya i n ú t i l en la p o s i c ó n en que ha-
b í a quedado. 
El Coronel Hario 
Este Jefe en reconocimientos por los 
destacamentos de Menéndcz, Valdivie-
so, dice que al sa l i r del ingenio «Isa-
bel», la vangua rd i a t i r o t e ó un grupo e-
uemigo. h a c i é n d o l e un muer to y co-
g i é n d o l e sus armas. 
Asegura a d e m á s que l a p a r t i d a de 
Zayas e n t r ó fraccionada en la p r o v i n -
cia de Santa Ciara , y que por el cami-
no Costa p a s ó A l d a m a con unos cien 
hombres en mal estado y desanimados; 
asegurando que les h a b í a sido imposi-
ble atravesar la p rov inc i a de Ma tan -
zas, por la s i t u a c i ó n y ac t iv idad de las 
columnas. 
Otra columna. 
L a que sa l ió de L i m o n a r , mandada 
por un comandante de E . M . , por no 
haber jefe del cuerpo, ha regresado 
d e s p u é s de p rac t i ca r reconocimientos 
por l a costa de Camarioca y potreros, 
habiendo confirmado que en el de Mo-
rejón s a l i ó he r ido el 18 el cabeci l la Ce-
pero, siendo t ras lado el 19 en mal es-
tado á la casa de J o s é Rivero , pero 
que, y a no se encuentra en d ic l i a casa. 
Hecho el reconocimiento se de tuvo 
al R ive ro que acababa de dejar escon-
d i d a una escopeta cargada, con balas, 
y a d e m á s espuelas y caballo. E n l a 
mandia dicha columna tuvo t i roteo con 
p e q u e ñ o grupo en la colonia L u c í a y 
p o t r e r o Mo r e j ó n . 
Ife E n la p r imera se ocuparon dos ca-
bal los con monturas , armas y un mulo . 
E n el segundo dejaron un muer to y 
uu pr is ionero 
La partida de Alberto 
Rodríguez, 15 bajas 
E l d i a 2(> á las 0 de su m a ñ a n a , ha-
l l á n d o s e en la tinca Peralta, forrageau-
do, la g u e r r i l l a local de B a t a b a n ó , y 
un soldado acemilero del B a t a l l ó n de 
L e a l t a d , fueron atacados por nna par-
t i da insurrec ta , que cargaron sobre l a 
g u e r r i l l a con i n t e n c i ó n de envolver la ; 
pero fueron rechazados d e s p u é s de 
breve t iempo de fuego, no sin que an-
E l . T U R C O LIQUIDA SUS RRANDES EXISTENCIAS 
á precios b a r a t í s i m o s . 
¡3? 20,000 Sacos y M i m s 
para le presente estación k Yerane 
TDZEjSZDIEj 7 S o t s . 
GRANDIOSO SURTIDO 
TRAJES HIX HOS PARA ( AllAIXL'ÍÍOS V MÑOS 
á la m i t a d de su precio. 
S E H A C S N 
T R A J E S U s I I Í V ! E D I D A 
5e s u p e r i o r c a s i m i r de ^ana p u r a , 
tes hub ie r an acorralado al soldado ace-
mi lero y un guer r i l l e ro , d á n d o l e s muer-
te á machetazos. 
E n B a t a b a n ó al tenerse conocimien-
to de ese hecho, salieron inmediata-
mente fuerzas de la gua rd i a c i v i l y del 
reg imiento Lea l t ad , logrando alcanzar 
á los rebeldes en st. r e t i r ada , a l pasar 
la v í a fe r ré» , en d i r e c c i ó n á Pozo Re-
dondo, donde fueron bat idos, c a u s á n -
doles 15 bajas que pudieron re t i r a r . 
L a fuerza rebelde estaba mandada 
por A l b e r t o R o d r í g u e z , compuesta de 
unos 400 hombres. 
Los c a d á v e r e s del guer r i l l e ro J o s é 
P u c h D o r n e u y del soldado acemilero 
Vicen te L i f f e r Val les ter , fueron con-
ducidos á B a t a b a n ó y enterrados en 
aquel cementerio. 
Presentado. 
A l A l c a l d e de G ü i n e s se p r e s e n t ó en 
so l i c i t ud de i n d u l t o el rebelde moreno 
S i m ó n M a r t í n e z Sanabria . procedente 
de la p a r t i d a de Collazo, L a presenta-
c ión la hizo sin armas. 
De San Nicolás. 
E l A l c a l d e m u n i c i p a l de este pueblo 
p a r t i c i p a por t e l é g r a f o a l Gobierno 
Reg iona l que el d ia 27 fueron incendia-
das las casas del demol ido ingen io 
l ' odrón , siendo ]os incendiar ios i n d i -
v iduos pertenecientes á la pa r t i da de 
Oc tav io H e r n á n d e z . 
En GuanalDo 
Se presentaron á i n d u l t o los rebel-
des Manue l M a r í a G o n z á l e z , J o s é Gon-
zaiez y A n d r é s Medina , con armas y 
municiones. 
Batida 
L a co lumna del teniente coronel Pe-
r a l , que a c a m p ó el d í a 2G en San A n -
ton io de las Yegas, b a t i ó á una p a r t i -
da insurrec ta como do 400 hombres en 
la tinca San Juan , d i s tan te unos tres 
cuartos de legua de la p o b l a c i ó n . 
Los rebeldes, al ser sorprendidos 
por la fuerza, se preparaban á hacer 
el rancho, el cual abandonaron al e m -
prender la l uga . 
Se le h ic ie ron algunas bajas, que re-
t i r a r o n en la hu ida , dejando a lgunos 
caballos muertos y equipados. 
E n el campamento ocupado se reco-
g ie ron reses y cerdos sacrificados, y 
un par de gafas de oro, que se supone 
sean del cabecilla de la pa r t ida , s e g ú n 
i n f o r m e s de los sitieros. 
E s t a p a r t i d a é r a l a de E m i l i o Colla-
zo, muer to hace poco, y que hoy la 
manda uu t a l A l b e r t o Rodrigue;?.* 
En Bejucal. 
E i A l c a l d e de Bejuca l , en despacho 
t e l e f ó n i c o de ayer, dice al Gobierno 
Regiona l que en la m a ñ a n a de dicho 
d í a s a l i ó á operaciones con 18 i n d i v i -
duos de c a b a l l e r í a , 20 guerr i l le ros y 70 
soldados del b a t a l l ó n de Llerena , é s t o s 
al mando del c a p i t ó n D . B r u n o Maten , 
p rac t icando reconocimientos por Cuar-
t ó n de Piedras, Cocosolo, F igueras , 
finca de D , D o m i n g o Bueno y Mata l ia -
ga. E n las inmediaciones de esta úl-
t ima , y ya entrada la noche, sostuvo 
fuego eon el enemigo, por cuya causa, 
ee ignora si les c a u s ó o no b i j a » . 
Fase de una partida. 
E l d í a 20 paso por el ca l l e jón de 
Amaros, en Santiago de las Vegas, en 
d i r e c c i ó n á Managua , una p a r t i d a i n -
surrecta, a travesando la carretera de 
la Habana, de Oeste á Este, ó sea á u n 
k i l ó m e t r o de Santiago de las Vegas. 
E l detenido Rivero fué conducido á 
C á r d e n a s . 
Varias partidas 
Con not ic ias confidenciales de Ja 
exis tencia de varias pa r t idas en pun-
tos inmedia tos á Matanzas , s a l i ó ano-
che una p e q u e ñ a co lumna a l m a n d o 
del c a p i t á n del b a t a l l ó n de iSTavarra, 
D . Juan H e r n á n d e z , compuesta de 
par te de una c o m p a ñ í a , g u e r r i l l a lo-
cal , gua rd i a c i v i l y po l i c ía . 
Es ta m a ñ a n a b a t i ó en el potrero ^Je-
sils Mar ía» á l a pa r t i da de Acevedo , 
h a c i é n d o l e un prisionero con armas y 
caballos. 
Con t inuando la p e r s e c u c i ó n encon-
t r ó en el cent ra l Ch ina las pa r t idas de 
B ienven ido S á n c h e z y Cepero, las cua-
les rompieron n u t r i d o fuego cont ra l a 
columna, haciendo una tenaz resisten-
cia parapetadas en una cerca de pie-
dra , resistencia que fué vencida por 
las t ropas que d e s p u é s de breves mo-
mentos de fuego y una carga al m a -
chete las pusieron en d i s p e r s i ó n . 
E l enemigo tuvo 18 muertos, 11 que 
quedaron en poder de las t ropas, 7 
vistos, 17 caballos muertos, 12 v ivos 
con monturas , armas y efectos. 
Po r nuestra pa r t e ocho caballos 
muertos , entre ellos, el del jefe de la 
columna. 
Muerte de un incendiario. 
A y e r , á las tres de l a tarde , fué 
puesto á d i s p o s i c i ó n del Comandante 
M i l i t a r de Sabani l la , el pr is ionero Ce-
ledonio Cruz, hecho por la gue r r i l l a , 
como incendiar io . 
Á las nueve y media de la noche, al 
ser conducido el pr is ionero, t r a t ó de 
h u i r , v i é n d o s e precisada la fuerza á 
dar le muerte . 
Déla Salud 
E i Comandante de armas de la Sa-
l u d , teniendo noticias de que peque-
ñ o s grupos merodeaban por el b a r r i o 
C h i c h a r r ó n y el de Piedras , de aquel 
t é r m i n o , o r d e n ó la salida de par te de 
la g u e r r i l l a y de la fuerza destacada 
en n ú m e r o de 50 hombres, encontran-
do al enemigo, que fué b a t i d o dos ve-
ces, dejando en poder de la fuerza un 
caballo con mon tu ra y otros efectos, 
m a t á n d o l e m á s caballos. E l grupo iba 
mandado por J u a n Delgado. 
Presentado 
Se ha presentado el moreno Berna-
bé Montaner , en G ü i n e s . P e r t e n e c í a á 
la p a r t i d a de Octav io H e r n á n d e z . 
% O F I C I A L . « 
GOBIERNO DE LA REGIÓN OCCIDENTAL 
Y DE LA PROVINCIA DE LA HABA-
NA.—Fagos de primera enseñanza. 
En esta fecha se han expedido al Habi l i -
tado respectivo la cantidad correapoudionte 
para satisfacer las atenciones siguientes: 
Bejucal.—Enero de ISíKí. 
Regla,—Enero de 1896. 
San Antonio de los Baños.—Marzo de id. 
Jarnco.—Marzo de id, 
Guauahacoa —Enero Febrero y Marzo 
de ídem. 
Quedan por tanto abiertos ios pagos en 
el sitio y hora? de costumbre, eo oro, con 
el 20 por 100 en plata. 
Habana 22 de mayo de ISOG. 
José Porrú::. 
N O T I C I A S J l í D I C L \ L G 8 
ENTREGA 
En virtud de haber sido uombrudo Pre-
sidente de Sala de esta Audiencia el señor 
don Federico Enjuto, ha hecho entrega de 
la Fiscalía de S. " M . / al Teuieate Fiscal don 
Belisario Alvarez Céspedes. 
NOMBRAMIENTO 
Ei Iltmo. Sr. Presidente de esta Audien-
cia, se ha servido nombrar para el cargo do 
juez municipal suplente de Aguacate, á- don 
Miguel García Sarabia, 
APELACIÓN 
Hoy se celebrará en la Sección Segunda 
de lo^ Criminal, la vista de la apelación 
oída en un electo á D. Agustín Ramos, en 
causa instruida en el juzgado del Pilar, por 
daño en la propiedad. Informará por el 
Ministerio Fiscal el Sr. López Aldazábal , y 
por el apelante el Edo. Córdoba, llevando 
su representación el Procurador Sr. Perei-
ra. y actuando de Secretario el Ldo Lle-
ra ndi 
MOVIMIENTO MARITIMO 
EL ' ;AMETHYST'. 
Es ta m a ñ a n a o n i r ó en puerto, proce-
dente de F i l a d é i l i a y escalas, el vapor 
i n g l é s Amcthyst, c ó m l u c i e n d o carga 
general . * 
EL "ORIZABA" 
>' H ti • i ' t» ¿f i l O t( ) fe " -i f".n i-; I 
A y e r tarde sa l ió para New Yook, el 
vapor americano Orizaha, con carga 
general y 37 pasajeros. 
EL "SENECA'' 
Con rumbo á Verac ruz s a l i ó ayei el 
vapor americano Séneca, nue lleva car-
ga y 12 pasajeros 
E l vapor f r a n c é s Saint Germain, que 
s a l i ó de este puerto el 16 á las once de 
la m a ñ a n a , l l egó á l a , C o r u ñ a el 28 á 
m e d i o d í a . 
E R R A T A 
E n el a r t í c u l o Frueba Flena, de nues-
t r a ed i c ión anterior , 5! columna, p á -
r rafo 8o, donde dice; " t a n celoso de su 
conveniencia" , l éase " t an celoso de su 
consecuencia." 
MERCADO MONETARIO. 
Pla ta del c u ñ o e s p a ñ o l . — S e cotizaba 
á las once del d í a : le¿)¡ á 12 | descuento. 
Los centenes en las casas de cambio 
se pagaban a $6.03 y por cantidades 
á 0.03 
C r ó n i c a g e n e r a l 
S e g ú n dice un p e r i ó d i c o , el e lect r i -
c i s t a e s p a ñ o l Sr. G-abar ró , acaba de 
vender en 40,000 l ib ras esterlinas, á 
una c o m p a ñ í a inglesa, la patente de su 
p a í s de una p i l a p r i m a i i a de ex t raord i -
na r io m é r i t o . 
E l 28 de dic iembre ú l t i m o fué l lama-
do á Londres el s e ñ o r G a b a r r ó por l a 
c o m p a ñ í a que ha comprado l a patente. 
I n v i t a d o d icho s e ñ o r á hacer a lgunas 
experiencias, se ver i f icaron é s t a s el 
8 de enero, y el 12 del mismo mes se 
fo rmó la escr i tura de venta . 
U n o de estos d í a s v o l v e r á íi marchar 
á Londres , donde á presencia del p r í n -
cipe de Gales, h a r á nuevas experien 
c í a s , haciendo marchar una V i c t o r i a 
cons t ru ida ad hoc para l a p i l a de su i n -
v e n c i ó n . 
Terminadas estas pruebas, regresa-
r á á E s p a ñ a , donde d a r á á c o n o c e r í u -
p i la . 
P A R A G U A 
L O S M E J 0 R E S _ D E L M U N D O 
P A R A G U A S D E S E D A 
A $ 2 . 2 0 P L A T A 
ABANICOS N I Ñ O S A 40, 50 Y 70 Cts. 
' . A C O K P L A O I S N T E 




C R O N I C A D E P O L I C I A 
M A S S O B R E 
L O S 5 A Ñ I C O S 
E l celador, Sr. Iglesias, amp l i ando 
el par te p roduc ido á la Jefa tura de 
P o l i c í a sobre la sorpresa de una aso-
c i ac ión i l í c i t a en la calle de la Zanja , 
n0 60, dice que en los momentos de-
precederse á la sorpresa de los i n d i -
v iduos que estaban a l l í , le fueron lan-
zadas var ias piedras, una de las cuales 
a l c a n z ó al v ig i l an t e D . Pedro Gal i / -
M e n é n d e z ; pero que cou objeto de no 
d is t raer el servicio que se prestaba, 
de jó para el d í a de ayer proceder á la. 
i n v e s t i g a c i ó n de q n i é n e s fueran los 
autores de la a g r e s i ó n . 
E n efecto, ayer, a c o m p a ñ a d o del te-
niente de Orden P ú b l i c o , Sr. A l v a r o / . 
Bal les teros , se p e r s o n ó el Sr. Iglesias 
en la calle de San J o s é , donde exis te 
una c a r n i c e r í a , y con la debida auto-
r i z a c i ó n , pasaron á la azotea de d icha 
casa, donde pudo comprobarse que des-
de al l í h a b í a pa r t ido la a g r e s i ó n , pues 
se encontraron piedras iguales á las 
que se lanzaron cont ra la pol ic ía . 
E n vis ta de ello, se p r o c e d i ó á ha-
cer un regis t ro en varias habitaciones, 
que d ió por resultado la o c u p a c i ó n de 
varios objetos pertenecientes á l a aso-
c i a c i ó n de ñañigos en el cuar to en quo 
reside D . Socorro Cremades. 
Con este mot ivo se p r o c e d i ó íi l a 
d e t e u c i ó n de las morenas Luisa He-
r rera y Pau l ina H é v i a , no h a c i é n d o l o 
con Cremades, por haberse alzado do 
una f á b r i c a de la calle de O b r a p í a , 
donde t rabajaba como a lbau i l . 
Los objetos ocupados, en que se eu-
cuent ran uu dinblito, un palo mecomlx», 
tambores y otros a t r ibu tos de ñáñicios, 
fueron l levados á la Jefa tura de p o -
l i c í a . 
Los detenidos quedaron a disposi-
c ión del Juzgado respectivo. 
T E N T A T I V A D E S U I C I D I O 
A y e r tarde se p r e s e n t ó en la celadu-
r í a de San I s id ro don A n t o n i o Calmes 
y Liare , encargado de la casa de ve-
c indad , calle de Egido, n ú m e r o 95, par-
t ic ipando que la parda Nicolasa Mar-
g a ñ a , * r e s i d e n t e en una h a b i t a c i ó n in -
ter ior , acababa de atentar contra su 
v ida , tomando el contenido de una ca-
j a de fósforos con un poco de agua. 
Dicha parda dijo haber t ra tado do 
suicidarse ñor estar abur r ida , y que 
h a b í a dejado escrito un papel, que se 
o c u p ó , d i r i g i d o a l s e ñ o r Juez del dis-
t r i t o , para que en el caso de que mu-
r iera , no se culpase á nadie. 
La paciente fué asistida por el fue ni 
t a t ivo de gua rd ia de la e s t a c i ó n oficial 
de los Caballeros Hospi ta lar ios , qu ien 
cer t i f icó que el estado de dicha parda 
era de p r o n ó s t i c o grave, 
E N U N A C A S A D S T O L E E A N C I A 
Ayer estuvo de visita efi nna rasa 
de tolerancia de la calle de Aguaca te , 
esquina á Empedrado, don J o s é Ma-
chuca M a j ú , y al ret i rarse d é allí n W i 
la falta de siete pesos en plata, por <;u 
ya causa se q u e r e l l ó al celador del t».i-
r r i a , acusando, como autora del robo, 
á la morena M a r í a Luisa Ü ' F a r r i l l , na-
t u r a l de la Habana, de 18 años , mere-
t r i z y vecina de dicha casa. 
Detenida la acusada, confosó su de-
l i t o , manifestando á su vez el dest ino 
que le h a b í a dado al dinero robado. 
E N T R E A P R E N D I C E S 
A l aprendiz de un establecimiento 
de la calle de L a m p a r i l l a , n ú m e r o 29, 
le h u r t a r o n de la h a b i t a c i ó n que ocu-
paba en d icha casa, ocho ceuteues y 
cinco pesos en pla ta . 
Aparece como autor de este hecho 
o t ro aprendiz nombrado Fernando L . 
B a l l o q u i , el cual fué detenido y r e m i t i -
do al j uzgado respectivo. 
D E T E N I D O 
E n el ba r r io de Co lón fué deteuiao 
el pardo J o s é Mí V a l d é s , por aparecer 
autor del h u r t o de un reloj de pared ; i 
D . J o s é M . Sicre, vecino cíe la calle de 
las V i r t u d e s n0 4. 
La prenda robada fué ocupada ea 
poder de D . F e r m í n Torres, residente 
en una accesoria de la calle de Luce 
na. Quien m a n i f e s t ó que, dicho reloj lo 
c o m p r ó en 1 pesos á un pardo. 
E l pardo V a l d é s fué r emi t ido a la 
C á r c e l 
H U R T O 
L a morena Manuela Rodrigue?, v<> 
c iña de San L á z a r o , n0 256, al acostar-
se anoche de jó en el pa t io de su domi-
c i l io una batea con ropas, y al levan-
tarse o b s e r v ó que la h a b í a n robado 
algunas de las piezas que al l í h a b í a de-
j a d o , q u e j á n d o s e con este mot ivo al ce-
lador del ba r r io y acusando como au-
tor al moreno Ignac io Gcla.bert A l o 
m á n , el cual fué detenido, y remit ide-
ante el Sr. Juez del d i s t r i t o 
C I R C U L A D O S 
Los celadores del Santo Cr is to , Tem-
plete y Co lón , de tuv ie ron (\ D . J o s é 
M , Cendau, parda H e r m i n i a Ster l ing- , 
D , J o s é Lazara Ba r ro , y morena E l i s a 
Soler, por encontrarse circulados p o r 
la Jefa tura de Po l i c í a , 
P K : N : : F E A L P O N S O n t i l 
EUÜANA - Tíléjjao mi. 
A $ 7 P i ^ v r . ^ . 
MVFA: Los Sres. Sastres eiKonlraráa vouttMás I>Í> 
v.Uvas cominaudo eu eatu caía. I-t'Jli l Mr 
A N U N C I O S 
L O S A L I A D O S . 
SOMBKEREKIA UE INDALECIO GALLO 
Se La tnuladado Ju Muralla n. 57 á la calle de 1* 
Habana n. 100, ejq. á Obrapía. 
42"D alt_ al3-29 m dlgjgiji 
I~GLESIA DE SAN FELIPE NERI.-EL PKO-ximo (loiuingo 31 tendrá lugar la fiesta anual de 
la iCorte de Mari*,» Se suplica la asistencia á la» 
sodas cou el escapulario. 
1271 a2-29 d2-3a 
í O a m n e r a 
m m s a l ó n i 
PAEA SEÑORAS 
Se sirveM los OÑíjuisilos T o c i n i l l o s d e l 
C i e l o , M a n t e c a d o y C h o c o l a t e s ps¡»e-
cial( > de la casa, como lanihión raviedad do 
refrescos v ol tan agradable XKCTAR SO-
DA r ICÉ CRKAM; dodicando los juovos 
de la soimuia de 8 il 10 de la noche cu ob* 
sequiar con una laza de chocolate do la UA-BAÍÍBBA á todas las señoras y señoritas quo 
ge sirven coiicurrir á dicho salón, 
L o s c h o c o l a t e s d o l a H a b a n e -
r a s o n l o s m í í s s u p e r i o r e s . 
8 9 , Obispo 3 9 
C 475 a<!6 30 
D I A R I O D E L A M A R I N A . - M a y o 29 de 1896 
ffisíomleilaz í e l i i . 
(Tradición auliguade Cataluña) 
Bramando está el pueblo indómito 
De la Loguera en derredor: 
Al ver cercana la víctima 
Gritos lanza de furor. 
{García Gaüérrtz, en "El Trovador.) 
E L S U E Ñ O 
E s nues t ra be l l a C a t a l u ñ a l a p a t r i a 
de las t radic iones , y cua l o t r a A l e m a -
n i a ó Escocia, no h a y pueblo que no 
cuente a lguna de ellas. Q u i e n u n 
cas t i l lo encantado, q u i é n u n c a s e r ó n 
que antiffuamente t e n í a sus a p a r e c í 
dos, ó una cueva eu l a cua l en t iempos 
determinados se h a l l a b a n tesoros ma-
ravi l losos : m á s a l l á u n a l a g u n a de l a 
cua l s a l í a en t iempos remotos u n clra-
GÓn alado, que asolaba l a comarca, o 
u n bosque negro en e l cua l á media 
noche a p a r e c í a n f a n t á s t i c a s b a i l a r i -
nas, y desgraciado de l hombre que 
las encontraba, pues p o d í a contarse 
por muerto . , , , 
Cada p e ñ a , cada bosque o cada to-
r r e ó n vie jo t i enen m á s ó menos su le-
yeuda, si b i en l a mayor par te , s iguien-
do la tendencia de l p a í s , e s t á n m á s ó 
menos mezclados con los hechos de ai-
g ú n santo, confundiendo e l pueblo 
con su sencillez, lo verdadero con lo 
l a n t á s t i c o j pero aparecieudo en su ma-
y o r par te su tendencia á los asuntos 
piadosos. Y o creo que l a sangre goda 
,311o corre por nuest ras venas es e l mo-
t i v o de que C a t a l u ñ a se parezca tan-
t o en sus leyendas á las naciones d e l 
^ í o r t e . 
L a que v o y á con ta r l a 01 cuando 
i o v e n en v e l a d a de oc tubre , j u n t o a l 
hogar , en una casa so l i t a r i a de l l l ano 
de V i c h , mien t ras l a l l u v i a azotaba 
los cr is tales de l a ven tana que de d i a 
daba luz á l a pieza donde e s t á b a m o s 
reunidosj y v o y á con ta r l a t a l como l a 
re f i r ió u n buen m o n t a ñ é s , que por cier-
t o era persona i l u s t r ada , por m á s que 
cubr ie ra su cabeza l a b a r r e t i n a cata-
lana . 
E n el s iglo I V de l a era c r i s t i ana , en 
u n a m a ñ a n a de oc tubre , una mujer , 
precedida de una bor r i ca , en t r aba por 
u n a de las p i e r t a s de l a r o m a n a A u -
sona: t an to l a mujer como la cabalga-
d u r a i b a n cargadas de u n grande haz 
de l e ñ a . Pocos pasos d i e ra en el in te-
r i o r de l a c i udad l a buena mujer , 
cuando n o t ó en e l la u n m o v i m i e n t o de-
susado. L a gente c o r r í a a lbo ro t ada 
hac ia la p laza p r i n c i p a l de A u s o n a 
(1). U n a voz d i jo : 
— N o t ienen l e ñ a ; pero l a mujer no 
h i zo caso y a v a n z ó con su bo r r i ca h á -
cia el i n t e r i o r de l a c i u d a d , g r i t a n d o 
de cuando en cuando: 
— ¿ Q u i é n me compra l e ñ a ? 
A l r evo lver de una esquina v i ó bajar 
por una cuesta que formaba la calle 
unos hombres armados: el j e fe se d i r i -
g i ó á l a mujer . 
—Descarga, le d i jo , el haz de lena 
y e l de t u bor r i co , que yo te los com-
pro . 
L a buena mujer se q u e d ó asustada-
a i ve r que e l hombre armado se d i r i -
g í a á el la; pero no t u v o t iempo pa ra 
r e ñ e x i ó ñ a i mucho, pues á una sena 
del jefe, dos hombres de cabellos cres-
pos, que l l e v a b a n unas hachas rodea-
das de varas atadas por nervios de 
buey a las espaldas, a r r e b a t á i s - i el 
haz de l e ñ a á l a mujer y á la bestia, y 
ca rgaron con l a l e ñ a í n t e r i n e l je-
fe p o n í a en las manos de la a t ó n i t a 
campesina dos denar ios de p l a t a . 
A l contacto de l a moneda l a mujer 
p a r e c i ó despertar, y dando una m i r a 
d a á su mano a ú n abier ta , la cerro 
luego c o n t e n t í s i m a , pues le h a b í a n pa-
gado m á s de diez veces el precio de su 
l e ñ a . 
— ¡ Q u é contentos v a n á quedar m i 
m a r i d o y mis hijos! ¡Si con esto tene-
mos para v i v i r lo que resta de l a ñ o ! 
Y subiendo sobre la bo r r i ca iba á sa-
l i r de la c iudad; mas v iendo que t an ta 
gente se d i r i g í a á la plaza, t u v o cu-
r i o s i d a d de ver lo que a l l í s u c e d í a , y 
vo lv i endo r iendas á su caba lgadura 
se d i r i g i ó h á c i a el la . 
U n inmenso g e n t í o se h a b í a reuni -
do, toda A u s o n a ó poco menos. H o m -
bres armados con sus lanzas h a c í a n 
que en medio de l a plaza quedara un 
buen espacio, en medio del cua l se ha-
b í a fijado u n poste, y de una a rgo l l a 
que h a b í a en é l p e n d í a n dos cadenas 
de hierro; a l rededor de l poste h a b í a l a 
l e ñ a que la mujer hab ía , vend ido . Co-
mo la bor r i ca era a l ta , la mujer cabal-
gando sobre el la v e í a todo esto perfec-
tamente . 
— A h o r a v ienen , ahora vienen, g r i -
t a r o n algunos; y l a a t e n c i ó n toda se 
fijó en una bocacalle. 
P ron to se v ió aparecer una t r o p a de 
hombres armados con lanzas, prece-
didos d é l o s l ic tores , y en t re é s t o s dos 
j ó v e n e s atados con cadenas, ten iendo 
á ambos lados dos sayones con teas 
encendidas. Los dos j ó v e n e s estaban 
p á l i d o s : sus cabellos y barbas nebros 
h a c í a n m á s v i s ib le l a ar idez de sus 
rostros , que p a r e c í a n de m á r m o l : ha-
c í a n todo lo posible pa ra c u b r i r su 
desnudez cou u n pedazo de te la que 
se h a b í a n a r ro l l ado en derredor de su 
cuerpo; pero sus espaldas y pecho des, 
nudos most raban s e ñ a l e s de atroces 
tormentos , y se conocia que las varas , 
el h ie r ro y el fuego de jaron en aque-
l los cuerpos marcas indelebles. 
Los infelices apenas p o d í a n andar, y 
en lugar de ayudarles sus verdugos, 
les h a c í a n apresurar el paso á fuerza d é 
empujones; p a r e c í a imposible que tan-
ta j uven tud y t an t a belleza no infun-
diesen c o m p a s i ó n . 
L a mujer de l a l e ñ a se v o l v i ó á los 
que tenia cerca, y p r e g u n t ó : 
— ¿ Q u i é n e s son y q u é h a n hecho pa-
r a que as í los tratenT 
— ¿ E r e s extranjera , t a l vez, en esta 
t ierra? ¿ p u e s no sabes que son Luc ia -
no y Marc iano , á n t e s insignes magos, 
y hoy cris t ianos, á !os cuales se les v a 
á quemar por sus delitos? 
La m'njér se ca l l ó , pues el most rar 
c o m p a s i ó n le hub ie r a acarreado la 
m u e r t e sin duda; y v i ó como los ve r 
dugos ar ras t raban á sus v í c t i m a s y las 
a taban con cadenas en el poste, y las 
p o n í a n de p i é encima de la le i la , A n -
tes de atar los Ies dejaron un ins tante 
l ibres de manos; entonces los dos se 
abrazaron para despedirse; sus rostros 
se j u n t a r o n y s e d i e r o n el i i l t i m o óscu lo . 
Los verdugos los a t a ron en el poste, 
rodearon sus cuerpos de estopas mo-
j a d a s con aceite y pez, y con laa teas 
(1) Hoy Plazaqeios Mártirea, en Vcih. 
pegaron fuego á l a p i r a . L a lena era 
seca y l a l l ama fué cuasi i n s t a n t á n e a . 
L a s estopas que rodeaban los cue r -
pos acababan de encenderse, los cabe-
llos, l a barba de los infelices a r d í a n , 
y pronto no q u e d ó de ellos m á s que 
una masa in forme que se d e b a t í a en-
t r e las convulsiones de l a m á s h o r r i -
ble de las muertes; pero e n í r e los a l a -
r idos de u n dolor s in nombre se o í a n 
claras las palabras de ¡ v a l e d m e , I ) i o s 
mío! ¡ p e r d o n a d m e , D i o s mío! O y ó s e , 
por fin, u n g r i t o que hizo estremecer, 
seguido de u n ¡Dios m í o , to inad m i a l -
ma! Y todo q u e d ó en si lencio. L a lena 
se fué consumiendo lentamente y so-
bre la apagada hoguera p e n d í a n ata-
dos por cadenas candentes dos c a d á -
veres s in forma a lguna , negros, com-
ple tamente carbonizados, cuyos miem-
bros so d e s p r e n d í a n uno d e s p u é s 
de otro. L a plaza q u e d ó desierta , l a 
t u r b a d e s c r e í d a estaba satisfecha: ha-
b í a v i s to m o r i r á dos cr i s t ianos . L a 
mujer de l a l e ñ a , hor ror izada , h izo 
t r o t a r su caba lgadura y s a l i ó de l a 
c iudad . 
Pero u n s u e ñ o inesperado cerraba 
sus ojos: en vano h a c í a lo posible pa ra 
despertarse: todo era en balde; por fin, 
no s i é n d o l e posible vencer aquel ext ra-
ñ o s u e ñ o , se e n t r ó en una cueva, a tando 
su b o r r i c a en el t ronco de u i i á r b o l , y 
se q u e d ó d o r m i d a como u n p lomo. 
I I 
AL D E S P E R T A R 
L a r g o r a to , a l parecer, estuvo dor-
m i d a l a mujer de l a l e ñ a , pues se des-
p e r t ó con los miembros entumecidos, 
s int iendo en su cuerpo una grande de-
b i l i d a d y ve rdadera hambre ; l e v a n t ó -
se, y a l querer s a l i r de l a cueva, v i ó 
que las malezas la o b s t r u í a n . M e ha 
b r á u quer ido hacer una bu r l a , p e n s ó 
ella, y h a b r á n cerrado la cueva con a l -
gunas ramas cortadas del bosque. F u é -
se hacia a l l á , • pero las ramas t e n í a n 
raices y h a b í a n crecido a l l í mismo. L a 
mujer l l evaba en el c in to su hacha, 
pero a l ve r l a , se q u e d ó como qu ien v é 
visiones: el hacha estaba cub ie r ta de 
o r i n , siendo b r i l l a n t e por el uso cont i -
nuo cuando se d u r m i ó . P o r fin, s a l i ó 
de l a cueva con apuros, y p r e s e n t ó s e 
á su v i s t a un paisaje nuevo. 
N a d a de cuanto hab ia dejado a l dor-
m i r e x i s t í a , n i e l á r b o l , n i l a bo r r i ca se 
v e í a n a l l í ; t e n í a delante a lgunas cosas 
de f o r m a e x t r a ñ a , pa ra el la n u n c a v is -
tas. 
Y o I v : ó los ojos hac ia la c iudad , ¡Oh 
sorpresa! L a bel la Ausona , Ja c i u d a d 
murada , l a j o y a de Roma h a b í a desa-
parecido t a m b i é n . E n su l u g a r h a b í a 
o t r a c i udad s in muros , p e q u e ñ a y con 
casas de e s t r a ñ a a r q u i t e c t u r a . L a be l la 
colonia r o m a n a no e x i s t í a y a . V i ó lue-
go pasar hombres y mujeres vest idas 
de una m a n c a e x t r a ñ a . 
Se a c e r c ó á ellos para p regun ta r l e s , 
pero no !a comprendieron, n i el la com-
p r e n d i ó su lenguaje^ y a l m i r a r su t ra-
j e romanoj se r i e ron de e l la . E l l a í e s 
ofreció: los dos dineros de p la ta que l le-
vaba en su mano; los m i i a r o n y los 
rehusaron. Por íin la l l e v a r o n á la 
mieva c iudad , y a l l í j u n t o á un templo 
que e l la nunca h a b í a v i s to , se le acer-
có u n hombre vest ido con u n t ra je ta-
lar Uegr.), y l a h a b l ó en la l engua es-
t r a ñ a que ella no c o m p r e n d í a y e l la le 
c o n t e s t ó en la suya. Entonces e l hom-
bre ves t ido de negro le c o n t e s t ó t am-
bién en el id ioma que hablaba l a m u -
je r ; era el id ioma de l Lacio', el que lo 
hablaba, u n sacerdote. Entonces l a 
mujer le c o n t ó su h i s t o r i a , y el sacer-
dote q u e d ó sorprendido. 
H a b í a n pasado m á s de m i l a ñ o s , y 
m á s de m i l a ñ o s h a b í a d o r m i d o la que 
v e n d i ó l a l e ñ a que s i r v i ó para quemar 
los inv ic tos m á r t i r e s pa t ronos de V i c h i 
los santos Luc i ano y Marc i ano , cuyas 
r e l iqu ias guarda l a i l u s t r e p a t r i a de 




Por conducto de laconoc ida A g e n c i a de 
D . Lu i s A r t i a g a hemos recibido nue-
vos n ú m e r o s de E l Sa lón de la Moda 
( revis ta dedicada á las s e ñ o r a s y se-
ñ o r i t a s ) y de L a I lus trac ión Artíst ica. 
Esta Ul t ima contiene fotograbados a-
cerca de la i n s u r r e c c i ó n de Cuba, es-
plendidos dibujos, y una novela i lus-
t rada, d e l ) . F lo renc io Moreno Godino. 
A s i m i s m o nos h a enviado la misma 
casa el p r imer cuaderno de la novela 
Amor y Patr ia ó L a Virgen Cubana, 
escrita por D . A l v a r o Ca r r i l l o , á la 
que a c o m p a ñ a n bel l is imos cromos. Se-
g ú n el edi tor , es e l mencionado u n l i -
bro donde, en discreto consorcio se 
encuentra un ido el p a l p i t a n t e i n t e r é s 
que hoy despierta en todos los á n i m o s 
la i n s u r r e c c i ó n de Cuba, con el que 
ofrece la a c c i ó n d r a m á t i c o - n o v e l e s c a 
creada por u n l i t e ra to do nota. 
M á s adelante agrega que la obra 
de que se t r a t a v a í n t i m a m e n t e enla-
zada "con los dramas sangrientos, con 
las escenas dolorosas que pasan en el 
campo de batal la , donde en el d í a se 
encuentra luchando por l a i n t e g r i d a d 
d é l a pa t r i a , todo lo m á s noble, todo lo 
m á s e n é r g i c o y generoso de e l la y don-
de los sacrificios de sangre y de dinero, 
e s t á n causando l a a d m i r a c i ó n de pro-
pios y de e x t r a ñ o s . » Cada cuaderno 
con dos l á m i n a s vale solamente u n r ea l 
fuerte. 
COMISIÓN A L M A R D E B E H R I N G . — 
Dos profesores de h i s t o r i a n a t u r a l sal-
d r á n en breve desde Londres hacia el 
estrecho de B e h r i n g , pa ra es tudiar l a 
i n d u s t r i a re lacionada con l a caza de 
focas. 
Sus trabajos los l l e v a r á á cabo con 
l a c o o p e r a c i ó n de los Es tados U n i d o s 
y el C a n a d á . 
Las disposiciones de l a Colombia i n -
glesa re la t ivas á l a caza de t a n ú t i l e s 
animales, d i f ieren en algunos puntos 
de las recomendadas por los comisarios 
b r i t á n i c o s , m á s solo pueden ser revisa-
das con e l consent imiento de los Esta-
dos Unidos é I n g l a t e r r a . 
D i c h a K e p ú b l i c a h a hecho presente 
var ias veces lo inadecuado de las leyes 
que hoy pro tegen á las focas y ahora 
se i n v e s t i g a r á sobre e l terreno l a ac-
c ión ejercida por las mismas. 
Y I A J E F A N T Á S T I C O . — E n el v ia je 
f a n t á s t i c o , en t res actos y doce cua-
dros, que se estaba ensayando en e l 
Teatro-Circo de C o l ó n , ( M a d r i d ) , de-
s e m p e ñ a r á n los p r inc ipa les papeles la 
S r i t a . G o n z á l e z y los Sres. M e n d i z á b a l , 
G o n z á l e z , Gar ro , S u á r e z y d e m á s ar-
t is tas de la c o m p a ñ i a . T o m a n t a m b i é n 
p a r t e e n l a e x p e d i c i ó n u n coro deo-
chenta y cua t ro n i ñ o s y u n grupo de 
ciento ve in te comparsas, (¿de repet i -
c ión?) . 
Se e x h i b i r á n en l a grandiosa obra 
doce decoraciones nuevas y ocho reto-
cadas, y entre chicos y grandes se han 
confeccionado m á s de trescientos tra-
jes . I n t e r v i e n e n en la obra , una balle-
na, un t ig re , u n elefante, una c u a d r i l l a 
de monos sabios que ejecutan u n paso 
ba i lab le m í m i c o - p l á s t i c o y recrea t ivo . 
Y se nos o l v i d a b a lo mejor. S a l d r á á 
l a escena u n verdadero b e r g a n t í n , que 
m a n i o b r a r á como si es tuviera en a l t a 
mar. 
Si los d e p ó s i t o s lo pe rmi t en , el agua 
s e r á l e g í t i m a y ve rdadera del Lozoya . 
CABALLOS I N Ú T I L E S . — A dia r io se 
ven en las calles y en los placeres ó 
solares yermos, (conver t idos en ester-
coleros, por no estar cerrados, s e g ú n lo 
prevenido) , caballos muer tos que no 
siempre se recogen opor tunamente , 
pasando á ser devorados por las « a u r a s 
t iñosas)) , impregnando l a a t m ó s f e r a de 
olores perniciosos á l a sa lud . 
A veces se en t regan animales de esa 
especie a muchachos vagabundos que 
no t ienen recursos p a r a a l imen ta r ios 
caballos, de manera que les sacan e l 
qui lo á m á s y mejor, y luego los suel tan 
en la v í a p ú b l i c a pa ra que se mueran 
de hambre y de sed. 
V é a s e esto y se e v i t a r á n no pocas 
incomodidades, ex ig iendo a l z a g a l e t ó n 
que posea u n j ame lgo , que lo cuide y 
mantenga, como t a m b i é n el documento 
de propiedad: de lo con t ra r io , l l é v e s e 
el c u a d r ú p e d o a l C o r r a l de Concejo ó 
á los Uveros pa ra ser sacrificado por 
i n ú t i l , 
J e s ú s de l Mon te , las calzadas de 
Cr i s t ina , B e l a s c o a í n y sus placeres, 
j u n t o con el r amo de Obras M u n i c i p a -
les, pueden dar fe de lo que decimos. 
A l l í amenudo se recogen docenas de 
caballos muertos, abandonados en las 
calles. 
P R E S E N T L V I I E I S T O . — 
Cuando paso por l a Uárcex 
siempre r ep i to á su puer ta : 
— A q u í p a r a r é a l g ú n d í a 
si esa mujer no se enmienda. 
N . D i a z Escobar. 
A P R I M E R A S A N G R E . — U n forastero 
entra á a t é i t a r s e en l a b a r b e r í a de u n 
puebleci to . 
A l p r imer golpe le hace el oficial una 
p e q u e ñ a her ida , de l a que b ro ta u n 
poco de sangre. 
— D e t e n g á m o n o s — a m i g o m í o — d i c e 
la v í c t i m a p o n i é n d o s e en pie, y q u i -
t á n d o s e la t oa l l a de los hombros. S i 
esto es u n d u e l o . . . . y a el honor e s t á 
s a t i s f e e ñ o . 
R E G I S T R O C I V I L . 
Mayo 2 6 . 
N A C I M I E N T O S . 
C A T E D R A L . 
1 varón, blanco, legít imo. 
1 hembra mestiza, natural. 
BELÉN. 
1 varón, mestizo, natural. 
1 varón, blanco, legítimo. 
JESÚS MARÍA. 
1 varón, blanco, legít imo. 
GUADALUPE. 
No hubo. 
P I L A R 
1 varón, blanco legítimo. 
1 hembra, blanca, natural. 
1 varón, mestizo, natural . 
CERRO. 
1 hembra, blanca, legít ima. 
M A T R I M O N I O S , 
No hubo. 
D E F U N C I O N E S . 
CATEDRAL. 
l ío hubo. 
BELÉN. 
Ana María Peñalver , Habana, negra, 29 
años, Villegas, 75. Tuberculosis. 
JESÚS MARÍA 
Doña Elena María Boto, Habana, blanca 
2 años, Angeles, número 4, Bronco pneu-
monía. 
Don José Díaz Suárez, Oviedo, blanco, 
4G años, Figuras, 81. Enteritis. 
Secundiuo Pestaña, Habana, negro, cinco 
días, Gloria 83. Totano infantil . 
Polonio Vega, Habana, negro, 4 años, 
Gloria, 187. Enteritis. 
G U A D A L U P E 
Don Francisco Narvacz, Morón, "blanco, 
28 años, San Nicolás, número 144. Asis-
tolia. 
T I L A R . 
Amalia Keyes, Mantua, mestiza, 28 años, 
Neptimo, 160. Tuberculosis. 
Doña María Apolonia Pérez , San Cristo-
bal, blanca, tres meses, A . del Norte 38-1. 
Atrepsia-
Doña Visitación Valdés, Habana, blanca, 
15 meses. Beneficencia. Bronco pneumonía. 
Don José García, Habana, blanco, 18 a-
ños , Zanja, 142^ Asistolia. 
Don José Pena García, Guane, blanco, 
dos meses, Hospital, número 1. Cólera i n -
anti l . 
CERRO. 
Don Melquíades Calvo, Luarca, blanco, 
72 años, Luyanó, 75. Disenter ía . 
Doña Concepción Súnchcz, blanca, 86 
años, Jesús del Monte, núm. 297. Bronco 
pneumonia, 
Don José Guerra, Canarias, blanco, 27 
años, San Ramón, número 13. Tubercu-
losis. 
Doña Pal mira Peña , Habana, blanca, 13 
meses, J. del Monte. Fiebre perniciosa. 







DON ANTONIO CASTRO MUÍsOZ, Alícrez de 
fragata graduado de la Escala de Reserva, Ayu-
dante de Marina del Distrito de Bahía Honda 
capitán de fragata y juez iiiátructor de un expe-
diente; 
llago saner. que habiendo sido e.itoontrndo por el 
Cañonero Torpedero "Vicente Yañe?, .Pinzón", el 
25 de Abril anterior en Punta de Piedra de Manima-
ni, el bote Estrella, folio 17 de la 3?lisU de embar-
caciones de este Distrito, y una cachucha sin folio ni 
nombre de 3*08 ru. de eslora, ü 03 de manga y 0'33 de 
punta!, pintada de aplomado claro; los que se consi-
deren dueños de dichas embarcaciones pueden pre-
sentarse en esta Ayudantía de Marina á deducir ŝ i.s 
derechos en el término de treinta dias contados'des-
de esta fecha cou sujeción ¡i lo que preceptúa el ar-
ticu'o 20H de la instrneción de 4 de Junio de 1873. 
Bahía Honda 14 de Mayo de 1890 —El Juez ins-
tructor. Antonio Castro 4-22 
ESPECTACULO 
P A Y R E T . — C o m p a ñ í a de zarzuela 
del tír. Banquel l s . No hay func ión . 
A L B I S U . — Ü o m p a ñ í a de Opera Po-
pu la r .—No hay f u n c i ó n . 
TEATRO D E Í E I J O A . — N u e v a Ü o m p a -
ñ í a de Bulos . D i ree to r M i g u e l Salas. 
L a zarzuel i ta Don Centén. E l j i i a n e t e 
l í r ico ¿ A Ultima H o r a ! E x h i b i c i ó n de 
M a r y K e g l a . Guarachas . A las 8. 
PANORAMA D E JSOLER.—Bernaza 3. 
C o m p a ñ í a de Fantoches: Zarzuelas y 
comedias por tandas. Vis tas de la 
G u e r r a . — A las ocho. 
CAFÉ D E TACÓN.—La N i n f a Aerea . 
—Exh ib i c iones por tantas . — Espec-
t á c u l o de ó p t i c a y de f a n t a s í a — D e 7 
á 10. 
Mim S i í a r íos l i í p f c . 
Desinfecciones verificadas el dia 25 por 
la Brigada de los Servicios Municipales. 
Las que resultan de las defunciones del 
día anterior. 
EXTRA con ...so.m Maa dél Ú W i J S t o JSSSfcS ' ******* 
Cindadela y febrero de 1896. 
Pedro Cortes y Compañitt, 
OBISPO^ Y AGUIAR, T E L E F O N O 5 1 3 ^ 
Estas casas reciben el 
C A L Z A D O E X T R A 
de los señores Pedro Cortés y 
Compañía 




Para evitar confusiones, to-
do el calzado lleva en los t i -
rantes, cuño y etiquetas, las 
palabras 
C a l z a d o e x t r a J í a b a n a 
184-21 26a-25My 
General T r a s a t l á n t i c a 
V A P O R E S - C O R R E O S F R A N C E S E S . 
E a j o c o n t r a t o p o s t a l c o n e l G-obierno 
f r a n c é s . 
Para Yeracruz directo* 
Saldrá para dicho puerto aobre el día 4 de Jbiuo 
el vaper francés 
c a p i t á n D U O E O T 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas cou couocimientos direoí ¡e 
pata todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y mililarcs obtendrán g.an-
des ventajas en viajar por esta línea. 
Los vapores de esta Co-opauía siguen dando á loa 
señores pasajeros el esmerado trato que tienen acre-
ditado. 
De más pormenores impotdrán sus consignatarios 
Bridat Mont'Ros y Comp? Amargura número 5. 
4253 8d 25 8a 26 
IGLESIA DE LA V. O. T. DE SAN FliANCIS-co. El luoes dia 1? de Junio tendrán losar los cultos mensuales de la Asociaoióu del V ia Crucis 
PerDétuo, con exposición do S. D. M. misa de co-
munión y plática á las 7̂  por Fray Daniel 1 barra 
Franciscano y Vía Crusis á la terminación. Se rue-
ca la asistencia de los asociados con el distintivo. 
b 4261 2a-29 2(1-29 
MONSEKliA 1E 91.—A media cuadra del Par-que Central habitaciones altas, las más frescas y ventiladas do la Habana, en precios baratísimos 
con arreglo á la situación, con muebles y asistencia 
ó sin ambas cosas: casa de moralidad. Hay ducha, 
baño, etc. Casa nueva, toda de mosaicos. . 
4129 a8-25 d8-26 
POR AUSENTARSE SU DUEÑO SE VENDEN los muebles siguientes: Tres escaparates, canasti-Uoro. juego comedor de nogal, cuadros, relojes, tres 
lámparas, biblioteca, escritorio, sillas, mecedores, 
camas de bronce, liicrro y mimbre, máquina de coser 
cubiertos chrislofle sin estrenar y otros objetos de 
adorno, como centros, columnas, etc. Consulado 97 
entre Virtudes y Animas. Pueden verse a todas ho-
ras. 4152 8a-26 8d-26 
S E A L Q U I L A N 
con muebles 6 sin ellos los espaciosos altos de la ca-
sa Amargura79. En la misma impondrán, 
4098 4a-24 
Realización de muebles de todas clases, camas de 
hierro, lámparas de cristal y metal, mamparas, relo-
jes, prendas é infinidad de objetos todo muy barato. 
Se compran prendas y oro viejo. 
A N I M A S N . 84 . L A P E R L A . 
404G 8a-22 
OFICIAL—Composlela 53, entre Obispo y Obra-pía. Se alquilan los bajos propios para almacén, 
y en los altos una hermosa sala con balcón á la calle, 
con aposento, comedor y cocina. Eu la misma se 
alquilan habitaciones altas y bajas, un zaguán pro-
pío para una pequeña industria. 4246 a4-28 
V E D A D O 
Se alquila la magnífica casa nueva calle 14, entre 
tre 9 y 11. La llave aliado de la oficina de la Ad-
ministración del agua. Y" tratarán en el kiosco de la 
Plaza de Armas entre las dos empresas. 
4238 a4-28 
Gremio de Carbonerías al menudeo 
do es ta C i u d a d . 
So hace saber por este medio á los industriales de 
dióho gremio, que el dia 29 del actual, es el señala-
do para darles cneuta del reparto de la contribución 
para c-l ejercicio de 18ü6 á97, á cuyo efecto se servi-
rán concurrir á la casa calle de la Amistad n. 156 
(altos del café de Marte v Pelona) á las ocho en pun-
to de la noche de dicho dia. 
Hobaná Mayo 25 de 1896.—Isidro Masíp. 
4138 a4-25 
S E A L Q U I L A N 
en la calzada del Monte a. 99 entre Aguila y Angeles 
punto céntrico prepio para almacén de tabaco, ú o-
tro giro, una hermosa sala con dos puertas á la calle 
y dos habitaciones grandes, con piso de tabloncillo 
secas y ventiladas en seis centenes. 
4141 a4-25 
A b r e e ! A p e t i t o 
Fortalece á ios tíéliHes 
A q u e l l o s 
que padecen 
• e debilidad 
general ü otra 
dolencia e n -
gendrada de 
¡ s a n g r e , in i -
rpiu-a, debe -
rían lomar la 
Zurzí iparr i i la 
del Dr. Ayer. 
Da fuerzas á 
. los débiles y 
en general reconstruyo el sistema. 
Por su medio los alimentos nutren el 
cuerpo, y se goza de un sueño repa-
rador y de las'dulzuras de la vida. 
P R I M E R PREíVtSO E N L A S 
Exposiciones Universales de Barcelona 
y Chicago, 
Preparada por el Dr. J. C- Ayer y Ca.. 
Lowell. Mass., E. U. A, 
S3?~PonB:ase en guardia contra imitacio-
nes baratas. Kl nombre de—"Ayer's Sar-
eaparilla " — fisura en la envoltura, y esti 
vaciado en el cristal de cada frasco. 
BA17QX733BOS. 
3 s q . e i n a á M e r c a d e r e s 
H A O ^ N PAGOS FQS S L CABLE, 
Faci l i tan cartas de crédito 
y giran letras á corta 7 larga vista 
Sobre NEW-YOBK, BOSTON, CHICAGO, SAN 
FRANCISCO, NUEVA ORLEANS, MEJICO 
SAN JUAN DE PUERTO RICO. LONDRES, PA 
RIS, BURDEOS. LYON, BAYONA, HAMBUR 
GO, BREMEN, BERLIN, VIENA, AMSTER 
DAN. BRUSELAS, ROMA, ÑAPOLES, MILAN 
GENOVA. ETC., ETC., así como jobre todaslai 
CAPITALES y PUEBLOS de 
E s p a ñ a é I s l a s C a n a r i a s 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN EN CO-
MISION, RÉNTAS ESPAÑOLAS, PRANCESAb 
E INGLESAS, BONOS DE LOS ESTADOS 
UNIDOS Y CUALQUIERA OTRA CLASE D» 
VALORES PUBLICOS C 562 156-16 M 
l a ya ra de u n 
V E S T I D O S B E S E N O K A . Dibujos y colores de 
completa novedad. 
Se adv ie r t e que no son restos, n i saldo, n i gé-
nero ant icuado. 
Acaba de recibi rse y es flamante. 
A 
5, A 6 D I A R 9 6 , E N T R E OBISFO 7 O B R A F I A 
Como siempre, e l B A Z A R I N G L É S , 
con t inua atendiendo su especialidad de 
E O P A H E C H A , para caballeros y 
n i ñ o s . 
MDE T O D O | 
I x r a r p o c o | 
L a m o r a l es u n c o r s é que casi todos 
los hombres l l evan ; pero que á ciertas 
horas todo el m u n d o se lo q u i t a . 
C 577 d2-2i a3-25 
jEJl café en las heridas. 
U n coronel del cuerpo de Sanidad 
m i l i t a r de l e j é r c i t o i m i s i a n o , residente 
en St rasburgo, l l amado el D r . Oppier , 
l ia descubierto una notable propiedad, 
q u i r ú r g i c a del c a f é , que hasta ahora 
no h a b í a sido sospechada s iquiera por 
nadie. 
E l c a f é s tos tado reduc ido | á polvo , 
t a l como se emplea en las tisanas, es 
bajo l a forma que se recomienda en -
esta nueva a p l i c a c i ó n , pues el mucho 
carbono que contiene, y sobre todo e l 
p r i nc ip io e m p i r e u m á t i c o que le da e l 
aroma especial á este produc to u l t r a -
mar ino , t i enen marcadas propiedades 
a n t i s é p t i c a s que i m p i d e n l a putrefac-
c ión de las her idas . 
Los resul tados obtenidos con d icha 
a p l i c a c i ó n , aseguran las revistas pro-
fesionales de A l e m a n i a que son exce-
lentes, siendo su empleo sumamente 
fáci l , pues todo se reduce á l l eva r eu 
u n bote de hoja de l a t a a lguna cant i -
dad de ca fé tostado y en po lvo m u y 
menudo, p reparado lo m á s reciente-
mente posible, y d e s p u é s de l ava r b ien 
los labios ce cua lqu ie ra her ida , q u i -
tando t^do cuerpo e x t r a ñ o , t i e r ra , as-
t i l l a s , etc., se ex t iende sobre ella una 
capa de d icho polvo , fijándó encima u n 
t rapo y su venda para que la cura que-
de hecha en las condiciones m á s favo-
rables, s e g ú n puede observarse des-
p u é s por los resul tados que se obtie-
nen ord inar iamente . 
E n el cementerio: 
— ¡ H o l a ! ¿ H a s ven ido a l ent ier ro de 
t u méd ico? 
P e r m í t e m e que me asombre de que 
haya enfermos reconocidos 
— ¡ C h i c o , l a ve rdad ! S í lo estoy, por-
que codas las p robabi l idades eran de 
que me enterrase él á mí . 
Chavada, 
L e t r a vocal la, primera; 
l a segunda consonante; 
l a tercera, cua lqu ie r perro, 
en l i t e r a r i o lenguaje; 
l a tercera r epe t i da 
c ier to descocado ba i le 
que se es t i la á tuttiplen 
en v i l l a s , pueblos, c iudades . . 
E n todo F ranc ia , cua lqn ie ra 
que sea el r i n c ó n ó par te . 
E l of ic ia l d i c h o todo 
t r a smi te , en t re mi l i t a r e s , 
los mandatos que recibe 
de los jefes generales. 
J. T. 
J erofflíjico. 
Pajari ta numérica, 
(Remitida por E. Mart ínez Pi Po.) 
1 4 3 5 6 7 - 4 
1 4 5 G 4 9 
3 4 1 2 7 
3 6 5 4 
9 2 3 0 4 
5 8 3 8 9 4 
5 6 7 5 8 3 2 
6 8 3 8 9 6 5 4 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 
1 4 3 0 7 2 7 7 6 
3 8 1 4 3 6 4 9 
1 4 3 6 4 7 o 
Sustituir los números por letras, do modo 
que resulte en las línens boHzoutálés Jo si* 
guíente: 
1 Nombre de mujer. 
2 Idem de varón. 
3 Idem ídem. 
4 Idem de mujer. 
5 Población. 
6 Nombre de mujer. 
7 Objeto de escritorio. 
8 Adjetivo. 
9 Calle de Madrid. 
10 Fabricante de máquinas . 
H Tiempo de verbo. 
ir. Nombre de varón. 
Tridngiitp, 
(Por Pepe, el do Biota.) 




Sustituir las cruces por letras, de modo 
que resulto horizontal ó vorticalmente lo si-
guiente: 
1 Ciudad española. 
2 Tiempo de verbo. 
3 Adjetivo. 
4 Metal. 
5 Nota musical. 
6 Vocal. 
Ana ff rama. 
(Por J . A . Cobo.) 
C M é n d e z ¡ a n a r r a 
¿ E H ? 
^^5H5Eíü?5S5KS2SES HSHSHSZ52SZ52K5HScSHSH5HSZ55 
Formar con estas le t ras el nombro 
y apel l ido de una bel la s e ñ o r i t a de 
Oienfuegos, notable a t í c i o u a d a á l a de-
c l a m a c i ó n . 
SOLUCIONES. 
A la Charada anterior: Corregidora. 
A l Jeroglífico comprimido anterior: En-
trantes y salientes. 
A l Anagrama numerado: Museum—Alas. 
A l Logogrifo numérico anterior: Aniceto. 
A l Anagrama anterior: Rosario Morales. 
Han remitido soluciones: 
Ramplón; Eleuterio L . ; FrayGuimol, 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — M a y o 29 de i sv . 
L a p r e s e n t e e d i c i ó n 
p a r a l a v e n t a c o n s t a 
d e 4 h o j a s , ó s e a 8 p á -
g i n a s . S é p a l o e l p ú -
b l i c o p a r a q u e e v i t e 
e l e n g a ñ o d e l o s q u e 
d i v i d e n e n d o s c a d a 
n ú m e r o . 
" T e l e g r a m a s p o r e l c a b l e . 
¿ERVICIO TELEGRAFICO 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
tL DiAKKl DE LA >IAItINA. 
HABA-M A.. 
T E L E - P A M A S D E A N O C H E 
N A C I 0 M L E 3 
CONSEJO DE MílNiSTROS^ 
El wnssjo da ministros estofado hoy, 
l-ajo la presidencia de S. M la Pweina Re-
gente, se ña reducido al discurso rásame» 
del señor Cánovas sobre la política ínter 
ríor y exterior. 
Al hablar de los asuntos internaciona-
les, se ha fijado principalmente en la pro-
hibición de la exporcación del tabaco en 
rama de Cuba para el extranjero, cuy* 
disposición se halla el Gobierno hoy mát 
decidido que nunca á sostener. 
LO S C OXST1T ü C ION A L E 3 
Y EL TAÜACO 
Han celebrado una reunión los senado-
res y diputados cubanos de unión consti-
tucional, y en ella se trató del nombra-
micato de una ponencia que propusiera 
los puntos que deben indicarse al Gobier-
no y a la Compañía Arrendataria de ta* 
baeos respecto á la prohibición de la sa* 
Bda de Cuba para el extranjero de la ho-
ja de tabaco; pero como sn el asunto 
luchan intereses encontrados, acordaron 
abstenerse de intervenir en el 
L O S MIS MOS Y C A N A L EJ AS 
Acordaron asimismo los referidos sena-
dúres y diputados nombrar una Comisión 
para que pida á D- Luis Canalejas desis-
ta de renunciar su acta de diputado á 
Cortes per !a isla de Cuba. 
CAMBIOS 
La¿ üeras esterlinas ce han ::it;.:.sCÍo 
hoy en ia Bolsa á 29.77. 
E X T R A N J E R O S 
Aveiui YorJá SpJ <ií mayo, 
EL CICLON 
Los primeros despachos remitidos de 
St. Luis referentes al ciclón pasado, re-
sultan ahora que fueron exagerados. Sólo 
se han hallado hasta al presente en la 
parte occidental de la ciudad 75 cadáve-
res, de los que han sido identificados 56, 
habiéndose salvado setenta y cinco per-
sonas que habían desaparecido. En la 
parte oriental de la ciudad, donde 
se hacía ascender á 200 las víctimas, la 
mayor parte de las que constituían el pa-
sage de los vapores que iban por el río, 
han llegado salvas á tierra en los men-
cionados barcos, Igualmente se han sal-
vado los operarios de la fábrica de taba-
cos de Liggett. 
A última hot\i pe asegura que sólo se 
han recogido 122 cadáveres por junto en 
U parte Este ie Saint-Louis.. 
{Qiu:di<prohibida la typroJuctiwh de 
los ie(e<í> amaé! que autecedeu, con arreglo 
of ariieuto oí de la Ley de Propiedad 
hilclcctfial.) 
Í3f. D i r e c t o r dei DIARIO D E L A MA-
Madrid i> de ÉSSW. 
PafM oí i-rnuoro de ma)'a y uo pasó 
nada: \os ntcttiiu/s en Madrid eu que 
los < <»)ip<i¿t ros {\v tauda dijeion lo tms 
im> qno oüus vee-es, auuqne con im'uo.s 
bríos; vui'.as rennioues hubo en pro 
viiK-Jas con las pláticaí» cousueXudina-
iia.s, y solo en Bilbao los trabajadores 
«« las minas promovitMon algaradas 
tuinulluosas, tpie terminaron al eerrar 
la noclie. 
La prensa ha escrito varios articulos 
buscando ex)ilic.ac.ión al cambio que en 
poco lienqH) ha tenido esa terrible 
niauitestación del socialismo y de la 
anarquía, cuando hace al-unos aiU.s 
|»rcoci4»aba á todos los ^obicruos de 
Lutopa, y ahorit ^ Ü H S distrae desús 
euidados ordinarios á unos cuaii-s 
agentes de jjolicía. 
'lal perióduo lo nfrihu/e á qu- t4á 
«b^suichas de la agricultuia y ¡a. mise.. 
"a del año lun puesto en igual triste 
condición al patrono que al obrero 
JHi'w suponen que U esterilidad tlr 
ose^luer/os de antes ha servido de 
tocchfti X los promovedores de tliebos 
njovimientos. El de uiás allá iioagioa 
jne los socialistas han rectitioado su 
bnea de conducta. 
» Wp hay una explicación más lógi-
ca y natural del suceso, y está en la 
preusa misma. Los anos pasados, quin-
ce ó veinte días antes del primero de 
ni i yo. empezaban casi todos los perió 
dices á prustar desfibradas proporcio-
nes al acto revolucionario que se espe-
I - I ' M . Abrían secciones especiales con 
Mvrmcqm y artículos de los liouibres 
políticos más erninentea respecto-á la 
cuestión social. Se lijaban carteles 
rn las esquinas con tipos kilométricos 
%u que se decía: "Este periódico pu-
blicará al minuto todo cuanto acontez-
ca en la península y en el extranjero 
ei tremendo día de las cóleras popula-
res." 
Y naturalmonte, dándole marco al 
cuadro, ancho escenario, público nu-
meroso, ávido de de visiones., se cre-
cían los oradores, se veían obligados ó 
hacer algo los hombres de acción, y 
hasta los tibios se creían en ei deber 
de cumplir aquella voz antigua que 
cuentan de las ordenanzas Dos Jilhos 
dos Luisiadas: ^ponher cura feroz á o 
enemigo." 
Se empeñaban en que el perro había 
de labiar y rabiaba, aunque dentro de 
los límites discretos que le evitaran les 
rigores (i¿ la policía municipal-
Efte i.úo, gastado ya el asunto y 
j domiDíida la atención poí temas mas 
¡ interesantes, uadib se ha acordado en 
¡ las vísperas del Dies me, ni de la hora 
•de revindicaciones, ni de la ola negra, 
ni de ninguna de esas frases de reper-
torio que sonaban tan bien en los oídos 
tétricos y ponían espanto en ios pechos 
asustadizos. Y con efecto, se ha desli-
zado la lecha memorable en medio de 
una paz ó indiferencia mayores que la 
de cualquier otro día de rebujina. 
Muchos bienes produce la prensa, 
pero como obra humana imperfecta, 
suele tener, en ocasiones, la culpa de 
acontecimientos deplorables! 
La mayor parte de los discursos inú-
tiles que se pronuncian, y de los desa-
tinos que se cometen bajo el estímulo 
de la vanidad, no saldrían del intento 
ni se darían á luz si no hubieran de ci-
tarse en bien ó en mal por ios periódi 
eos. El hambre de notoriedad desva-
nece á la gente de nuestro tiempo, y 
hay honrado padre do familia que 
constituiría la felicidad de su casa, y 
se lanza á los azares más impertinen-
tes y trajicómicos de la vida pública, 
con tal de verse en letras de molde en 
un periódico muy leído, con el adita-
mento de "nuestro ilustre amigo etc." 
El adjetivo viene siendo la perdición 
de multitud de seres inocentes, y como 
su aplicación establece cierta catego-
ría en la respetabilidad aparente, en 
la estima y consideración mas ó menos 
sinceras, ya es difícil tijar principios 
de justicia distributiva, en el reparto 
de esas generosas calilícaciones. 
En lo militar ya están resueltas las 
dificultades, porque hay epítetos que 
parecen formar parte del empleo ó del 
^rado: Por ejemplo: el bizarro coro-
nel, el bravo general, el pundonoroso 
capitán, etc. No se nombra jamás á 
uno solo que no lleve ese obligado adi-
tamento. 
En lo ectesiastico tampoco hay gran-
des trabajos: se emplean siempre tres 
adjetivos para las diversas gerarquías, 
El obispo es ilustre, el prelado sabio y 
de ahí para abajo todos son vivtuo 
sos.; , t > • 
Pero en lo civil es donde existe una 
anarquía, irresoluble y que da lugar á 
las dudas que me sometió hace algún 
tiempo cierto amigo mío, que había 
publicado un folleto para regalarlo, y 
al poner las dedicatorias á los diputa-
dos y á los hombres de letras, se veía 
sumido en la neis angustiosa de las 
perplegidades. "Este tal no es más 
que diatiiujuido amigo—me decía.— 
Este otro es ilustre y el de más allá 
eminente. Pero y estos cincuenta que 
tengo en lista y que pasan de lo dis-
tinguido y uo llegan á ilustre, ¿qué les 
pongo?" 
Entonces fué cuando se puso en cir-
culación la palabra eximio y la no me-
nos acreditada de conspicuo, que sir-
vieron para rellenar con grados medios 
la escala de la más modesta loa, hasta 
la caliticación que antes sólo alcanza 
ban los cardenales. 
]STo sabiendo ya un periódico cómo 
elogiar á una persona reeióu llegada 
de provincias y que nada saliente te-
nía en su abono, le aplicó una origina-
lísima, queha dejado memoria; pues 
con un candor paradisíaco publicó esta 
noticia: uAyer ha llegado á esta corte, 
procedente de Málaga, el aplaudido 
joven D. Fulano de Tal." 
Los compañeros socialistas de hogn 
ño, picados también de esa, tarántula 
de la resonancia, al ver que este año 
andaba mal la cosecha.de los adjetivos, 
han tenido por convenienie no enron-
qnecer sus voces, no en udecer sus gar-
gantas y no causar sus pulmones. 
Escaseó el bombo y la trompeta y la 
funcum se hizouo más que oo» cumplir 
y eii ("aiuilia 
|A1u la ciencia del callar' ¿En qué 
lüiiversidades se ensenaría y se apreu-
tlerl i para el bien público? ' Toda sub 
veiuioü paca tales maestros y tales 
discípulos nos parecería menguada y 
escasa segñn los favores (pie habían de 
deberle la ciencia, el sentido f omáu v 
la! paz del pueblo. 
El dia 13 será la inauguración de las 
Cortes. Las impresiones que pudiera 
adelantar sobre el discurso de. la Coro-
na, serían fiambres y póstmnas al He 
gar á esa, pues ya el telégrafo y el ca-
ble habrán adelantado todo lo sustan-
cial. Lo que sí no estará, de mases 
decir que los párrafos referentes á Cu-
ba seban escrito, rectiticatlo y vuelto 
á escribir dos ó tres veces y que cada 
palabra ha sido medida y pes ut.i, no 
habiéndose aún á estas alturas llegado 
á la lórmula definitiva. 
De una parte Uomero Robledo ha 
expresado su criterio y de otra Marti 
ne¿ Campos no ha dejado de influir. Y 
conviene hacer notar que el jicuerat 
Martínez Campos vuelve, á crecer eu 
la opinión de algunos elomeni.os que 
se le mostraban esquivos. 
Está muy en ol principio este nuevo 
realce de su figura, pero no deja de ser 
cierto que se apagaron los fuegos que 
se harían antes contra su til tima gestión 
y ai todavía nadie se atreve á justifi-
carlo y defenderlo de una manera re-
suelta, se advierte nueva corriente de 
simpatías hacia él, reconociendo no 
pocos críticos de la víspera que lo que 
no realizó fué por imposibilidad abso-
luta en que se halló así él como cual-
quier otro jefe que se hubiera visto en 
su t aso. 
Tengo entendido que apenas secons-
tiMiya el ¡Senado ei gem-ral Martínez 
Campos planteará desde' iuego el de-
bate sobre la guerra de Cuba y la di-
rcccióa militar y poiitica que él le im-
primió mientras estuvo al frente de 
aquel gobierno general. 
No aguardará á que nadie se le ade-
lante en la iniciativa, sino que de por 
sí suscitará una especie de residencia 
parlamentaria sobre su conducta. El 
general Calleja, objeto de tan rudos 
ataques, se halla asimismo animado de 
vivos deseos de explicar los preceden-
tes de la guerra y los medios qne puso 
en planta para ahogarla en su origen. 
Ei debate ofrecerá mucho interés, pe-
ro no ¡os tonos de violencia que se es-
peraban porque falta en el Senado uno 
de los tactores más intransigentes y de 
quien se anunciaba feroz catiliuaria 
contra ei general Campos. 
El genera 1 Borrero que es la perso 
na á quien aludo se presentaba sena 
dor por la provincia de Cuenca. El 
Gobierno titubeaba entre prestarle y 
negarle su apoyo: pero á última hora, 
viendo que tenía mayoría de compro-
misarios, el gobernador apeló al supre 
mo recurso de evitar la elección por 
ausencia de la mesa. El general can 
didato, entonces, procediendo á raja 
tabla , hizo que se constituyera otra 
mésala cual, procediendo in conlinenti 
á la votación, le dió el acta. 
Las protestas, el clamoreo de los pe-
riódicos y el agravio de los vencidos 
por ese recurso tan inprevisto, piden 
la nulidad de la elección. 
De manera que el acta por lo menos 
será declarda grave y aun en en el ca-
so que las componendas de entre bas-
tidores la hagan á la postre pasar por 
válida, no llegará a tiempo para ínter 
venir en esa discusión tan esperada y 
tan temida. 
Pronósticos y calendarios se vienen 
trazando ya sobre lo que han de dar de 
sí las Cortes en estos dos meses de le-
gislatura que principian en la semana 
que viene Las lamentaciones sobre 
los discursos inútiles y el desborda 
miento de la charla, solemne y huera, 
son el tema obligado del ritual peno 
dístico en estos di as, Pero todo el 
mundo se halla en ese particular tan al 
cabo de la calle qne las quejas y los sus 
piros son tan baldíos y sobrados como 
los mismos discursos objeto do la cen-
sura. 
El debate sobre las actas durará de 
lo á 20 dias según mis cálculos, y si la 
comisión respectiva y por ende el Go-
bierno que la inspira, no declaran gra-
ves las actas de Madrid y de Cuba, 
tendremos dos disensionest* naces, pro-
lijas, apasionadas y quhá con desen-
lace de alguna violencia, no exenta de 
peligros para las relaciones entre los 
partidos capaces de gobernar. 
Es probable también que en el Con-
gresp, con ocasión de las actas de Cuba, 
se aborden los problemas gravísimos 
ahí pendientes, y que se marquen acti 
tudes aún antes de qué 1 i cámara esté 
constituida. 
De parte de los ministeriales hay que 
trazar desde luego tres criterios uo in 
transigentes entre sí, pero si lobast au-
tediversos para que se esboce una dis-
crepancia harto transparente. 
Nadie ignora que Romero Robledo 
representa la extrema derecha, no en 
lo que concierne á los principios, que 
esosi siempre los tuvo por accidentales 
y mudables, sino en lo que atañe 
á la piña de sus amigos de siempre, 
que forman el Estado mayor de la 
Unión Constitucional. 
El Sr. Romero Robledo cree, de bue-
na té, que así en Cuba como en la Pe-
nínsula no hay nada bueno más que 
sus amigos. Estos siempre aciertan 
y sin ellos no hay para el país otra co-
sa que desastres, perturbaciones, asóla 
mientos, fieros males. Y así como en 
la Metrópoli todo se reduce á gobernar 
y administrar mal ó bien, en las Anti-
llas adquiere ese su criterio cerrado 
unos caracteres positivamente alar-
mantes, porque estando en juego la in-
tegridad de la patria, él cree que 
sus amigos y deptos coustifoyen el úni • 
co núcleo do españolismo efectivo que 
existe en las Antillas, ¡Pobres de no-
sotros, peninsulares y cubanos, si esa 
su creencia fuera real y exacta! 
Pero ello es que así lo piensa y de 
esa base errónea procede toda la poli 
tica que mueve y con la que trata de 
influir en las regiones oficiales. 
Hay otros elemenfos couscivadores 
que tienen más amplitud de miras y 
que prestan oídos á los consejos de, la 
experiencia que, en las expansiones de 
la intimidad, no oculta el gema-al Cam 
pos. Entre ellos pueden contarse ent i 
dades de tanta inthiencia como el du 
quedeTetuán v D, iieptrúlro Pidal. 
presidente segriro de ios dip.itad-.^ 
electos. 
V por nitírao, la mayoría de los mi-
nisteriales amoldándose á lo que pien 
sa el Sr. Cánovas y desarrolla luego el 
Sr. Castellano, coinciden en una ten 
dencía que pudiéramos llamar oportu-
nista. Xo profesan opinión cerrada: al 
mismo tiempo que lisonjean a la unión 
conshtueíonal se inuesti an aficionados 
á las reformas. Dicen que, deseando 
plantearlas, mejorándolas en sentido 
progresivo, se ven cohibidos para rea 
lizar este anhelo, por la imposibilidad 
material de las circunstancias. Asi es 
que supeditan su criterio a la dura ley 
de la necesidad, »e$¿n ellos la inter-
pretan. 
El ministro de Udtramar me contes-
taba recientemente á las observaciones 
sobre la conveniencia de plantearlas 
cuanto antes, que si á ello se procedie-
ra en estos momentos sólo se consegui-
ría ir á un fracaso seguro. ¿Cómo iban 
á vivir—argüía—los nuevos orgains 
mos que se crean? ¿Que presupuesto 
iban á formar? ¿A que puutos de la is-
la alcanzan.m los beneticios del nuevo 
sistema? 
Por estas sinceras manifestaciones 
tengo por cierto que ni el Sr, Cánovas, 
ni el Sr. Castellano, son reti a<dar¡os á 
las reformas, pero que las tienen en 
suspenso hasta que causidvveo prácti-
co el ponerlas por obra. 
En el partido liberal se ha condensa-
do mucho la opinión en sentido favora-
ble á una nueva política en las Anti-
llas. Sagnsta parc-e ' oraplptamente de-
cidido, hasta el punto de considerar 
como una parr'* esencial del proerrama 
parlamcnra; id < o o ' r . •-•i).i;»e ort'i-nd'-r 
de>de. lue.uo. la ivorg. n:za- ioa aómiuis-
trativa de Cf»^ • i f»»« • i eso r MI amplio 
y radicaíÜJ . .i-.c -j^cuuai^adci. 
Hay sus más y sus menos entre ios 
magnates de la oligarquía fusionista 
Gamazo y Maura siguen donde esta-
ban: iniciadores de las reformas no pi-
den ni sostienen mas que el pian pri-
mitivo, sin cerrar el acceso pacífico y 
legal á todas las otras iniciativas que 
logren ganar la opinión Cumplen ea 
esto, como en todos sus demás traba-
jos políticos, con la seriedad de su ca-
rácter y con las condiciones de solidez 
que procuran prestar á toda obra 
que intentan. Están persuadidos de 
que las sociedades no deben mar-
char por sabes y que cuando se cami-
na en un nuevo sendero no debe darse 
un paso sin tener e! pie bien seguro en 
ei anterior, y que, por último, eo las 
fabricas de edificios cuya duracióu se 
intenta, importa no construir con rapi-
dez vertiginosa, sino p.̂ ner cimientes 
firmes y perennes, 
Moret y sus amigos qne afectaron 
alguna^ indiferencia en la primitiva 
campana reformista, hoy se han coloca-
do en la vanguardia de los que solici-
tan y anhelan un cambio profundo ó 
inmediato en la política cubana. Su 
núcleo que tiene por órgano el periodi 
co E l Globo, no deja pasar dia sin acen-
tuar vigorosameute esta parte de su 
nuevo programa. 
Pero en cambio Canalejas con su perió 
dico E l Heraldo se detiene hasta ahora 
en la ley de Abarzuza que tné votada, 
en las Cortes. Manincíta que de ahí 
no adelantará un sólo paso y que aun 
eso lo acepta, porque ya fué aprobado 
como transacción por todos los partí 
dos monárquicos. Paréceme que en tor-
no de dicha ácíiíud se agraparan los 
diputados fusionistas de unión consti-
tucional, el exministro D. Mauuol Be-
cerra y algunos otros. 
Cree, sin embargo, el Sr. Sagasta, 
que en la reunión que se celebre eu su 
casa el domingo, habrá, perfecto acuer-
do entre los exministros convocados 
respecto á ¡o que ha de defenderse pa-
ra el mejoramiento délas instituciones 
en Cuba y la más pronta pacificación 
del país. El gobierno juzga esa plena 
conformidad tan difícil y aun imposi-
ble, que la otra noche dijo el señor 
Cánovas, ''que si realmente los tusio-
uistas llegaban á un perfecto acuerdo 
sobre un plan político y administrati-
vo para la isla de Cuba, merced al cual 
hubiera presunciones racionales de ace 
lerar el fin de la guerra, el partido con 
servador tiene bastante patriotismo 
para dejar el poder, aconsejando a la 
Corona el llamamiento de los qne. so 
lemnemente se comprometieran a una 
paz pronta y honrosa". 
Se tuvo este dicho como una de esas 
condiciones que Justiniauo llama im-
posibles en los testamentos y en los 
contratos y que implican la nulidad de 
la oferta ó del, compromiso. Tanto es 
así, que loa periódicos liberales, acu-
ciosos siempre de reproducir hasta el 
más leve ruuior que se refiera á cam-
bios de gobierno, guardaron silencio 
absoluto sobre esas palabras. Por su 
parte los, diarios conservadores no in 
sistieron en aquella, declaración fami-
liar, temerosos de que no fuera á le-
vantarse acta del olVeciuilento por lo 
que pudiera tronar 
Departiendo dos días despiiés de 
haber salido la noticia en La Corres-
pondencia, algunas importantes perso-
nalidades del fusionismo, discutíase 
sobre la posibilidad del acuerdo uná-
nime. Y amistosamente interpelado el 
señor Canalejas replicó que él no seria 
óbice para esa concordia si se pusiera 
como condición para la venida del 
partido liberal, especie que considera 
ba que se había echado á volar más 
para desunir qué para reconcentrar 
elementos de las minorías; porque, 
aunque él en su fuero interno no estu-
viera conforme con las ideas y proco 
dimientos que los demás aprobaran 
para la Gran Antilla, él y sus amigos 
guardarían silencio é inhibiéndose de 
las responsabilidades consiguienfes, 
se encerrarían en una- especie de acti-
tud pasiva, dejando hacer á los demás 
ministros y al jefe del partido. 
Como se ve la disparidad de crite-
rios es notoria y aunque se sacrifique 
por el momento el señor Canalejas, es 
completamente imposible que se abs-
tenga de intervenir en el debate, sa 
órgano en la prensa. Un diputado pue-
de ciliar, puede abstenerse por más ó 
menos tiempo de concurrir á las Cor-
les; pero un periódico necesita hablar 
todos los días y cuando sistemática 
mente enmudece en un asunto, ese si-
lencio es casi peor que una campaña 
onergtca y abierta, 
En el palacio del señor Arzobispo 
Obispo de Madnd Alcalá se reunieron 
por iniciativa de su Excelencia los re-
presentantes de las sociedades, cen -
tros, circuios, periódicos y empiesas 
más impoi tanlcs de la Corte. 
El Prelado expuso su idea de que 
se organizara y equipara por suscri -
ción publica un batallón de mil volun 
tarios con destino á la guerra de Cu-
ba. Todos acogieron con entusiasmo el 
proyecto, y Madrid, al par que Ovie-
do, Zaragoza, Santiago, Barcelona, 
Granada, Sevilla, Málaga, Valencia y 
Valladolid, tendrán dispuestos mil 
voluntarios, para cuando el Gobierno 
los llame pasada la estación do las 
lluvias. 
¡Qué pueblo el español, qué cons-
tancia, qué fuerza indomable la de 
nuestra raza! Ni una sola voz se ha 
levantado todavía para disentir los 
sacrificios ni los esfuerzos. Lo único 
que hasta ahora ha habido que conte-
ner, han sido los desbordamientos del 
entusiasmo belicoso y los ímpetus 
temerarios que hubieran podido sus-
citarnos iQuece<.ai ios y vitaodoB con-
flictos. 
Por lo demás no cabe nn espíritu 
más nnánime y decidido á realizar 
cnanto nos exijau los deberes del pa-
triotismo. 
Habiéndosí dicho estos días en los 
periódicos que el general Weyler hizo 
indicaciones para recordar que en sus 
primeros juicios sobre la guai ra señaló 
un plazo de dos años, hubo quien ha-
blando con el ministro de Ultramar 
expresó los apremios y dificultades 
que habían de angustiar al Tesoro en 
los inmensos gastos de tan lugas 
campañas. 
El señor Castellano contesto, con 
modestia y naturalidad: 
—Llevamos unos catorce meses y 
todavía no ha sido preciso apelar á 
recursos extraordi-aarios ni á impues-
tos de guerra, Dmerc dará el pa:? 
cuanro sea preciso, como da su sangre 
sin regatearla. La guerra anterior du-
ró diez años y España era más pobre, 
estaba más dividida y destrozada por 
sangrientas discerdias. De entonces 
acá lejos de decaer se encuentra más 
vigorosa y fuerte, y siempre es la mis-
ma en la defeasí beróica de su honor, 
3 . 
o iBwn 
P R U E B A P L E N A 
Los cexto¿ íntegros j literales, 
que antes de ayer reprodujimos en 
Suplemento, dei Discurso leído por 
S. M la Eeiua Regente, Doña María 
Cristina, eu la solemne apertura de 
las Cortes, y del pronuuciado eu la 
reuuiÓD previa de las mayorías par-
lameu tarias por el Sr. Presideure del 
Consejo de Ministros, vienen á cou-
tíriuai cumplidamente nuestras ex-
tensas informaciones telegráficas 
acerca de los conceptos contenidos 
cu ambos impoilantísiinoí! docu-
meuios, 
Con ellos á la vista, nada debe-
ríamos añadir á los comenfarios 
que Iticiinos en su oportunidad, o.s 
decir, apenas nuestró dilígentíshuó 
oonespousal madrileño nos telcgra-
titá substanciosos extractos del Dis-
curso Uegio y del pronuuciado por 
el señor Cánovas en la reiuiión 
preparatoria antes citada. E u rigor 
nada, anas íendríamos que hacor 
ahora sino repetir ó ratificar cuanto 
en sit día expusimos y razonamosj 
pero, por lo mismo que ahora tene-
mos, en su integridad, los textos de 
los documentos aludidos, y, por 
ello, no hay temor de que podamos 
inciimr en esas equivocadas inter 
pretaciones á que suele dar margen 
lo conciso y escueto de la trasmi 
sión telegráfica, vamos á limitarnos 
hoy á confirmar con palabras an-
ión ti cas del Discurso Kegio y d«l 
señor Cánovas, nuestros aludidos 
comentarios, sin perjuicio de ex-
planar en número próximo algunas 
reflexiones, principalmente sobre 
determinados conceptos del Dis-
curso de S. M. 
Salta, desde iuego, á la vista, co-
mo vulgarmente se- dico, la irascen-
(íental y decisiva maaufcstación que 
el Gobierno ha puesto en los augns 
tos labios de la Soberana, do qne 
"el anuncio de unas relormas nná-
nimemente aplaudidas por liberales 
cu las Cortes, lejos de contener os 
poleo á los separatistas para lan-
zarse al campo con el manifiesto fin 
ñe imposiMJitar su aplicación.1'' Y ho 
mos calificado de decisivo este con 
cepto, porque nada menos que en 
labios de S. M. la Heina Eegonte 
pone el actual gobierno, de filiación 
y abolengo conservadores y nada 
propicio á los elementos liberales 
< 1c esta isla, las palabras que hemos 
subrayado, harto sugestivas para 
de ollas deducir, sin violencia en la 
interpretación, qne precisaineute el 
empeño de los separatistas era y es 
oponerse á toda suelte de liberales 
reformas, temerosos de qne con 
ellas desapareciese y desaparezca el 
público desasosiego qne tanto ut i l i -
zaban y utilizan. Si las reformas, 
como pretenden nuestros contradic-
tores, alientan las esperanzas de 
los separaf islas ¿cómo se explica qne 
éstos se sublevaran para,imposibili-
tar sn aplicación y que declaren co-
mo han declarado que rechazan 
todas las reformas, la autonomía 
inclusive, porque la finalidad que 
ellos persiguen ca la judopeudeu-
cial 
El punto, como se ha visto, que-
da deíinitivamcntc resuelto en el 
Discurso de la (airona, cu el senti-
do, siempre sustentado por el par-
tido reformista y el Di.vino D E L i 
MARIXA, de que las relormas tatito 
periudican .*>, los separatistas como 
la reacción y el Htatu </uo los favo-
recen. 
Pero, sin necesidad de nuestro, 
interpretación, el regio docunieuio 
así lo átirmu, sin alenancioncs íii 
rodeos. 
Poco tardaron tampoco, dice, en ha-
cer pnblieo los caudillos de los rebel-
des, principalmente extranjeros n hom-
bres de color, que en nada tenían las 
reformas políticas, económicas, ni ad-
ministrativas, ñor liberales quefiieran; 
en nada la propia autonomía local, si 
había de subsistir la soberanía de Es 
paña; en nada, por fin, la prosperidad 
y el bien de los cubanos. Por el con-
trario, mostróse desde luego aquella 
gente con el carácter de continuadora 
de los grupos de bandoleros, que sir-
vieron de núcleo á sus fuerzas, destru-
yendo las propiedades particulares, 
quemando los poblados indefensos, a-
nunciando. en suma, que convertirían 
la isla en cenizas y escombros si uo lo-
graban conquistar dentro de ella el po-
der público, para disputárselo á mano 
armada después eternamente. 
Otra capitalísima manifestación 
del discurso de la Coronaos la re-
lativa á la imperiosa necesidad de 
transformar los organismos locales 
con un alcance señaladamente des-
eentralizador; necesidad uno y otro 
día expuesta y encarecida por nos-
otros, de acuerdo con la inmensa 
mayoría del país, y cuotidianamen-
te negada y aun irascibltínieute con-
trovertida por el partido de uuióu 
constitucional. 
Fácilmente será, pues, admitida la 
r t niilación, se dice en el discurso Re-
giOj eu cuanto sea posible, aunque nada 
\resolveria ato sólo de por sien el estado 
[en que por necesidad dejará la isla U\ in-
.surrección después que tenga fin. Cuan-
! do tal caso llegue, preciso ha de ier, pa-
ra que la paz se consolide sn ellas, el 
dotar á entrambas Antillas de una per-
sonalidad administrativa y económica de. 
i cárdete) exclusiramen'.* local, pero qun 
I haga expedita ía inte)-ve;tció)i total del 
¡pa í s en sus negocios peculiares, bien 
j que manteniendo intactos los derechos 
i de la soberanía, é intactas las condí-
I elbnés índispeusabies para su snbsis-
i tenca a, A todo esto encaminará el Go-
j biernosus pasos, si tal polít ica merécela 
¡aprobación de las Cortes. 
| Por manera que eu el discurso de 
; la Corona se reconocen, mal que pe-
! se á la anión constitucional, estas 
dos verdades: Primera: que ia asi-
milación sola nada resolvería des-
pués de terminarse la insurrección; 
y segunda: que para consolidar la 
paz hay que dotar á las Antillas de 
una personalidad administrativa y 
económica de carácter local con ín-
ter vencióu total del país en sus ne-
gocios peculiares, Y como el Go-
bierno así lo reconoce, sin duda, á, 
ese radical cambio encaminará sus 
pasos. No conocemos desautoriza-
ción mas couruudente y solemue de 
la asimilacioii y de las preceusioues 
de los constitucionales. 
En las importantes declaraciones 
hechas por el señor Cánovas en la 
renuióu previa de las mayorías par-
lamentarias, Itallamos también ain-
pli.iycumpiidísiiua conliimación de 
nuestros más capitales asertos, en 
orden á las reformas. 
Seria grauUisimo error creer, dice el 
\ 1 a s [ re j e fe. ti el go bi e rao, en a I esq u i era q u e 
sean nuestras inclinaciones, ünalesquicro, 
quesean nueslros penstciiiWttOé inri mos, 
cualcsi¡iiiera que hagansido nnestras anti 
ghascoue-iecionc*, sería nn grandísimo 
error, repito, creer que la guerra pre-
sente, qne el oslado ¡Mésente de la 
guerra, de Cuba, non ca por necesidad y 
por si m isino paro cit adelante mi nitcvo 
estado de cosas. 
De modo que estadista tan insig-
ne, publicista lau reflexivo, con-
servador tan celoso de su conve-
niencia, uo vacila, y uo vacila por 
patriotismo, en admitir, como ne-
cesidad imperiosa de los aconteci-
mientos, nn nuevo estado de cosas 
en la isla de Cuba, que pugna con 
su inclinación, con su pensamiento 
íntimo, con su convicción antigua. 
¡Quó ejemplo cívico tan uoble no 
ofrece el ilustre campeón de las 
doctrinas conservad :ras y de los 
procedimientos central i zadores, á 
los titulados asimilistas de csia 
Antilla, cada vez más enemigos de 
1 a, deseen I ra 1 i zaci ón a 11 m i n i sf i a t i v a! 
¡Y quó muestra más elocuente de la 
virtualidad do los buenos princi-
pios coloniales uo presenta, esa hon-
radísima rectificación que hace de 
su criterio, nada menos que el señor 
Cánovas, de quien ya se ven de-
samparados, en sus rcsislcúcias, los 
constitucionales! 
Pero aun avanza más el ilust ro 
jefe del gobierno, pues dando asi-
mismo muestra uiaguítica de su pre-
visión, afirma que la guerra "debe 
hacer comprender al país que hay 
que poner, por lo menos, TODOS 
CUANTOS MEDIOS í'OSIBLICa UAVA 
FA11A QUE Ifili KSTADO pJQ LA ISLA 
Ü13 CtJUA NO SEA M A fí ül'UtUA ClUi-
l'KT U A." 
Y todos esos medios posibles para 
evitar el desastroso estado de nua 
guerra perpetua ¿se concretan, como 
entienden los constitucionales, a l 
empleo exclusivo de iás armas? 
¡Qué derrota tan completa para, los 
que quieren conjurar fut uras gue-
rras con el único procedimiento do 
la fuerza! 
La guerra actual, agrega, el se-
ñor Cánovas, "no es reformista, no 
es autonomista", "es ana guerra 
separatista", guerra que use. prec i -
pi tó precisamen te, p a r a impedir el es-
tah/ccimicnto de las libertades a d m i -
nis frat iras <¡a.e se conced ían á la i s l a 
dé daba.; g pr(i.tsa.m.entc p a r a ijiití uo 
hahicra refonnos, precisa mente p a r a 
qne la, bandera del separatismo b r i l l a -
ra por sí. sola?1 
¿Quó defensa más esforzada; 
pudiéramos hacer nosotros de la 
tesis que sJcmpic liemos procla-
mado! 
Rudo, rudísimo, es el golpe quo 
asesta el e E o m o ú b e estadista á, los 
reaccionarios de todos los matices, 
al señalar la misión de. los parti-
dos, ante los graves problemas do 
Cuba. 
Ks preciso, dice, decidiise con ver-
dadera generosidad, cou verdadero 
valor, á poner para siempre á. salvo la 
integridad de la patria, la autoridad 
y la soberanía española en la ishi de 
Cuba; pero es preciso a l mismo tiempo, 
en el orden adminislratiro itaccr nuanUut 
concesiones sean imaginablts, cuantas 
puedan desearlos m á i codiciosos de re-
formas. 
Si éste es el índice de nuestra 
política en la gran Anti l la ; si esas 
concesiones amplias y radicales se 
imponen á la conciencia nacional: 
si así lo maniíiesta noblemente el 
señor Cánovas, con toda la autori-
dad de su gran nombre, rectifican-
do su antiguo criterio colonial, ¿có-
mo, ciegos y obcecados, navegande 
insensatamente contra la poderosa 
corriente de las amplísimas refor-
mas que ya patrocina aquel ilustre 
hombre de gobierno, aún mantie-
ne, lleno de altivez, su intransi-
cia, el partido de unión constitu-
cional, como si lanzara impotente, 
mas audacísimo reto al señor Cá-
novas y á la nación euteraü 
6 
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E L S R . A M B L A R D . 
M a ú á ú á á las doce d é ] d í a , se 
e m b á i ' c a p a r a l a P e i i í u > u l a , por la 
v í a de los E s t a d o s L'u idos , nues-
tro d i s t iugn ido a m i ^ o el .sefiov dou 
A r n u o A i u b J a r d . 
B u el m n e l i e de la M n c b i o a es-
t a r á n ú remolcador á la d i spQ¿l£ ión 
de los umuerosos a n i i c o s ( ¡ue se 
propoi ien despedir a l s e ñ o r A m -
b l a r d . 
D e s e a m o s ni i íé l ic í s irü'o v-.ñje a 
m i é s t r b m u y e s t i m a d o y lespeta- io 
aiui i io . 
S e g ú n nos participa, el Sr. Secreiario 
de la0Asce iae ióu de Dependientes del 
G o á e r c i o , su Presidente el S r . D . Se-
euudo Garc ía Tuí ión se embarcara con 
d irecc ión á la Madre Patr ia el día 30 
de este mes, y la Dhec t iv s de esta 
s i m p á t i c a Sociedad le prepara upa- ca 
riüoBa despedida; para el efecto, !os 
seDores asociados que deseen unu su 
m a n i f e s t a c i ó n a la de la D i r e c u v a , 
podrán acudir en. d iebó día , a las dos 
y iiic»l¡a de la Urde , á la Mai-liina, de. 
cuyo punco s a l d r á n eu el icuiplcadoi' 
Snaié, roa direcc ión :i fiordo del ('o-
neo, A dar su c a n ñ o s a despodida á su 
prestigioso P r e s í d o n t e . 
L a Ifrúmii Unkhi do NIIÜVM V'ork so Lia 
Sérvid.'i <̂ iv ianios iiiui carta ilimde Iccoioa 
IOÍ aí^iiiontós párrafo? qüe K'mx focha iílí do 
m:ly í̂ lo diii..;,'.'¿a a^ouro eSi)oci:d do Lou-
^ITi i represen tan l o do l a T r e m a 
Unido, se l i a a v i s t a d » ) con v a r i o s de 
los hombres mejor informados en 
j n a t o r i á de a z ú c a r e s , con objeto de 
proporc ionarse informes precisos 
respecto del p o r v e n i r del mer-
cado general azucarero . M r . Ni~ 
v i l l e L u b b o c k , gerente de una «le 
l a s pr imetas firmas de a z ú c a r e s co-
lonia les de L o n d r e s , y p r e s i d e n t e 
del HWesfc I n d i a ('ommitee", m a n i -
f e s t ó que l a p r o d u c c i ó n del m u n d o 
fíoscle j u l i o de 1S94 á Jul io de .1805 
L a b i a excedido en unas 800,000 to-
ne ladas al consumo. L a produc-
c i ó n , sin embargo, de j u l i o de LSOo 
á Jul io de 18Ófi se e s l i m a b a en 1 m i -
l l ó n ,300,000 toneladas menos que 
el a ñ o anterior . íCso exceso de 800 
mi l toneladas aludido, no bas taba , 
pues , para, eo ni pensar la. m e r m a , y 
se lince di f íc i l ver c ó m o , p a r a e l a ñ o 
p r ó x i m o , podrá , bncerse a lgo que 
c u b r a la s neces idades del m e r c a d o 
univor.-al . D e a q u í que. los prec ios 
tengan i r r e m i s i b l e m e n l e que subir . 
I ' ! c ó i i n í a d o M r , Lnldwx.-l; eiii'Vl 
era so o p i n i ó n sobre lo que debia 
hacerse p a r a res iab leeer el (equili-
br io , c o n l e s l o q n o no b a b í a m á s re-
medio que reducir el consumo; M 
(pie s ó l o p o d r á lograrse subiendo los 
})rcc'n»s. L a s exis tencias van colo-
c á n d o s e abqra IcnlanieiVte y coni i -
11 n a r á n dcsaparec iendo c a d a v e í 
m á s ü i p i í l a m e n l í ' . L a . pr<>dncci'>n 
v i s ib le de a/a'icar (leí m u n d o es a;c-
t u a l m c n t e de 1.000,000 l o n c l a d a s y 
M r . Lnbboclv e s l ima q u é p a r a oc-
tubre q u e d a r á r e d u c i d a á. u n a s S00 
m i l . 
" D i c l i a n í e r í ñ a se dclx^- - a g r e g ó 
— t a n so lamente á la ¡£11 e r r a do O li-
ba , donde los insurrectos so é t n p e -
fiaii en d e s l r u i r l a zafra . 
" L a úl.lfnva b a j a eu los precios 
f u é p r o v o c a d a por los e specu lado-
res que dieron en vender a . ' ú c a r e s 
de remolac l ia , comprados por ellos 
m i s m o s en abri l y á pr inc ipios de 
m a y o . U n becbo curioso es el do 
que los frbfcGS de l a jcafra nne\^a do 
P r á ü c i a — á en tregar de ochibre. del 
9 6 . á inarzo del 1)7—-hayan sido con-
tratados á precios m á s e l evados do 
los o t r e c i d ó s por las presentes exis-
tencias . •']! cuan lo á N u e v a Y o r k , 
l io b a y que decir que no rec ibe , es-
pec ia lmente duran le esie verano, 
sus á r r i b ó s de cqfciunibrq (]e lrnl<>s 
(le C u b a ; por lo que t iene que ape-
l a r á E u r o p a para p io \ eersc del fru-
to que neces i ta . P o r de pronto ba 
F O L L E T I N . 
hijo oa ijysncmoo, 
NOVELA ESCRITA EN FKANCÉP, POS 
ÜUIJIO B O U L A V K R T , 
(CONTINUA) 
E l boailno que poir Ospiici^ de veinte 
aires, viviendo con auslcridinl, Imbía 
consagrado sn existencia a salvar :'i sus 
s.-Mü-inutes, reco<iiendoin;is de mil rtóji-
li a^os, cnaiido menos cien navios, y la 
fortuiin d c m i í s de qninientas personas: 
el honibrc que, babia becbo esto sin pe-
dir ni lo mas mín imo, y ;'i quien Ingla-
terra, Dinamarca. Toitn.¡2¡il, Eelgicn y 
Esj^aña babian condecorado, premian-
do los importantes servicios bei-bos ú 
sus nacionales: ese bombre, debimos, 
iuo era acreedor á que le perdonaran 
ma'clins cosas? 
P a r a todos era cierta la cnipabilidnd 
de) piloto, y su desapar ic ión- la confir-
maba; pero tambión todos v e í a n tal a-
rrepeuí imicEto d e s p u é s del crimen, y 
tan noble exp iac ión , que si PierrebmV 
hubiera sido aprehemiido, uo h a b r í a 
una sola beca eu iodo el litoral que uo 
se abriera nxei l iáandó gránia y L í o s 
l'elii>e l iabría concedido el indulto, v 
con ello liftbrta becbo bien. 
Repetimos que no pndierou dar con 
rierrcbnÍJ- así es qne las í c u c o r o s a s 
declaraciones de rinval ;i nada cou-
dn.ioroa. sino A y o r . c cu ciaro la iuo-
ccu(:;a del ffiiñrz áé G brrí . 
Á conserucucia da «-«'o, re.-P-ió . 1 
inipisteno d«rja¿Uciá unu sohc i t f íd de. 
reliabi'.itaccu. 
Aé i^pamr^u4Tts :r.f?cs, h-.s(a que 
por fin l l e g ó d ic ioubic y se iuslalo el 
júrDdpi 
E l d ía seña1 a do pora el ¡jtríclo del 
cende, l a ciudad entera se paso i-ii r.-a 
voniento. E l palacio cíe iv.stic c ale-
cía incapaz de contener á la luiiche-
dumbre que acudía . 
• Por últ imo, a l medio día vino el con-
d-. ú .-^atarse en el banquillo en donde 
comprado en J a v a y en E g i p t o t&a-
lo a z ú c a r como le es posible á las 
casas a m e r i c a n a s hacer lo . E s a pro-
v i s i ó n del O r i e n t e b a b r á de con-
e l u u s e dentro de un mes, y en c u a n -
to á los renuadores a m e r i c a n o s pue-
de decirse que apenas t e n í a n exis-
tencias; as í sucede que es de espe-
r á r s e v é n g a n en b r e v e al mercado 
de L o n d r e s p a r a a d q u i r i r en é) su 
n e c e a r } a pi ov i s i óv, d e a 2 ó c a) e s bru -
»&6«.tros corrésponsalea efpectaJesi 
(POR OOBRBp.) 
A MLa Lücha."—Hegreso do Arólas .— 
Bvsnzs impresiones. - E l trsn de 
Faso R e s ! — E l encuentro de Lajas . 
- L o s generales Suárez Valdés y 
Molins.—El teniente coronel Días 
E:-n?.o.—Las bajas del e-némigo.—Et 
ce a voy do Gayajaboa. 
íui Tihi'Jui bnría bien «'.ri publicar al 
iVcntc de sus coíi i iuiias rtííá re lac ión 
detallada de los Jie^ocios en que e s t á 
iidciesad;i, para que los (pié, como yo, 
110 quieren bajo n íngnn coiu e.plo per-
judicar á los compaueros. ao lo liagau 
ineoncieiif ciiiente. 
¿Qué necesidad longo yo de moles-
tar ii nadie? Con hi mayor inocencia 
be t;aído en el desagrado del colega, 
dando lugar á «pie me tire, algunas 
c l i í n ü a s , por liaber solicitado de los 
coincicianles de la hlabana, qnc c u a n -
do se les pida Riojk Olárríó lo ncniden 
del bueno. 
¿Quién podía imaginarse que Lo La-
cha estaba interesada en la co locac ión 
de. vinos artificíales? ¡Si ni siquiera 
había el indicio de tratarse de una 
coufraiaf 
declaro con Ta mnvoi sincerubul 
que. lio faltado aí roniOíiiíiei isy'.o ino-
cerUcmviJtc. 
• 
L a noticia de que el general A r ó l a s 
volverá í\ eucprgarsn del mundo de la 
TrOclia, ba cansado prot'nnda satisfac-
c ión , pues sin dejar de. reconocer las 
condiciones que para este mando pu-
diera tener el que definitivamente le 
bubiera sns t i tn ído , es indudable que 
son excepcionales las qne reúne el 
general A r ó l a s y nadie puede dirigir 
la inarciia de una obra, basta su ter-
m i n a c i ó n , mejor que el qne íá inic-ja. 
E s verdad que la Troclia es una má 
quiim que marclia sola; pero si le q u i -
tan boy una rueda y iuañaiia un tor-
nillo, puede desconqvnierse. ¿Qnién 
nujor que el general A r ó l a s pnede eln 
dar de qne no se descomponga : 
8 ¡ . ivi-it.unosio. jbitenvén^ib é ? ¿ f i e 
naevo á la T i o c ñ a ! 
o-l o ü -.i. y col* •) 5"-; - i 
Av'íi ITcgo muy laido .i es: 1 o! tren 
de f .iso Real . l n fuer/a que en el \\ér 
iii;i s<'stnvo un ligeic tiroteo, ¿ereii de 
l 'm.ia JÍJLivn. cea ujx.» p iiM'wi in-in-
1 recta. 
• ••• 11 ; '• 
if *'"•( 
T/Os pM.«aJeros ileciidos ayei de Paso 
T»i»a1 y los Palac-os ''.aren grandes elo-
gios, por rerevencias exactas.de la bra-
vura mi» que se baiieron cii la acc ión 
de Lnjas los soldados que fói'inaban 
lo ei-vlmúTÍa delOenera1 Cusiré? Valdcs . 
qvio ';,n nido combato acaba de soste 
uci r.-u las lincste?? de Maceo, bat i én-
dotas pe»' espacio de cinco Iteras, do 
i.p .i-'b-s muy m a ' l ' c b a s c impidien-
dp que ioa)Í7ason raí propós i to de ata 
car seVíainónte a Los Falac ios . 
l«».f! peisomíi! 6 qn.r me rcOero. lia 
bi 11» ron ene»viMo tic e n á u í o s (einafou 
pnvír 071 es»"* cónibalC. pero especial-
moule de To^ «jojiernles Suarez b ables 
y Mobus y del Touionfe ( Viionel de 
K. M. don Antonio Piar Bruzo, qnc 
(•aillo se i¡a distinguido desde el prin-
cipio (le esta guerra, y qne eu esta,ul-
tima acción lia cimentado su fama de 
jefe per i t í s imo y valiente; desalojando 
al oneinigo d e s p u é s de e m p e ñ a d o es-
fuerzo, una tras otra de dos de sus 
mas- Inertes pósiciones'. 
Ru ambos momentos entices del com-
bato e! Sr. D í a z Henzo marche deno. 
dadamenfeal frente de sus bravos sol-
dados, giendo eaUirosamenfe felicitado 
había hecho sentarse á (íibe.rt;, y 011 lá 
misma sala, ante la misma conenuen 
cia y de boca de los mismos jueces o y ó 
su seu íeñc ia de muerle. 
Ln corlr no se babia eCupadó de! a 
sesinoto del Puente vieJo, y por tanto, 
ni siquiera se urente el nombre de Pie-
rrebuff, 
(".mudo E v a supo cuál era el d e n t ó 
cometido por su madre, dijo á Gibevt y 
á Mariana, con energía superior a sus 
fuerzas: 
-•-Quiero Ir á Tannes para segurr la 
cansa paso á paso: y si mi padre fia me 
uester .le mis consuelos, quiero estar 
allí para prodigárse los . 
I-es deseos de E v a eran ó r d e n e s . L a 
familia Fiernd.mff. Ñere l la y "Warlek. 
también t en ían e m p e ñ o en seguir el 
procedo paso á paso. E n tal v ir tud, 
todos empremlierou el camino de V a n 
nes, y f o d n s s e apearon en el mismo 
bolel de los Tres Filavis., que si no v i ó 
lucir d í a s í a u bellos como aquellos, 
porque sus h u é s p e d e s v e n í a n tristes, á 
lo menos recibió concurrencia numero-
sa y opulenta. 
E l día que sentencia!ou á sn padre. 
E v a dijo á G i b í r l con su vor. dnjer; y 
triste: 
— Y a lo veis, G i l W t j sf i{-?li2í. mi 
presentinnento. 
—¿Qué queréis decir? 
— Que nunca hemús de sra uno de 
otro. 
— ¿ P o r qné? pjo os he Jurado qnc 
ann cuando pero me ea l ío . p a r a d o 
dar creces íi vuestro dolor. 
— Yo no hablo de que ejeculen á mi 
padre ó no ,—respondió E v a . 
^- Entonces, de qué habMis! 
— Por culpa de mi padre, por su cr i -
men, G ¡berl, c a y ó hace veinte anos l a 
cabeza de vuestro padre jMc emeu-
ilt'ls ahora? 
G i b e n no respondió , pero i n c l i n ó l a 
cabe? a. 
Cuando la alzo. E v a habia desana-
lecido. 
d e s p u é s por los jefes y oficiales de la 
columna. 
T a m b i é n hacen ascender á número 
considerable las bajas sufridas por el 
enemigo. De los ciento y pico de he-
ridos que curaron en varios bohíos , 
murieion en los momentos de hacerles 
la cura, veinte y nueve. 
E n la libea ÜO ha ocurrido novedad. 
Seguimos disfrutando de perfecta 
calma 
> • 
nd convoy de Gayajaoos l l e g ó ayei 
su destino, sin mas í jec identes que a 
puños tiritüá. 
Á V ALA. 
Muyo 20 
Desde esta ciudad se oían esta mañana 
nutridas descarsiis de fusilería en direc-
ción á la Encrucijada. Según se dice, en 
dicho punto ha tenido efecto un reñiiio en-
cuentro entre la columna del coronel Maio-
to y las partidas de Ceperoy Pedro Pablo 
And rica ln. 
En los centros oficíales ao boj noticias 
del citado eucueD.tro 
liií sorpresa de «.ios luuk-s cpie contépino 
útiles de guena, se debe á la peík'ia del 
guardar almacén de !.i Empresa Unida en 
Unión de Koyes 
Los baúles llegaron á aquel pueblo pro-
cedentes do esta ciudad en el tren de car-
ga del dia "Jo. El iúisíno dia so presentó 
un individuo blanco, joven y bien vestido 
á déspacb'iLn'íos para Duráu á la consigna-
ción dé I). Jaime Rapan, poro el guarda-
almacén al ver que uno de los baúles pesa-
ba demasiado para su pequeña capacidad 
le. hizo olijec.iones al citado ¡oven, el cual 
coy ditúnmlo salió y desapareció. 
Por esto el guarda-almacén dió pane al 
Comandante Ñtil'uar y fuorou registrados 
uiclif» baúles. 
E l s e ñ o r A l d e a 
E l Teniente Coronel don Federico 
Aldea , se encuentra enfermo en Unión 
de Reyes. Deseamos él pronto resta 
blecimiento de este valiente jefe de la 
segunda media brigada del Ser. cuerpo 
de e ierc i ío . 
A y e r (arde lúe conducido á la u l t i -
ma morada el c a d á v e r de la preciosa 
niña Dolores Esther Mezay S u á r e z la-
c lán . bija de nuestro ilustrado y que-
rido amigo particular el notable escri -
tor doctor don l í a m ó n Meza, á quien, 
como á sn distinguida esposa, damos 
el más sentido p é s a m e por la desgra-
cia qne ha venido á herirlos en sus 
más caras afecciones, a r r e b a t á n d o l e s 
el ánge l Que era a legr ía de su dichoso 
bogar. 
Ñ O T r O í í l S J U D i r i A C E S 
'̂ •'N ALAMil^VTOS ÍJ A r; A 
Salo de ln Civi l 
Autos seguidos per I). F: núc:..vc ¿.larris, — • - - ^ o — ir r' — 
ecutra doña María Luisa Torres, ea co\>r 
S a r i t a : 10, Ldo. La Peí re-
JTJiO.'OS O'5 A L \' á 
Sección Ia 
Contra Feimín Vega y otros, por eslafa 
Peueuté? Sr. Pagés.—Fiscai: Sr. La Torre-
—Defensores- Dr. Gonzálei' y Lanuza y 
Ldo?. Alnm y Menocal.— Fíocuradores; 
Sres. ValdéS Hurtado. Qíájór^ft y feíérling. 
Juagado, do Guadnlape. 
Contra líicardo Arrcenteros, y otros, per 
juego probilv.do Ponente. Si . Pagés. —Fis-
cal; Sr. L a Torre.-Pefensorcs: Dr. Reiní-
re¿ y Ldes- Reyes y Gómez.—Procura-acres. 
Sres Sterlin»; y Mayorga —Jazg;i¡ij. á? 
Guadalupe. 
Seciretarmí Ldo Cdrsrúoi 
¿prcíg;; 
Co-uia Antonio Legarreta y otro, por 
bario Ponente: Sr. Presidente —Fiscal: 
Sr. Lope"" A Ida zál'al.—Defensores: Ldos. 
Cabello y Vidal. — Procuradores: Sres. Ster-
lin.ü y Valdés.—Juzgadbí del Pilar. 
Contra Seeastiaii Moinelo. por abusos 
de*IioaestoR. Ponente: Sr. ISavarro. - F i s -
cal. Sr. L^pez AKhuábai.—-Defensor: Ldo. 
La y,--Procurad 01; Sr. Pero-ira —Juagado, 
do Snu Antonio. 
Contra f.ucas Medina, por rapto. Ponen-
te: Sr. Naranjo.—Fiscal: Sr. López Aida-
zabal.—Defensor: Ldo. Párraga.—Procu-
rador-. Sr. Sterling.—Juzgado, de Jíiraco. 
Secretario. Ldo. Lleraudi. 
E l recurso del indulto del conde de 
Meviuval fué desechado el mismo día 
en que por decis ión solemne se pronun-
ció la rebabi í i tac ión del padre de <íi-
bert. Las dos noticias llegaren juntas' 
al juagado de fíennos, quien ias tras-
niitio al de Vannes i n m e d i a t a m e n í e . 
L a visitera de la e jecuc ión , el señor 
Merinval se n e g ó á ver á su bija: no 
era la primera vez que se negaba á 
verla. 
La única persona á quien bubiera 
querido ver el conde, si fuera posible, 
era liorta, á quien amaba siempre con 
delirio. Sent ía perder ja vida y el cau 
da! só lo por la bija del piloto:' y ¡qué 
rareza! por ella lo había perdido todo; 
mejor diebo. por amarla se h a b í a com-
prometido basta perderse. 
. Cuando había sido ingeniero, c u l t i v ó 
el conde las bellas artes y dibuiaba aun 
muy bien Pocos días d e s p u é s de pre-
so, se proporcionó lo necesario para 
realizar un pensamiento que ten ía .pro-
curando distraerse basta el momento 
en que Herrara el verdugo v le diiera: 
¿ E s t á i s listo? J 
E s e peusamiento era hacer un retra-
ro de Berta , y puso manos á la obra 
tan luego como la llevaron los ú t i l e s de 
dibujo. 
Gracias a aquel retrato, de un pare -
cido peifeclo,. el cautiverio, aunque tan 
penoso para un hombre a c o s t u m b r á d o 
;1 la vida opulenta, se hizo muy l l eva -
dero para el conde, y la idea de la 
muerte ni siquiera Je h a c í a p a r p a -
dear. 
Pon ía aquel retrato sobre una mesa 
apoyado en la pared, se arrodil laba 
delante de él y le adoraba. 
Y aquel hombre extraviado por la 
ambic ión , estaba contento con aquella 
vida. A no ser por la muerte ignomi-
niosa que le esperaba, seguramente no 
habría cambiado su calabozo de V a n -
nes por uu s a l ó n del castilio c leDun-
nes. 
ADUANA DEJA BADANA. 
R E C A U D A C I Ó N . 
Pesos. CtS. 
Día 28 de mayo de 1896...$ 09.370 20 
C r ó n i c a g e n e r a l . 
D e orden del s e ñ o r Presidente ten-
go el Alisto de citar por este medio, á 
los señores que componen la J u n t a 
Direct iva de la Sociedad de Escr i tores 
para la que ha de verificarse el d í a 30 
del actual a las ocho de la noche en 
"Aires d'a Miña Terra ."—Habana y 
mayo 27 de 1890.—El Secretario G e -
neral, M. Piehardo. 
NOTAS TEATRALES. 
Y a se han colocado gran n ú m e r o de 
localidades para la notable función 
que se e f e c t u a r á el p r ó x i m o domingo 
en el G r a n Teatro, - combinada por la 
Sociedad Coral Gallega, á beneficio de 
los heridos é inutilizados en c a m p a ñ a . 
Como el programa consta de una z a r -
zuela en dos actos y seis n ú m e r o s de 
concierto, los organizadores de la fies-
ta han resuelto empezar el e s p e c t á c u l o 
á las ocho en punto, á fin de que ter-
mine á hora conveniente. 
Dos beneficios prepara la C o m p a ñ í a 
de Opera Popular, en c i orden si-
íuiiente: 
E l s á b a d o , función de gracia del 
maestro Güe l fo Ma/.zi, Fd fíiirhero ds 
Se.vUla. Primer cuadro del acto prime-
ro de ftivoriin, para debut del ba jo as-
tur señor Kspiua. A Hffurio de /'<?r, mar-
cha t rmnlal, eompos ic ión del benelicia-
do, dedicada al Kjórcito (¿spaflol. H a -
Imm EtcijaiUe, tanda de valses, por la 
orquesta, con «pie obsequiar/», el s eñor 
Mazzi á las señoras y s eñor i ta s do esta 
capital. 
E l domingo, beneficio del adminis-
trador del teatro don Dominan Il ivas . 
Por ú l t ima vez, las preciosas zarzuelas 
E l Dno de la Africana y Marina, de 
s e m p e ñ a d a s por la señora G a y y «os 
señores Sotorray Ventura. 
Teatro-Jardines de Trijoa. Juguetes 
l ír icos escogidos para cubrir el propia-
rtrfi de boy, viernes: Dan CeHwi y vi 
ViUiiHa Hora. Imbibiciones del fenó 
meno de gordura, Man y bcgla. G u i r a -
d í a s por el Quinteto. 
ÍTOTADE SOCTF.OAD.—liemos ICClbV 
do la siguiente inv i tac ión; 
' 'Marina Riquelme de V a l l s j L>al-
d omoro V a l 1 s y M11 rphy (i c 1 i c 1; c 1 gus-
to de i n v i t a r á usted para oi mál.pvmo 
u i o d e s a hija Kmi l iacon el Ldo. d,óa 
Antonio Gonzá lez y V a u i é s ; H 
Iglesia de Belén (Oapilla de'íran Tía-
cido) 3 de jnp.io de tSiHi, a las seis do 
la mañana ." 
P t i n u c A C l O N E S . — T r a e el número lo 
de L a Jlusiración Nacional maguíí ico.s 
grabados, entre ellos un grupo de los 
deicnsoi es de Ceiba Moclia; el general 
Garc ía Navarro; personal que defeudió 
a Jaruco. Y á d e m á s la tiple Lucrcoia 
A r a n a , San Isidro (pintura del siglo 
X I I I ) : L a Albambra de Granada; las 
copias? de los hermos í s imos cuadi|os 
fias ÍTermáhas y bit Fuerza áf iniuimn 
por L a Bejleí.a. La parte l iteraria com-
pite con la art í s t ica . E n la Agencia 
General , en casa de VVilson y en L a 
Moñerna Pneaía se admiten suscripto-
res y se venden números sueltos. 
T a m b i é n por conducto do los señores 
Moiinas y Jnl í , liemos recibido el nú-
mero 430 de L a UJtivta J]fo<¡a. con figu-
rín acuarela y una hoja de enlaces pa-
ra marcas, y modelos'de lencería ele-
gante. E n el texto, grabados on negro 
que representan trajes, sombreros, 
peinados, mangas y vestidos de últi ina 
novedad para n iñas ciclistas. 
Por últ imo, ban liepauo á Saind. 23. 
chispeantes semanariv)^ con o.r. i c u m 
ras, de Ma-.lrid y Cádiz , sobresaliendo 
por sus dibujOí» y monos eí titulado 
Cd'l''?-A!efí>e. donde so derraman es 
puestas de sal , en crónicas pol í t icas , 
coplas, c l ia íoa ir i l io* y eu fámipas pro 
fnndamcnlr clnrigoleras. 
QUTET-R^ DE UNA C O NT A NÍA T E A -
T R A L . — D e s p u é s da baler beoiio cono-
cer al públ i co Dor íeámer 'cauo los me 
jores artistas lineo?- y d r a m á t i c o s que 
ha produc.'do É u r o p j . y baber organi^ 
zado diversas compañía? de indisputa-
ble méri to , los señores Abbsy , Scboef-
u j i escriba:-) Pero una noche vis 
notificar al conde: 
— Mañana es ¿J dia fita de 
— E s t a r o HstQj r e s p o n d i ó cor» frial-
dad Frnucisco. 
L e pregunthroii s; qnovia loa a u -
xilios de un sacerdote, y r e n ' o u d i ó 
que no. 
F a s ó la noche contea'plaudo el le-
tra lo de Ber ta , A solas cóu el recuerdo 
de la joven, ú n . c a señora de sus peiv 
samientos. 
E l dia siguiente, desde las seis de la 
m a ñ a n a estaba el conde listo. 
V ip t io í e con esmero todo de negro, se 
ca ló los guantes y t ins ió qne olvidaba 
la corbata: d e s p u é s rompió el retrato 
de Berta , sin duda para que ninguna 
mirada profana mancillase aquella ima-
gen á que d e b í a consagrar Va ú l t imo 
pensamiento. 
E l conde s u b i ó ú la carrefa de los 
ajusticiados con paso firme: en el ca-
dalso no se d e s n n n i i ó su entereza; la 
vista de l a muliitud, la de la guillotina 
que alzaba sus rojos brazos destacan 
do.̂ e del fondo aplomado y nebuloso 
del cielo, no le hicieron demudarse; á 
todo se m o s t r ó indiferente, y no hizo 
ninguna demos lrac ión de desagrado ó 
de molestia, sin embargo de qne el 
norte helado que eoplaba entuiuccia 
sus miembros. 
Guando el conde quedó atado en la 
trampa, el verdugo sé i imlinó b?cia é!, 
como si quisiera cerciorarlo de que to 
do estaba listo; pero en r e a h d a í i para 
hablarle. ^ 
—Conde de Merinval , dijo el ejecu-
tor; tú has querido matarme en el Puen-
te Viejo y en las ruinas: t ú has queri-
do deshonrar á mi hija B e r t a y arras-
trarnos a l cadalso contigo. Pues , oye; 
yo soy Gasparo, y vengo á darte hoy 
l a muerte en nombre de la ley 
E l conde se a g i t ó murinurando: 
— S u hija! 
Quiso volver la cabeza para ver 
por ú l t i m a vez á su enemigo; pero no 
fel y G r a n , que d i r ig ían los teatros ¿ U -
bey y de la Opera en ISueva Y o r k , y el 
Tremoni en Boston, se han visto en-
vueltos en dificultades monetarias qne 
les han hecho forzoso entrar en arre-
glos con sus acreedores. 
Sus empresas l ír icas desde 1891, han 
producido á esos s e ñ o r e s buenas ga-
nancias, pero con raras excepciones, 
las de índole d r a m á t i c a no só lo arroja-
ron pérd idas , sino que consemieron los 
beneficios dados por ias c o m p a ñ í a s de 
ópera. 
A d e m l s , l a mala salud del s e ñ o r 
Abbcy, encargado m á s especialmente 
de la parte tínanciera de las empresas, 
impidió á, é s t e dedicar toda la a t e n c i ó n 
á tan importante materia. 
D í e e s e que el pasivo s u b e á unos pe-
sos 500,000., pero es muy fácil que esta 
cifra sea exagerada. 
PERSONAL D E L A C U A D R I L L A . — 
S e g ú n los programas qne circulan con 
profusión por paseos, cafés , fondas, ta-
bernas y kioscos, 011 la novillada que 
debo efectuarse níisadO m a ñ a n a en 
Carlos ÍII , tomarán parte los toreros 
qne se nombran á c o n t i n u a c i ó n : 
Matadores: Santiago Genova (a) G a -
liciano y J o s é Fel ipe Manzano. 
Sobresaliente de espada: Manuel 
P é r e z (a) Montañes i to , sin perjuicio de-
banderillear los toros que 1c cones-
pondao. 
Bande.i ¡Uí-ros: el citado y Matlilel 
González, y Gonzá lez (a) As tur ia i ío j 
Enr iqse Garc ía (a) Madri leño; Ricardo 
V a l d é s (a) líl Indio; J o a q u í n A l c á z a r 
(a) iVIimalijja; ttnrique (a) Bembeta. 
Picadores: Francisco de León Victo-
lio, J o s é . G o n z á l e z , Santiago Tirabe-
que y uno de reserva, 
Piintilloros: Nanico. 1)II^efor de. pla-
za,: J o s é Lujara (a) Torerito, S a l d r á á 
recoger la. llave del loril don Anselmo 
Oastrillo oii un brioso'caballo andaluz. 
Se lidiarán cuatro novillos de muer-
te y hubrá uno de capeo para los afi-
cionados. 
í /as pnci t:is de. la. pla/.a se alnen X la 
lina y la lidia «mpezaríl á. las tres y 
media. 
Una Lambí de. «mlsíea amenizara (os 
¡utermedios . 
P a r a otros pormemues, l éase el bri-
llante cartel-cromo qno se c í b i b i - en 
los portales de Albisu. 
All í consta que una parte del pro-
dnclo se dedica á t a Cruz Roja, y que 
la entrada á sol para, la, tropa se ha li-
jado cu una. peseta, coii objeto de lia-
em un obsequio á. los heroicos defen 
seres de la Madre. Patria . 
A I)K I ,.A NTUS Ul¿ LA KO'J OOU A J ' U . — 
K l "Dr. Artl inr W. Oí iodspeed , de F i -
ladelfia, lia conseguido sacar unu her-
mosa fotografía de lá parte superior 
de sn esquelcti». Iiíl e s t e r n ó n , costillas, 
c l a v í c u l a s y li.fiiñeros se. ven claramen-
te como si los Irnosos no so encontra-
ran oc uUo? per 'os cejldos «pie los "» 
deán . 
Esta fotografía es la ¡$¡uy.ór ÎMISO 
gnida allí por nualio de la luz b'oi-ni 
gen. ÍVa e x p o s i c i ó n a ¡a iuz fué do cua-
renta y cinco minutos, y á dos piés de, 
distancia, pero hubiera bastado menos 
tiempo para cons^gciv el icsnUado, 
s e g ú n ¡o d o m u c s í v a c í aspecto- do las 
l íneas , 
VAOV^A.—Hoy, v-éj i ics , |Ó jítfjjjuijs 
t r a e n la sacrist ía do "Jesús .Mana, tic 
0 á. 10. K n la de Gaadalupo, de I a 3. 
"VVAGNF.IÍ Y W.AC.NEK.. — \]u uego 
ciante dxWien.i . qnc lleva el nombro 
de Kici iaul Wagner. Ha ten-ido l.i idea 
de adoptar, y de hacer regisrrar, como 
marca de fábrica, el retrato del autor 
de 'Pi%Hifá\ y del A niíli) de tifa Xiri'.-luñ-
ar n. 
Mme. Coriiía ^'agnej 3 >n injo tírej» 
fried. i íu l ignados de qne la ímágen del 
maestro sirviese de reclamo á nn pul-
gar producto industrial, protestaron 
contra esta profanación, y promovie-
ron un procesó couira él indicado co 
inercia n te. 
Pero el níinistró d.- Obiü&tjfió ha re-
chazado !a rec lamación de la familia, 
Wagner, haciendo ronstar ipie nada, 
en las leyes actuales de Austr ia , prohi-
be utilizar como marca de labrica el 
retrato de una persona cualquieia . A 
despecho, pues, de las resistencias l íe 
los interesados; -n imagen de) gran 
conrposiror continuara haciendo ven 
der ios pvníiuíto* ?o ob?c":;TO liomó 
nimo 
C U L P A NO E S D B L O S ;vJ)"r>f»!os. 
—7aeot i i ¡o di1 1^str-iñi: 
E n el ceiueatcrio do Reas, al ir á cu 
terrar un nwe'río que había quedado 
en el Deposito la v\spera, se lo en con 
fraron íranQUÍÍ/amepíó sencido en id 
ataúd 
le ab-anzé e' tiemj»o. c a y ó la • u c h i -
11a. 
E l señor de Meriuva1 b:i(oa dé tado 
de vivir-
]>va oró por su padre toda. Ja noche. 
T;as preces de un ánge l tienen tal vez 
la virtud de redimir á un demonio 
Cuando vió que volvia la gente del Ju 
gar del suplicio, se d e s m a y ó . 
Dos horas d e s p u é s de la riecucion 
del s eñor Merinval , J u a n rec ib ió la si 
gniente carta, que escr ib ió sin duda el 
piloto antes de Henar sus funciones de 
verdugo. 
<íVannes,i ' i22 de Diciembre de IS iO 
11A mi familia y i\ mis amigos: 
"Cuado rec ibá i s esta carta , h a b r é 
dejado de vivir. 
"Como mi cómpl i ce á quien d e c a p i t ó 
esta m a ñ a n a , be merecido la muerte, 
y moriré . iNadie podrá, decir nunca que. 
el piloto de la Mancha, t e m b l ó eu p ie 
seucia de la muerte: pero no quer ía yo 
que mi fin fuese ignominioso, porque 
recaería scbie mi inujj?r y sobre mis 
h'jos. 
'•Creo haber salvado con honra el 
uoinbre de Pablo Pierrebnff, y pido á 
mi íauidia que siga u s o n d ó l e . A duan 
Je pido qne siga la larca qne se impu 
so su padre, si tiene afición al mar. 
Ocurra á sor Ursula , y no le fa l tarán 
fondos para construir otro buque que 
se llame i1™, porque tengo que desa-
graviar á esta q n o r d a niña por haber 
decapitado á su padre, y será una es -
pecie de e x p i a c i ó n de lo mal que ha-
go cediendo á las ideas y deseos de 
venganza que han e m p o n z o ñ a d o mis 
ú l t imos dias. 
'•Pero cuando v i al conde de Merin-
val encarnizado en perseguirme, cuan-
do le v i consumirse en vanos esfuerzos 
por sumir en.el fango y en la deshon-
ra un nombre que supe hacer respeta-
bles y que d e b í a ser el de mis hijos, 
me c e g ó la ira, é irritado por las me-
D e a l g ú n tiempo á esta parte se re-
piten con frecuencia casos como é s t e . 
Y eso debe de consistir en que algu-
nas boticas no despachan bien lo qno 
recetan los méd icos . 
AGUA Q U E S E P I E R D E . — N o s dicen 
que las l laves de la conocida P i l a Se-
ca, situada en J e s ú s del Monte, que 
corresponden á los dos tanques, el de 
beber agua los animales y el de surtir-
se el públ i co y vendedores de ese lí-
quido, tienen excesiva fuerza ŷ  eix 
cambio, les falta á las de las casas par-
ticulares, que r e d i t ú a n 40 pesos e a 
oro anuales. 
Sr . Fontanero: a c ó r t e n s e las fuerzas 
de esas llaves, cuya agua se pierde 
inút i lmente en las cunetas! 
A A . G.—Hemos resueltp en lo su-
cesivo no admitir anafrramas á los quo 
sobren ó falten letras, pues estamos 
convencidos de qne, trabajando un po-
co, so pueden colocar todas, como es 
lóg ico que suceda. 
Por ejemplo, con el nombre y apelli-
do de la señor i ta Valentina Alvarez . 
se formó y pub l i có la frase '' Ven, V i -
tal A / a , ai i\Ter," (rio de Polonia.) Y 
estos son los que se l laman "anagra-
mas" bien hechos. 
Respecto á las yol aciones, se pnbli-
can tan pronto como se reciben en es-
ta R e d a c c i ó n , á donde llegan, en mu-
chas ocasiones, con notable atraso. 
De paso repetimos que no es posible 
insertar n i n g ú n trabajo, en la s e c c i ó u 
á, que nos venimos reliriendo, que no 
venga acouipamido por sn respectiva 
so luc ión; tal sucede, entro otros, con 
el Ramillete acróst ico , remitido por O. 
S. y F , 
¡SlEMPílE TÚ!— 
Como el rocío '1 las lloftw, 
y como el llanto á las penas, 
como el pájaro á las frondas 
y como el sol á la tierra, 
así , mujer, tu recuerdo 
á mi vida se encadena.. 
A l t ravés de mis dolores, 
disipando mis tristezas, 
surge tu adorada imagen, 
como surgen de bis nieblas 
los rayos del sol qnc alumbran 
la, c a m p i ñ a conlobcsa. 
Sabiendo que, e s t á s muy lejos, 
yo pienso qnc e s t á s muy cerca. 
Sin que me veas, té miro] 
sin qne hables, tu voz resuena 
en el fondo de mi alma, 
cómo una, sentida endecha - . 
Y hoy, que no tengo ilusiones, 
que, ni esperanzas me quedan, 
adoro en mis soledades 
y bendigo en mis tristezas 
tu recuerdo venturoso 
que, á mi vida so om-aib-na, 
roino el rocío á, las Dores 
y Como el llanto á las penas. 
Oóiiió «-I pájaro á las fiondas, 
y cómo el sol á la tierra. 
(his tóhal de Caslro. 
líOS NIÑOS TütEIJOÓKS;—X Va de v i -
sita, fj casa de un uiatdmoniu amigo 
suyo. 
Kn ol r.a'guari Om uentrn un chiqui-
llo ib- orín: aí ios, hijo de l o s d u e í i o s de 
la, casa. 
VA niño mira con curiosidad y e x i r a -
nc/.a al visilanU-, y im pudieildo COll-
tcnersi-, le dice: 
~-¿t!óuio es que traes pantalones? 
— i'ucs «IUÓ, moijin, ¿querr ías q u a 
saliera sin ellos? 
—¡No, yo no! ¡Pero como boy dijo 
mil papa, cu la mesa, que era lu s e ñ o -
r;i y no tu la que en.vuestra casa lle-
vaba los pauta Iones! . . . . 
CftOÑÜiA RELIGIOSA 
OIA 2!) DK IVIA VO. 
E»oi \')CP 0'¡\ consaurnúo kt lU i-lre <lcl Antot 
lleriiió*1'-
l£l Oirniinr «5rt!i rOi 1A 1 tPíhíta pfrte»! «le San 
K/ancis».'»»; 
'IVmporrt.—Áynu'o-— NÍICÍÍVM fícñoril Je la JAV-T, 
- ni Maxiniino ol'iípo V t'onlV.-xji y .«oola'JYoiJoaia^ 
m irlir. 
In<lva¿rr!.'i.» Pléoadu 'te Unía. 
I).- la obp'diciuaji «le M.u Í:I. 
I'IU fi .muir .¡ii.- Mniiji íeuía ;» la virml át I < obe-
aioiu i;!, f u la ilillÍTOucjoij «lo! .ucau^ol San (Jubriel 
ifo quUo llaiúarae ton olio uoiubrc que ero el de es» 
i!li»»,.r ''fítí ««íttf ln osi-iava del Señor." Si, dice Santo 
'IVi-iá." tic Viilamifva. poiijne esta íiel esclava iti coa 
¡iVobr:i$ IÜ con el peusamicnlo couliadijo jamás al 
Scítcr. siuo que, desnuda de l:t propia vohuit̂ d; siem-
pro v en lodo vivió obodienlc á la voluuead de Dios. 
b?lla niisnn d, claró «pie Dios se había agradado de 
•r, i>btftUeuciá cuando dijo: "lia imesto los ojos eu 
l.i humildad de su esclava. Porque tal es la hundl-
•iaü ü.ropia de uu.i esclava, estar siempre pronto i 
.>!>edecci, Oicc San Agustiu que lu diviua Ma-
dre con so obediencia lemcdiií el daño que hi/.o. 
Kia ron su obedieuiáai La obediencia rio M.uia fii« 
uiuchfl í>láí pû tecU que la de todos los demá» 
EllíSÍAR i'.t. SABADO 
Mi»1»* í-̂ ie-JicetJ. IÍK u Catedral la de Tercia á las 
Ofh-y y es ¡c» d.-.tuáa Iglesias (M d« costumbre. 
Curte jo?.l,Vr^ - Di;-.-'.i—Corresponde visitará 
Nuestra Scúor.» de! MóiiKerralc en su Iglesia. 
muí ias que evocaba cu m í su conduc-
ta 'Uic i nal, quise derramar la sangre 
tic ese Hombre y ai i auv ai le la vida con 
mí propia mano. 
••Nopmliendo }).inime cón 6% quo 
estaba preso, me d e l c r m i n é á matarle 
con la ley cu la mano, y al efecto soli-
cite la plaza de veidngo,. que me c.on-
cedieron;.. lilsta iria^ana qñinplí 
con mi deber no vo lveré .4 «leseni-
peoar lales rnm huies Me l íbvétt-
gado y tengo reno.» rdí m i en tos. (Jiiícro 
á Eva como si luci a hi ja mía; jiorque 
he podido ajucciar sus muchas pren-
das, y he dado muerte a su padre! 
">io l e á i s esta carta en preseneia do 
ella; q u é nunca sepa que he llenado 
esta mis ión de sangre, no sea que me 
maldiga algáí i día! 
•'Salvada la honra, poco me impor-
taba la vida, que h a b í a yo consagrado 
á una causa justa, porque tal era mi 
deber. Hablo de la (elicidad de Gí-
bert y de la r e h a b i l i t a c i ó n de su pa-
dre. 
"He logrado mi objeto, y puedo y a 
cobijarme con el sudario eusangreuta-
do que estoy tejiendo para mí , porque 
es el ún ico que merezco. 
"No quicio hacerles recomendacio-
nes ú mis hijos ni darles consejos; pero 
en mis ú l t i m o s niomeutos, oro por e-
llos. • 
''Perdonadme todos si he mauclrado 
con sangre mi mano, qne tantas veces 
e s t r e c h ó las vuestras. 
" A d i ó s . U n abrazo pura todos. 
"PABLO P I E R R E B U F F . " 
"P. D . Si queré i s tributar los últ i -
mos honores á los despojos uortalt;1 
de vuestro padre, preguntad en Vannes 
c u á l es la morada del verdugo, y os l a 
ind icarán al punto: en el domicilio do 
ese hombre encontrareis puesta la l l a -
ve: abrid la puerta, y en el ún ico lecho 
del r.posent.o encontrareis el c a d á v o r 
de vuestro padre y de vuestro amigo." 
(Se cont inuará . ) 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — M a y o 2 0 d e 1 8 9 6 . 
d e l C o m e r c i o n á m . 1. 
E S T A D O denioslralivo de loa ingresos y egresos del 
mes tle Abri l de 1896. 
INGRESOS. 
Saldo del mes anterior 
OSAS DE SECUKOS. 
Subveuc ióu mci> de A b r i l . . . 
siiscKircióN rCcLic.v 
Mes de Abri l 
Entradas e v c n t u i l e » 
Couseio de *8cHi»»««>.eim wa 
deivW'íuibetos ti> &ile A bul 
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J ó m a l o s . • 
J,rATKl;IAl. l'K INCKNKIO 
Erurelcniuiioi.ti.» y foropoít 
cióvi 
Ad^uisicionos 
• Lavado de uianguorus 
O l l ' b n s l i b l C . - -
M. ' tkml init;irift 
üMAIlf.litUUICNrO CtCNIK Al 
AkiuiK'r -
•Eutrclcuuiii^nlo i 
E i ' - e i cs y liiuj)iozi. 
Alambrado 
l i t s la lác ión 
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Servicio gcncraJ. . 
GUetot de «•obr.niza 
Gai!»--- ii.u 'iiires, -
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E u t rol en i miento destai'üinen 
lo del Vorlado 
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$ 1.915 38 
E e a l C a s a d e Bcncíkencia y Maternidad 
do la Habana.—Dirección. 
BclaeM» il.̂  las o.nniidade.s i e.( ibidas por varios con-
ceptos en esta Dirección, oonanvos en otras es-
p' eies. y alta y baja de los asilados en esta Real 
Cása, dorante el mes «le Abri l últ imo 
L I M O S N A S K N l í F B C T I V O 
E l Sr. D r . D . Anionin O. de Mendeza $ 7.50 
„ „ D . R a m ó n Bango 5.S0 
Suma $ 12.8 
L I M O S N ' A S E N E S P E C I E S 
E l Sr. Regiiior Inspector del Mercado de Tacón 
5 l ;b , «le carne do terne.ra; el Sr. Recaudador «leí A r -
bitrio vcniledores nmlmlantos, 5 tableros y una ban-
deja rou dulces; el niño D . Julio Arruíat y Mestrc' 
1 cajita ron perillas de tabacos: la Sra. D o ñ a María 
L u i s a Casanova de Moutalván, para el departamen-
to de Maternidad, 1 camifa de hierro. 1 mosquitero 
de tul bordailo, 1 colcha de crochet, 6 rodapiés bor-
dados y varias piezas más de ropa usadas. 
E X I S T E N C I A «le asilados en la Real casa el 30 de 
A b i i l . en cuyo mes ha ejercido la diputación 
el ÍIIUÍO. Sr. D . Francisco de P . Avazoza. 
D K I'.\RTA M JENTOS. 
Obrer i s 
N i fu s 
Varones. 
Obre roí , 
P;í ivulos 
Jur, tuaiicia 
Me mi ¡¿ as , 
Méndigos 
Varones, uiñas y mendigos con lí 
ceueia , 
Mendigos eu los Hospiiales 
Cri.uiilcras y niancjndoras 
l i o ! manos crislianos 
Henuanas de la Cavidad , 
















Habana 15 do Mayo de 18?»». - E l Director. C . C . 
Coppi i^cr . 
Moráieiiío ¿el Roslro fle pano mapr 
ftefet benef.ciadai. 
Toros y novillo» 221 
l>neyes y vacas 50 
'J i fuera» y aorillcs. . 75 
Kilot. Preeiot. 
de 20 k 21 cU. k. 
•36Í3 { de 16 á 18 cU. k. 
( de 24 á 26 et». k. 
352 Sobrante. 199 
R a s t r o d e g a n a d o m e n o r . 
Cer^o» , . . . 
Caruíi o».. 
17 01 8] 29S6 
883 
PREOJOS. 
Mant? 36 i 40 ct». k 
Carne 36 á 40 ., 
38 .. 
Sobrautea; Cerdoa, 168 Carneros, 87. 
Habana J7 de Mayo de 1898. —El Adminis trada . 
Guillermo de Erra 
D I B E C T O R I O 
Administración de Justicia. 
A u d i e n c i a d e l a H a b a n a , 
Picsidcurc: lltrao. Sr. DOQ José Pulido y 
Arroyo.—Audiencia. 
SALA DE LO C I V I L . 
Presidente: lUmo. Sr. Don Sebasrian Cu-
ta!?—San Misue! 116. 
Magistrado:?.—Don Ricardo Díaz Agero.— 
Züluefa, n0 0. 
Don Francisco Pampiilón.—Galiano, 75. 
Don Fraucisco Noval y Martí Neptuno, 
l a4 . 
Don Manuel Vias Ochoteco.—Virtudes 2. 
SALA D E LO CRIMINAL. 
S E C C I O N P R I M E R A , 
Prefidente: Iltmo. Sr. Don Antonio Men-
oo í ipueroa.—Consulado, 1.46. 
Pr^do^li^081 Doü Ricar<l0 Maya ' LaSO-
^ ?Doa Juan Valdés Page?.-SaD Igoacio, 
Esta Sección conoce de las causas que 
proceden de los juzgados de Catedral. Gua-
oaiupe, Cerro, Maríanao, Guanabacoa y 
SECCIÓN S E G U N D A , 
Presideaíe: ntmo, Sr. Don José María 
JSaborido.—Chacón, 23. 
Ma¿i¿trados: Don Emilio Navarro Ochote-
ce—HabaDa. 55. 
Don Joan P. O'Farrill.—San Ignacio, 14. 
Enríente.) 
Esta Sección conoce de Tas causas que 
S cceden de los juzgados de Jesús María, *tón. Pilar, Bejucal, San Antonio y Jaruco 
MAGISTRADOS 6 D P L H N T E 3 
Don Safael Mavdacán.—Reina34. 
Den Juan P. O'Farnll.—San lemacio 14. 
Don ADICJÍO Corzo.—Aguacal. 122. 
Don Jcsó A. Goiuttí8É y Lanuza.—Ca-
lle 7, námero l \ Vedado. 
TRIBUNAL COKTBNCJOSO 
Pieeidente: Timo, señor don José Pulido. 
—Audiencia. 
Magistrados: don Ecnilio Navarro Ocbote-
ao.— Habana 55. 
D. Manuel Vías Ocboteco—Virtudei 2. 
Diputados Provinciales: don Miguel F . 
•Vioud;. —Obispo 16. 
Don Parnando deCastro y Aüo. San Ig 
SUPLENTES 
D o n j u á n P. Toñarelly.—Cuba54. 
Don Antonio Govín.—Dragonea 72-
Don Carlos Saladrigas. Neptuno 190. 
Don Adriano de la Maza.—Mercaderes 4. 
B S C R E T A B i a 
D. Francisco E . déla Torre—Belascooin? 
FISCAL DE S. M. 
Don Federico Enjuto.—Tejadillo 1, 
T E N I E N T E F I S C A L 
D.Belieario Alvaroz Céspedes.—Prado 27 
A B O G A D O S F I S C A L E S 
Don Desiderio ilontono.—Casa de Reco-
da-. 
DOÜ Andrés Avelino del Rosario (con li 
CflKl.l.) 
Don Demetrio López AJdAzabal.—Com 
poytf la 4. 
Don Basilio Díaz de Vi l lar—S. Rafael 31. 
Den José María de )a Torre O'Reilly 53.. 
s ü s n T O T o a 
Don Octavio Giberga.—Amargura 25. 
Don Juan F . Edelman.—Campanario 34, 
Don Ignacio Remirez.—Habana 51, 
Don Enrique Roig.—Aguiarll6. 
S E C R E T A R L A D E G O B I E R N O . 
Scnclario: Don Miguel Rodrjgoea Berrla 
Obispo 28. 
Oticial lotrado. D. Emilio Valdés Valen-
zuda—Campanario 22. 
Oficial y": Don Celedonio Bornal. 
Otro: Don Emeterio Creña y Hevia. 
Aspirante 1": Don Juan Gonzále?; Otero. 
Id. 2" Don Augusto Valdés do la Torro, 
Id. Don Bonifacio Montalvan. 
Id. Don Franciseo Javier Arribas. 
Ofu ial do Arclnvo: Don Josó Vieites. 
Aspirante: Don José Duaue de Hevedia, 
S E C R E T A R I O S D E S A L A 
De lo Civil: Don Francisco E . de la Torra, 
tielascoaín 7. 
Sección 1̂ : Don Josó L . Odoardo.—Real 
123 Al a rian ao. 
Sección 2': Don Calixto Llerandi.—Sau 
Lázaro 168. 
OFICIALES D E SALA 
Sección !•: Don Carlos Valdés FauJl. O-
bispo 127. 
Sección 2*: Don Adolfo Nieto.—Prado 86 
altos. 
T A S A D O R R E P A R T T D O B 
Don Ricardo Villate.—S, Miguel 127. 
P R O C U R A D O R E S 
Decano: Don Antonio Díaz de Villar.— 
Consulado 97. 
Don Nicolás Sterling y Varona.—Reina 78. 
Don Fernando López.—Santos Suaroz 9. 
Jesús del Monte. 
Dou Juan Mavorga.—Escobar 38. 
Dun Luis P. Valdés.—Salud 93. 
Dou Ambrosio Pereira.—Vives 176. 
Dob Esteban d é l a Tejera.—Cereña 24 
Guanabacoa. 
Don Francisco Valdés Hurtado.—Dolores 
16 Marianao. 
D e I a i n s t a n c i a ó i n s t r u c r i é n . 
CATEDRAL. 
Juzgado: Rabana, 43. 
Juez: D. Guillermo Bernal. 
Escribanos: Don Nicanor del Camp j ^Se 
cretario.) 
Don Francisco de Castro. 
Don Zacarías Brezmea. 
Don Jesús Rodrteuea 
BELETff. 
Juzgado: Concordia, 25. 
Juez, Don Martín Piracós. 
Escribanos: Don Jnau H. Vergd (Sscve-
bario.) 
D. Eligió Bonachea. 
Mariano Guaa. 
Juan J . Casas. 
GUADA L UP B. 
Juzgadt: Chacón 2 
Juez: D. Carlos Oniz y Cofflghi.-
Escribanos; D. Arturo Galletti (Secreta-
rio). 
D, Andrés Segura y Cabrera. 
Luis Testar. 
JESÜS ALARÍA» 
Juzgado: Tacón ^, 
Juez: D. Francisco O, Ramírez Cheaard. 
Escribanos: D. Rafael del Pino (Secreta-
rio). 
D. Luis J . Sausa, 
Ricardo D. del Campo. 
Emilio Moren-
PILAR, 
Juzgado: Manrique oo. 
Juez: D. Julio Macia Vázquez. 
Escribanos: D. José B, Egea (Secretario.) 
D. Luis Mazon. 
Donato Navelra. 
Ventura Rodriíjez Pae*. 
CERRO. 
Juzgados Amistad 76. 
Juez: D. Eugenio Luzarreta. 
Escribanos: D. Luis Blanco (Sacretarlo.* 
D. JosóNicoláa de Ortega. 
» . Manuel Baños, 
Antonio A. Insua. 
M U N I C I P A L E S 
CATEDRAL 
Juzgado: San Ignacio 84. 
Juez: D. Eduardo Potts, (son lente.) 
Secretario: D. Manuel García Villarrelly, 
Pisca)- D. José A BernaL 
B E L E S . 
Juzgado: Teniente Rey 65 
Juez: don Felipe Sánchez Romero. 
Secretario: don JosóM" Franquelo, 
Fiscal; don Juan de Dios García Koü^v 
GUADALUPE, 
Juzgado: San Miguel 120, 
Juez: don Alberto Ponce. 
Secretario: don Benigno A. Mcatalvo. 
Fiscal; don Jusó L , Robelgo. 
JEKUS MARIA. 
Jus/gado: Maloja 13. 
Juez; don Leopolao Pmg. Ccn licencia; 
(Despachará el suplente D. Luis Zuñiga). 
Secretario: ion Félix Pulg. 
Fiscal; don Benito del Campo. 
PILA». 
Juzgado: Escobar 174. 
Juez: don Julio de Cárdenas. 
Secretario: don Joaquín Royó. 
Fiscal; don Hilario González Raií. 
CEREO. 
Juzgado: Príncipe Alfonso 425. 
Juez: don Manuel Peralta y Melganja, 
Secretario: don Ricardo Bla, 
Fiscal; don Josó M» de Poo. 
PBOCURADORES D I LOS JUZGADOS. 
Decanato: San Ignacios, 
Decano; Don Francisco del Barrio, Paseo 
5. Vedado. 
D. José ürquijo, Rayo 71, 
« Francisco de P. Sánchez Snárez 30. 
« Victoriano do la Llama, Rayo 41, 
" José de Zayas Bazám Teniente Bey 
59. (altos.) 
" Santiago F . Angulo, Cerro 559, 
** Alfredo M. Aparicio, Industria 115i 
" Pascual Rodríguez, Zaragoza 13, Ca-
rro. 
" Juan Valdés ^astiljo, Barrete 77, Gaa-
nabaroa. 
" Ramón ZubizafT^ta, Jeetis del Mon-
te 549. 
" Ramén Espinosa de tis Montaros Je-
eóa M ' 88. (Con UceL-cia.) ' 
n Migue) A. Matamoros, Chacón 10. 
" Tomás J . Granados. Campanario 18 
" Alfrerlo Llaguno, Jesús del Monte 379 
" Federico A. de Castro, Indu-stra 2 
" Jcsé Ramón Rivas. Ravo 32. 
« Juan Martí. (Con Ucencia.) 
** Fernando Tariche, Paulado. 
(Con 
-a, Sa-
Antomo Aijona. Corrales 3. Guau aba-
coa, 
Mariano del Río, Aguila 64. 
Eduardo Adot, a. Miguel 146. 
Manuel L . Vizoso, Monte 125-
Domingo Ozeguera Aguacate 13, 
licencia; despacha el sustituto don 
Claudio Lóseos.) 
" Manuel Fernández de la Reg^ 
lud 30. 
T Í O T A R I 0 8 
Decanato. Emptardco'ii. 
Decano: D. Francisco de Castro, Empe^ 
drado 21. 
D. Joaquín Lancis, San Ignacio I I , 
e. Manuel Fornari, Amistad 132. 
. . Arturo Galletti, San Ignacio?. 
Carlos Laurent, Reina 4. 
, . Antonio Mendoza, San Ignacio 28. 
Alejandro Núñez, Empedrado 7. 
. . José Miguel Ñuño, Cuba 29. 
Miguel Ñuño, Cuba 29. 
. . José N. Ortega, Amargura 56. 
Francisco de P. Rodrígueei San Igna-
cio 106, 
- . José Ramírez Arellano, Empedrado 16. 
Alfredo Villageliú, Empedrado 17, 
. . Francisco Diego, Mercaderes 11. 
Emilio Villageliú, San Ignacio 24. 
Federico Mora, Obispo 75, 
Pedro Ga'nndo, Empedrado 19. 
. . Manuel Díaz Quibus, Empedrado 3. 
R E G I S T R A D O R D E L A P R O P I E D A D 
D. José M. Triana. Cuba 40. 
C O N T A D O R J U D I C I A L . 
D. Plácido Pérez Poussin, Aguacate i23. 
R E P A R T I D O R D E N E G O C I O S C I V I L E S 
D. Raíael Cortés. Snárez 128. 
T A S A D O R D E C O S T A S 
D- Oscar Ortíz y López, Jesús María 2ó, 
ARíUIIVO G E N E R A L D E PROTOCOLOS 
A cargo do D. Arturoaaihtti San Miguel 
H A B I L I T A D O J U D I C I A L 
D. Josó Rodolgo, Animo? 89. 
iS f « I O S 11 
Academia de Ciencias Medicas; Convento 
de San Agustín, Cuba y Amargura. 
Administración Central do Contribaciouoa; 
Aduana Vio a. 
Idem ídem do Rentas y Loterías: Aduana 
Vieja. 
Idem General de Oomuuicacíones; Oficios y 
Riela. 
Asilo de de Ancianos Desamparados: Ce-
rro 442. 
Asilo, Hermanltas de loa pobres; Cerro, 
Quiría de Santovenía. 
Asilo de Huérfanos: Cuba 129. 
Asilo ae mendigos " L a Misericordia"; Bue-
nos Aires 3—Secretaría. Galiano nú-
mera 68 
Asilo San José: Al tioal, calzada de San 
Lázaro. 
Asilo San Vicente de PUQI, para Niñas: Ce-
rro 797. 
'AsocAacion Médica de Socoiros Mótuos de 
la Isla de Cuba," Prado n" 115. 
Academia Dental; Obrapía 84. 
Banco Agrícola de Puerto Príncipe: Secre-
taría, Amargura '>3. 
Banco del Comercio: Mercaderes 36 
Banco Español; Agular 81. 
Banco Hispano Colonial. IVlegütoión- Ofi-
cios 28. 
Bibliotecas póblicas: Dragonea 02, Conven-
to de San Agustín y Amargura 66 
Bolsa privada: Lamparilla 2. 
Brigada Sanitaria- batos del Hospital MI 
litar. 
Caja de Abonos y Xocoiroí uiatuoa de 
Empleados v Obreros de la Isl.»- Sa-
lud 59. 
Cámara de Comecrrolo; Monte 3, 
Capitanía del Puerto- San Pedro, frente al 
muelle de Caballería 
Capitanía General; Plaza de Armas. 
Cárcel Pública-. Prado y San Lázaro. 
Casa do Beneficencia y Maternidad; San 
Lázaro y Belascoain. 
Casa de Recoüidus- Cotucvaleia .y O'Rel-
Casas de socorro.-i* DJCIUÍJ .ÍSÍ lóo: Lam-
parilla 42 ' 
Idem 2a Asilo de S. Jo«á, 
Idem 3^ Lealtad 161. 
Centro de Arrendatarios de mealllaa de "os 
. mercados; Dragones 40 
Centro de Detalllliatas: Oficios 15. 
Centro de la Propiedad Rústica y Urbana: 
Empedrado 42. 
Circulo do Haceudadóa y agrii-ultvsee. Te-
niente Rey 4. 
Corral de Conseio: Príncipe 28. 
Cuartel de Artillería: Compostela y PotfdL 
dlcion-
Colegio de Corredores Noc art̂ á*. Meroa Je-
res 26 I Bolsa Oficial). 
Centro telefónico: O'Reilly 4. 
Círculo de Abogados; Mercadetes núm. 3, 
altos. 
Colegio de cirujanos dentistas: Villegas uO-
mero 111. 
Colegio de Abogados: Mercaderes 2 alto*. 
Colegio de Escribanos; San Ignacio 4. 
Colegio de Procuradores-. Sin Ignacio có-
mero 5. 
Comisión esoecial de Faros. Cerro 440-
Compañía Cubana de Gas; Administracióo 
Amargura 31. 
Idem Eléctrica-, Admia^tración. Mercade-
res 11. 
Idem Hispano-Amerlcana de Alumbrado; 
Monte 1. 
Consejo de Administración: Oficios núm. 4, 
altos. 
Conservatorio de música. Reina 3. 
Contaduría Central de Haciendo; Adcana 
Vieia. 
Dirección de Ferrocarrries; OQcinaí. Gobier-
no General. 
Deposito Hidrográficc callejón Churruca, 
Diputaclóu Provincial: Empedrado 30 
Dirección General de Hacienda: Aduana 
Vieta-
Idem ídem de Telégrafos; Oficios 9. 
Enfermería del Presidio; Fosos. 
Estación Sanitaria de Ina Bomberos Muni-
cipales: Lamparilla 3L 
Escuetas de Artes y Oücioa; División y Ma-
loía. 
Id . Normal para maestras; Aguiar 33. 
Idem Normal para maestros; Zulueta o* 23, 
altos. 
Idem Práctica Normal de maestras; San 
Ignrcio id. 
Idem Anexa á la Normal de maestros: Sno 
Lázáro205. 
Idem Preparatorio de Medicina: Lampirí 
lia 74. 
Idem Provincial de Artes yOñcíoa, Em-
pedrado 32. 
Idem Profesional de la Isla: Convento de 
San Agustín. Cuba y Amargura. 
Idem do Pintura J Escultura: Dragones nú-
mero 62. 
Idem de 8rdo Mudos. Galiano s Lasrunas, 
altos. 
Hospital Aldecoa: Finca Aldecoa. 
Idem do Dementes: Mazorra PotrertfTerro. 
Idem Militar: Diaria y Tallapiedra. 
Idem Mercedes: Faldas del Castillo dei 
Principe. 
Idem de Higiene: Cerro 442. 
Idem San Francisco de Paula. Paula y San 
Ignacio. 
Idem de San Lázaro: San Lázaro y Mari- j 
na. 
Secretaría de la "Socidad de Estudies Cüní- i 
co»; Prado 115. 
muFbenefico 
C u e r p o M i l i t a r de O r d e n P á b - k ' o . 
R E L A C I O N 
D E I-OS: S E Ñ O R E S J E F E S Y 
D E L M I S M O . 
O F I C I A L E S 
P L A N A M A Y O R . 
Coronel, den Juan Copello Codevllla. 
Comanlante don Aurouío Puevo OUoquf. 
Capitán, den Juan Barrajón Villalón. 
Otro; .ion V::ente Fot uández Audróa. 
Teniente, don ElL-ec López Escacona. 
Otro,, den Aciréa Rodririé; Martínez. 
Otro, ioa I.AÜs'ao Bidalío Dotaiaraíí! 
I ' COirPARfA. 
Capitán, don Manuel Pozuelo Pedroao. 
Teniente, don Inocencio Gómez Ordoña. 
Otro, don Eugenio Tomás Vidal. 
Otro, don Hipólito Rodrigues Molllnedo. 
2" COMPAlíIA. 
Capitán, don Pedro Calvo García. 
Teniente, don Luciano Aneiros Paj;o8. 
Otro, don Manuel García Ramos. 
Otro, don Emüio García Gil. 
S" C O M Y A U t A . 
Capitán, don Pedro Méndez Vega, 
Teniente, don Manuel Fuentes Qranda. 
Otro, don Miguel Fiiloy Salavarría. 
Otro, den Emiliano Fernández Póreí. 
4' COMPAÍftA. 
Capitán, don Joaquín Muñoz Gallego. 
Teniente, don Juan Arjona Lechuga. 
Otro, don Guillermo Wesoloski Revuelra. 
Otro, don Manuel AWarez Martin. 
SECCION M O N T A D A . 
Teoiente, don Diego Mondo Carantona. 
Otro, don Rafael de Albear y Saint-YüAt. 
CASAS C U A R T E L E S . 
1' C O M P A Ñ Í A . 
IMona, Sitios, 59. 
2S zona, Cump:iuario 201. 
3* zona. Est^vcz. 88. 
2* OOMPARLA. 
j * ¿cna, Aguüa, 60. 
2' y 3' 2ona, Coartel de ia Fctrza. 
34 GÜSÍPdJ^lA. 
3* y 2' eo&a, Com póstela es^uio^ a Paula 
2* iooa, Arsenal. 40. 
4k C Ú M F A . V U . 
! • ^ 2' ic.cia, Lagunas, S5. 
3* zona, Aramburo 19. 
Destacamento de Casa Blanca, 
Idem do Regla, calle de Santuario. 
Idem do Guanabacoa, Barrete, 69, 
Idem del Cerro, calzada del Cerro, 583. 
Idem do Jcsfia del Monte, Madrid, 29. 
Idem del Vedado, calle 4 Letra B. 
Ciisiio ile Policía G i s n i a 
J E F A I U R A U B l-OLaOLA 
PrUmn Jeto, Coronel dou Juan Copeilo— 
Cuba 24. 
Secretarlo, don Franclecu Dominicos - Cu-
ba 30. 
INSPltGIÜKJia 
Don José TnijlUo Mouagaa.—Tiucade-
ro 66. 
Juan Cuevaa Aiiocioiid()--Monte340, 
Ramón Giraldus—Cristo 4. 
Antonio Pérez Lópeü, Gobierno Re-
gional. 
Manuel Onrcgoo. —Reconocimiento de 
buoues. 
OISLADOBIAS DE BABlUOa 
Templete, Mercaaeres H , 
Tacón, Industria 127. 
Santa Clara, Luz 33, 
Punta. Consulado 30. 
Ataróa, San Joaquín 3o. 
Luyanó, Luyanó 104. 
Vedado, T «ntre 3* y 5* 
Monserrate, San Nicolás 14, 
lueolo Nuevo, Marqué C^ooiÜft y Jesúa 
Peregrino. 
Marte, Maloja 57, 
San Isidro, Conde 4. 
San Nicolás, Manrique 185. 
Scgunoo de San Lázaro, Concoiu.í* t79. 
Jesús Matía, Puerta Cerrada 18, 
San Leopoldo, Neptuna 194. 
Dragones, San José 83 
Pilar, Estevez 73 
Arroyo Apolo, Jesús da! Mocuo xlu 
Vives, Esperanza 90. 
Foñ;ilvor, Condesa 29. 
Santa roresa. Bernaza70. 
Pnnclptí., Paeeo de Tacón 25L 
Cristo, Lamparilla 60-
Arsenat. Clenmeicarj e^iuaia A Aro4aci. 
Cí-ibi,, Esperanza 38. 
Pneute-i Giau.ifs. Herrera 2. 
Colón, San Miguel 42, 
Villair.cv.i.i.-níz del Padre y Outvarsidad 
Paula, Llábana 240. 
Guadalupe, San Rafael 75 
Angel, Chacón esquina Habaoa. 
1° San Lazaro, Vapor 2:5. 
San Francisco, Sol 2. 
Jesós del Monto, Madrid 20.' 
Cerro, Cerro 649 
Cbavví Carmen, número 22. 
JSLADOREd ESPECIALBS 
Fenocarrll de la Babia; don Feli? Váz-
que? 
Fefrocarril do Villaooeva. don Anronio 
Rostía 
Ferrocarril dei Oeste: don AJüerto Qar-
Cia Riambaü: 
S E R V I C I O 
OE E X T I N C I O N ' D E r N T E N D I O ? V P B S A I VA • 
M E N T O , P E LOS 
B O M B E E O S D E L A H A B A N A 
Este Cuerpo fué mudado el 12 de diciem-
bre de 1835, SÍOLKIO Gobernador y Capitán 
general de esta Isla el Exciro. sefíor don 
Miguel Tacón, 
Su organización es militar. En 1SÓ5 ie fué 
concedido el titulo de Honrado Batallón do 
Obreros y Bomberos, siendo armado todo el 
Cuerpo. 
En 1890 se lo concedió el titulo do Muy 
Benéfico Batallón, ostentando en su bande-
ra la corbata de Benetkencia, colocada 20 
la Capilla do Palacio por manos de S. A B. 
lalufánta doña Eulalia de BorDOn el O í a 11 
de Mavo de 1893. 
E i Detall, Coronela y Mayoría del Caerpo 
esr.ic ea el Cuartel do San Felipe, donde so 
baila montada la guardia do prevención 
que custodia la bandera, ornamento, presos 
y arrestados. 
En el Cuartelillo de Egldo se guaraa el 
material rodante para incendios, con el que 
prestó sus servicios la Drimera Comoañia, 
Camisetas Roías. 
En Jesús del Monte, Cerro y uasa Blanca 
e'.isten también Cuarteles, donde se guar-
dan bomban y útiles para el servicio de in-
cendios en aquellas barriadas, asi como en 
las Puentes, correspondiendo estos, á-laQ", 
6-1 y l1 Compañías y á la sección de Cami-
setas Rojas de Casa Blanca. 
Este Cuerpo en la actualidad constru-
ye el magnífico Cuartel Infanta Eulalia. 
E l material pata el servicio de incendios, 
consta de cuatro bombas de vapor y dos de 
mano. Las primeras son España, Viroen de 
los Desamparados, Gantis y Zcncoviech. 
Las segundas General Serrano y Midie-
lena. 
Hay además siete carreteles para man-
gueras, dos carros do auxilio (uno en cons-
trucción), un carro de escaleras, contándo-
se entre todos los Cuarteles con más de seis 
mil pies do mangueras inglesas., de la fábri-
ca Merrvweatoer. 
Cuéntase para el servicio de los Carteles 
con cuatro maquinistas, cuatro cocheros, 
des fogoneros, cinco comerás, dos telefoots 
tas. cuyos sueldos, asi como los gastos que 
ocasionan el sostenímieoto del material y 
Ies cnce caballos, los subvenciona el Ecmo. 
Ayuntamiento. 
E l Batallen se compone de rat! trej plazaj 
y esfá dividide en la siguiente formi: 
F U E F Z A A C T I V A 
Flana Masar. 
Coronel ier. Jefe, lllmo señor con Auto-
nio González Mora, 
Coronel Teniente Coronel 2? Jefe, don 
Ricardo Mnrín Rodríctuez. 
Jele do! Detall, Ccrciíél Teniente Coro-
el de MWcJaí. D. Jo=ó Domingnc/ Delfín. 
Ccmanuanui 3ct. Je!e, don Felipe de Pa-
•91 S i j ? . 
C c c t r . í a n í e Fiscal, don Fxancisco J . 
B á c í t e í Reyes. 
Capitán Cajero, don Antonio Ledo Pa-
drón. 
Capitán Ayudante Secretario, dou Fran-
cisco López Calderón. 
Capitán 1er. Ayudante, 
Capitán Ayudante Facultativo, don Ig-
nacio Garrido Montero. 
Capelljin. don Leocadio Moreno Donai-
re8- Í A 1 Primer Teniente 2o Ayudante, don AJ-
fonso Cortés Cárdenas. 
Primer Teniente Abanderado, don Igna-
cio Giol Marín. 
Capitán encargado del material, don Ig-
nacio Pérez Machado. 
Primer Teniente encargado de ia red te 
lefónica, 
Músico Mayor de 2:,, dou Raíael Rojas 
González. 
Primera Compañía fCabúmífa Roías) 
280 bomheros. 
Capitán, don Eugenio .J. de Santa Cruz, 
Conde de Mompox y Jaruco. 
Primer Teniente, don Josó do Verna Oco-
gucra. 
Otro, don Fiancisco López Aparicio. 
Segundo Teniente, don Joaquín Rodea 
Aguirre. 
Segunda Compañía, 119 hwibres. 
Capitán, don Joaquín Fernández Tuya. 
Primer Teniente, don Francisco Arca 
Cerezo (en operaciones.) 
Otro, don Felipe Lebrodo González. 
Segundo Teniente, don Alberto de Esca-
lante Zenovello. 
Otro, don Juan Pablo Hevia. 
Tercera Compañía, 159 homl-r''.'}. 
Capitán, dou Fraucisco López Calderón. 
Primer Teniente, don Pedro do Alba P é -
rez. 
Otro, don Alfredo Mínguoz Marqués. 
Segundo Teniente, don José Branly Oco 
güera. 
Cuarta Compañía^ 108 hombres. 
Capitán, don Fraucisco G. Arenas. 
Primer Teniento, don Herminio Ripes 
Vaidés. 
Segundo Teniente, dou Rafael del Cas-
tillo. 
Quinta Compañía, 110 hombre*.. 
Capitán, dou Joaquín Coroet do la Vi-
lella. 
Primer Toniento, don Juuu Soler Ebria 
(en operaciones.) 
Otro, don Josó Tornamira Monserrat. 
Segundo Teniente, don Josó Pona Junó. 
Otro don Manuel Pclavo Sana. 
Sexta Compañía, Cerro, 77 hombres. 
Capitán, don Jacinto Pardo Fernández. 
Primor Teniente don Josó Delgado Se 
llés. 
Otro, don Nicolás López O'Halloriiu. 
Segundo Teniente, don Juan Hourcade 
Cataláu. 
Otro don Francisco Gnzrnán Eliz.iga. 
Séplíma Compañía, rumies Grandes, 
75 hombres. 
Capitán, don J o s é Eu-audell Pujáis. 
Primer Teniento, dou Josó González !n-
triago. 
Otro, don Juau Martiniix Musqueta. 
Segundo Ton ¡cute, .don Federico A gallar 
Ramos. 
Olio, don Donato Bíénéndea Ochoa. 
Sección de Casa Blanca, Camisetas Hojas, 
48 hombres.. 
Primer Tenioute Coma.jdauLe, don Emi-
lio Lávalo Julia. 
Segundo Teniente, don Dcmingu Uriba-
rry Zárate 
Com mñia mordicada. 
Capitán, doü.K^tebau Fcnáiide? y Fer-
nández. ; A ,. - i. ;; i | i ' 
SntifdáJ.t <;, , . : 
Médico 1°, clociur dou Manuel Aguilera 
Marqués. , , | . >i -.i ••• 
Médico 2", doctor don Candido floyoe 
H uguet. * « 
Otro 2':, Ltio. di>u I ' e i l i o Koscb (iarcia. 
Otro 2", rtocLor don .;u?o, kamíic/ 'íovar 
Fatniuccutico 1", Ldo .don Autoniq Bar-
dino llernáudez. 
Otto 2", Ldo. don Gaspar Muñiz Villar. 
SHpeinumcr artos 
Coronel, Iltiiur. Sr. Conde do Macoctjeaj 
Teniente eordueí, don Zacarías Bréxmes 
Ruiz. 
Otro, don José Llanuza RamOn. 
Comandanie, dou Francisco M. Casado 
(en activo.) 
Otro, don Ricardo Arnautó Hernández 
(en activo.) 
Capitán, don Isidro Rivas Fernández. 
Primer Teníeote, don Pedro Ortíz L a -
vielle (en activo.) 
Otro, dou Rafael Rfidillo Lamoceda (eu 
activo.) 
Otro, don Carlos Muñoz Legorburo (en 
auivo.) 
Segundo Teniente, don Miguel Jorrín 
Moliner (en activo.) 
Ono, d o n Mariano Dapena (en activo.) 
Stmuiaé. 
Médico lr , doctor don Ji>so Romero Loal. 
Otro 2", doctor don Evaristo Idoate Janó 
(en activo.) 
Farmacéutico Io, don Mariano Arnautó 
Heinández {en activo.) 
Comisión Djecútma de las Óbrus del Cuar-
id :íInfama Enlaliti." 
Presidente, Iltmo. Sr. Corono! don .Anto-
nio González Alora. 
Vocal Contador, Comandante don Fran-
cisco J . Sáncliez Reyes. 
Cooal Sfcivinno. l'armacóutico Io dou 
Mai iano Arnautó Hernáude'.. 
Vocales. 
Concejal Inspector del Servicio, don Ave 
lino Zorrilla Maza. 
Toniento Coronel, don Ricardo Marín 
Rodríguez. 
Comandante, don Felipe Pazos Sao.7. 
Otro, dou Ricardo Arnautó Hernández. 
Capitán, dou Ignacio Garrido Mouicro. 
Otto, don Ignacio Pórez Machado, 
Olio, don Eugenio J . do Santa Crnrí. 
Primor Teujonte, don Rafael de Radillo 
Lamouoda. 
B O M B E R O S B E Í T C O M E R C I O N . 1. 
FLO creado el 21 de septiembre do 1873. 
Su organización es puramente civil, aunque 
sus jefes, oficiales y clases tienen preroga-
tiva militar y se hallan asimilados á un ba-
tallón de Voluntarios. 
E l Gobierno de S. M., en recomnensa de 
eus importantes servicios, le concedió el uso 
de estandarte con los colores nacionales, y 
el título de Muv Benéfico. 
L a "Estación Central" está situada en la 
calle del Prado esquina á ian Josó, donde 
tiene montado un excelente servicio do ex-
tinción de incendio para toda la ciudad, por 
medio do una red telefónica. 
E l material rodante se compone de tres 
bombas de vapor, denominadas Colón, Cer-
vantes y Habana; tres carreteles para man-
gueras y dos carros de auxilio. 
E l personal del Cuerpo se compone de 
indíVu'upa, dictribuidos en la siguiente for-
ma; 
COMITÉ D I R E C T I V O . 
Presidente: Corone Excmo. Sr. D. Pru-
dencio Rabell y Pubíll. 
Vice-Presidente; Teniente Coronel Htmo. 
Sr. D. Cándido Zabarte. 
Secretario: Capitán D. Juan José Ariosa. 
Tesorero: Capit.ia D. Pedro Pablo E -
cbarte. 
F U E R ? A ACTIVA, 
Prunet Jefe; Teniente: Coronel TUna. Sr. 
D. Joaquín Ruiz y Ruiz. 
Segundo Jef?; Comandante D. Francisco 
Gamba. 
Tercer Jefe: CommdanteD. Aurelio Gra-
nada. 
Ayodra:? facuiritivo; Capitán D. Jcsá 
Gómji "silis. 
i 6 | a l 3 i V á v i Fnmer TeoieníeD. Joaquín 
BUK-.JU 
SICCIÓN DE OBREROS T SALVAMEHIO. 
Capitán: D. Víctor Solar. 
Primor Teniente: D. Gabriel Quintero. 
Segundos Tenientes: D. Juan Pérez, don 
Alfredo Diaz y D. Ramóu Lónez. 
SECCIÓN "COLÓN." 
Capitán supernumerajfio; D. Emulo Edel-
man Robinson. 
Capitán: D. Joaquín Fernández. 
Primer Teniente: D. Francisco Rión. 
Segundos Teuiontea; D. Antonio Ricaño, 
D. Alfonso Alvarez, D. Ramón Aramburo y 
D. Adolfo Carballó. 
SECCIÓN " C E R V A N T E S . " 
Capitán: D. Josó Marín Rodríguez. 
Primor Teniente; (Vacante) 
Segundos Tenientes: D. Ramón S. do Men-
doza, D. Josó Domínguez Orta, D. Federico 
de la Torre, D. Vicente Casas y D. Migue 
Martin y Pit 
ECCIÓN "HABANA." 
Capitán; D. José Cuesta. 
Primer Teniente: D. Carlos Camacbo. 
Segundos Teuientes; D. Ramón Randín,. 
D. Sebastián Armas, D. Francisco Ferroiro, 
D. Josó Leanés y D. Sebastián Domínguez. 
SECCIÓN DE SANIDAD. 
Capitán; D. Joaquín Núñez do Castro. 
Primer Teniente: D. Antonio Durio. 
Segundos Teuientes: D. Ricardo Mótales, 
D. Julián Betaucourt, D. Rafael Lorio, don 
Carlos V. Scull y D. Antonio Gordon. 
SECCIÓN D E L CARMLO Y VEDADO. 
Primer Teniento: D. Nemesio Guillot. 
Segundos Tenientes; D. Luis López SotOb 
D. Julián Pellicer y D. Luis Miguel. 
SECCIÓN D E L CERRO, 
Primor Teniente; D. Carlos Barueí.. 
Segundo Teniente; D. Josó Plazaola. 
PERSONAL ASALARIADO. 
Telegrafistas; D. Adolfo Angnotra y don 
Josó Valdopares. 
Maquinistas: D. Fernando Blancb y dou 
Joaquín Calderón. 
Además, 2 cornetas y 4 conductore.-t. 
Sociedades de Insteiiíiiylkfeo 
E N S E N A J M 2 A G r H A T Ü X T A 
C E N T R O A S T U E I A N O . 
Cuadro de ia eusoñauza para yl co.aso aca-
démico de 1895 á 1896. 
Lectura, diaria de 7 á 8 , por don Pedro 
Simón Alvarez. 
Inglés, diaria do 7 á 8, poi don Kustaquio 
C. Orbón. 
Composición ouogiática, práctica y re-
dacción de documentos, diaria de 7 á 8, por 
don Carlos G. Sánchez. 
Aritmética, 1er curso, diaria de 7 á 8, por 
Isidro Pérez Ponce. 
Escritura, diaria de 8 á 10, por don Ma-
riano J . Vieta. 
Dibujo lineal de mas utilidad y adorno, 
diaria de 8 á 9, por don Domingo Frade. 
Aritmética, 2? cueso. diaria de 8 á 9, por 
don Manuel J . Sacnz. 
Gramática castellana; 1.° y 2'.' curso, dia-
ria de í) á 10, por dou Antonio Fernández. 
Aritmética mercantil y teneduría do li-
bros, diaria de 9 á 10, por don Fernanda 
Herrera. 
Francés, diaria de 7 á 8, por don Enrique 
Díago. 
Solfeo y piano, diaria de 8 á 10 de la ma-
ñana para señoritas, y de 8 á 10 do la noche 
para varones, por don Angel López Planas. 
Nota.-- Para el ingreso eu las clases es de 
necesidad la pre-sentación de la matricula. 
- E l Secretario, I io J . del Pufidai. 
CSNTRO &ALLEC-0. 
C u r s o do 1 8 9 4 4 9 5 . 
Non,r-nc!;i tura do las asignaturas, días de 
lección, horas, profesores y aulas; 
E,indios yencralea. 
Lertnras diaria, de 7 á 8 de la noche, pro-
fesores Várela y scüoresLareOj Aula 4. 
Fscriíiua, diaria, de 8 á 9 d é l a noche, 
profo?on',s .señores Cuevas y Núñez, Aula 4. 
Aritmética elemental, diaria, de 9 á 10 
de la uocho, profesor señor Carballeira, Au-
la 4. 
Idem onperior y Algebra, diaria, de 9 á 
10 de la noche, nrofesor señor Pintos Benio, 
Aula L 
Gramática española, diaria, de 7 á 8 d é l a 
noche, profesor señor F. Ventura, Aula í. 
Geometría, Trigonometría y dibujo lineal, 
industrial y do adorno, diaria, de 7 á 8 da 
la noche profesor J . Vallina, Aula 5. 
Aritmética Mercantil y Teneduría de l i -
bros, Legislación Mercantil y Estadística, 
diaria, de 9 á 10 de la noche, profesor Loo. 
Horta. Aula 5. 
Geografía Universal y General de Cuba y 
Galicia, diaria, de 8 á 9 de la noche, profe-
sor señor J . Prada Pita, aula 5. 
Francés, 1° y 2o curso, diaria, do 7 á 8 de 
la noche, profesor señor L . Saál, aula 2. 
Inglés, Io y 2o curso, diaria, de 8 á 9 de 
lá noche profesor señor J . Pastor Diaz, au-
la h 
Corte y preparación áe labores. 
Para sonoras y señoritas, martes, jueves 
y sábados, de 8 á 10 do la mañana, profeso-
ras señoia doña Marcelina Mat.alouga y se-
ñorita doña Josefa Gitonés v Pomar, aui i -
Uaij aula 4. 
Clase de música. 
Para señorar y soñoritas, solfeo, lunea, 
miércoles y vierños, 8 á 10 do la mañana, 
piofesora señorita Coueepoióu Ardois, au-
la 6. 
Para idem ídem, piano, martes, jueves y 
sábados, de 8 á 10 de la mañana, profesora 
la misma, anla 0. 
Para varones, solfeo y canto, lunes, mlói-
coles y viernes, de 7 á Sk de la nocho, pro-
fesr señor R. Palau. aula 0. 
Para ídem ídem, piano y violin, martes, 
jueves y sábados, do 7 á 8^ de la noche, 
profesor señor R. Palau, aula G. 
Para ídem idem, flauta, bandurria y gui-
tarra, martes, jueves y sáb.tüos, 8̂  á 10 de 
la noche, profesor señor R. Palau. aula <). 
E s t u f i i o s incorporados al Ins t i tuto . 
Ferüajc Mercantil. 
Nomenclatura de los cursos, asignaturas, 
profesores, dias, horas, aulas y textos: 
Io—Geografía Universal, profesor señor 
Justo Pradp Pita, diaria, de 8 á 9 de la no 
che, aula 5. Febles Miranda. 
Id.—Antm¿i./ca y Algebra, profesor señor 
José Pintos Reino, diaria, de 9 á 10 de la 
noche, aula 1. Rubio y Diaz. 
Id,—Frar ees, ier. cursó, profesor señor 
José López Saúl, diaria, de 7 á 8 de la no-
che, aula 2. Mello. 
2o—Aritmética Mercantil y Teneduría da 
Libros, profesor señor Constantino Horta, 
diaria, de 9 á 10 de la noche, aula 5. Cas-
taños. 
Id.—Geografía y Estadistio comercial, 
profesor señor Justo Prada Pita, alterna, de 
8 á 9 de la uoche. aula 5. Carreras Mora-
les, i T 
Id.—Francés, 2o carso, profesor señor Jo-
Jé López Snál, alterna, de 7 á 8 de la no 
che, aula 2. Mello 
Id,—Inglés, 1er curso, profesor señor Jus 
to Pastor Diaz, alterna, de 8 á 9 de la no-
che, aula 1. D'Meza. 
3o—Ejercicios prácticos de comercio, pro-
fesor señor Constantino Horta, alterca, de 
9 á 10 de la noche aula 5. Horta-
Id. Economía política y Legislación Mer-
cantil, profesor señor Constantino Horta, 
alterna, de 8 á 9 de la noche, aula 5. Mora-
les López. _ 
Id. Inglés, 2* curso, profesor señor Justo 
Pastor Díaz, diaria, 7 á 8 de la noche, aula 
¡ 1. D'Meza. 
! Vto. Bno.. El Director. Ldo. I icent* 
' Fraie.—'EA Secretorio de |» Sección. Aqui 
i Un Balsavro, 
D I A R I O D E L A M A R I N A . - ^ ^ 2 0 ¿ e i 8 9 8 . 
Telegramas por el catle. 
SEKVJCIO TELEtíRAFKO 
DEL . 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
AL DJARiO Ü t LA MARlífA. 
IJ A B A N A . 
^ 0 Í K I AS ( O K E K C I A L E S . 
a /as 5 i de la tarde. 
Oí"** fspanolfls, ft $ I ó . 5 ó . 
IViifr iK'Sí l $4.S0. 
Descuenlo pupel comercial, 00 ñi'fé, «íe i i A 
ó por ciento* 
Cambios sobre Loutlr«s, 00 tl/r., t)aininero§, 
Idem sobre rarw, «0 tl/t., banqoeros A o 
francos 1S¿. 
Idem sobre Hamborgo, «0 dJT., banquero*, 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, íi 1J0, ex-cupón, flruie; 
Cenírflugas, n. 10, pol. «O, costo y flete, a 4 
Regular ú buen reflao, en plaza, & - I i . 
A/íicu de miel, en plaza, sí :Ji. 
E i mercado, llnne. 
Tendidos: O.-JOOsaeos, l,:{r>0 bocoyes y 90 
barriles de a/iícar. 
Mieles de Cuba, en bocoyes, nominal. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, á $10.40 
nominal. 
Marina palent Minnesota, firme. ít $4.10 
Jjofldres, Mayo 27 . 
Aztícar de remolacba, d U l ó l . 
A/iuar cenlrtlnf,'.':, pol. «O, Urrae. d LJ/O. 
ñ e l n recular refino, á 
Consolidados, d 10¿ 1^/10, ex-inlc í s. 
llcscneuto,Uanco Iiiírlaterra, Sí por 100. 
Coatí o por 100 español, á G8á, ex-interés, 
I ' a r í s , Muj/o '¿7, 
Konla ?, por 100, d 101 francos 70 cts., ex-
iuteri%. 
'(QucáqpróMpidd Ui rcpro'íucción- de 
los telen lamas que atileceJeii, con uneglo 
al ari íeulo 31 de Ui Ley de Propiedad 
Tnlelevtual.^ 
Y * 
V A P O R E S D E T R A V E S I A 
Mayo -27 
. . 27 
. . 27 
. . 28 
. . 29 
. . .29 


















. .'. 28 




. . 'JO 
. . ¡51 
Junio 1 
— 3 
. . 4 
— 4 
. . 4 
. . 6 
. . 8 
— 10 
— i i 
. . U 
. . 13 
. . jr> 
. . 18 
^ 18 
. . 20 
SK K S P E B A N . 
Qrizabai Verauruz etc. 
¡Slnsi-oitc; Cayo Hue^u y T.tmpa. 
Vigilancia: Nuera York. 
Whitney: Wew Onean* y esojliu. 
Saratoua. Ver^cmz y edcaliu. 
l'anainá: Colóu y esc 
Séneca JSewYork. 
Yucatán: Veracrui y éfA^lM 
City ol VV.isIjiiiüiou: VvriitirUt f eíc. 
Manuela: l'to. iiicoyesc. 
Aránsan New Oiieauay oso 
(..'alrtlbña; Coniii.i, 
Huiigaria: H»íüifur¿<n y eso 
Nueva York. 
Seeniranca: Veracruz y eiCbis*. 
Yumuri. Nuera York 
Séneca: Veracrui, e<o 
Saralojra New York. 
Vlj{ilaiic.ltt Veracnu • «acalM. 
María Beneia: »le Puerto Rico y eícalai. 
Drizaba: New Yoik. 
Vucaláii Veracruz y ejoaias. 
City oí Washington: New York, 
Yuiuurl. Veracruz y eecaia». 
M \,. Villavor'le: de Sanil.ifi' il(« Cuba y eJC. 
JviMM) ir Liverpool y e»: 
S A L D R A N . 
Urlsaba Nueva Yurk-
Viirilam'ia: Veracruz. 
Wliitney: New Drleau» y aso. 
León X l l l : Coriiña y e*o 
SaratOira: Nueva Yor». 
l'irnannl: Xew York. 
Lcon M i l : Cornña y etc. 
M. L . Villave.nle: Pto Kico r 
Séneca- Veracruz y escala». 
Miguel Gallart: Barceloua y etc. 
Ai anea»: Nuera ürleath» v eseoaU 
(Jity of Washington: Nueva York, 
Him^aria llamburso yeso: 
Seyurano.a New York.' • 
Vuiuurt. Veracruz v escalas 
Manuela Puerto Rico v eacalái. 
Séneca. Nnev» York, 
Saratoga Veracruz y esralas 
Vicilaucia Nueva York. 
(.)rlzaba Veracruz. stc. 
City of Waahingtnu: Veraeru/ y esc. 
Yucatír. Nuera York. 
María flcrrera: Puerto Kico y eiC»U<. 
V A F O K E S C O S T E R O S . 
81C K S P E K A N . 
Muro '¿7 Argonauta: en Hataoanó, para Sfó de Co-
ba y escala*. 
. . 29 Mortoia, Ue Nüevitas, Pto, Padre, (liba-
ra, liuracoa, OiiaoUSuaiño j Santiago t!e 
Cuba. 
25* Adela, «le Sagua y Calbaneu. 
— 31 PurfAima Concepción: en Batabano uara 
Cienlueiíos, Trinidad, Tunas, Júcaro, San-
ta Cruz. Manzanillo y Santiago de Cuba. 
Junio 3 Antiuógenes Menéndez. en Batabaoó, pr.»-
cede.utn de Cuba y escalas. 
4 Manuela, de Santiago de Cuba y escala*. 
— 9 Jiáik. de Nuevitas. Puerto Padre, Giba-
ra. Ma^ari. Baracoa.(luantáoanio y Cuba. 
. . Í4 Marta flerrera: de Sgo de Cuba. Pliv Ki?o 
y escalas. 
. . 23 M. í,. Viiia\-erae.- .ie S. «5.» CabJ y f.*:. 
«ALDKAN. 
. . 28 
SO 
. . 31 
. . 8J 
Juiiio f» 
. . 10 
. . 20 
Jc« tita, de Batabauó: .i.» Santiago de Cuba. 
Maozaidllo, Santa Cruz, Jácaro, Tuuaa, 
Trinidad y Cieufucgo*. 
( osiiu- de Herrera, para Pto. Padre. 
Aviíés: para Nuevuas, Gibira, Sago» le 
Tánaniov Cuba. 
M, L. V-ñljaVérde: para ajo. de Cuba y esc. 
Argonauta: de Batabane. procedente de Co-
ba y escalas. 
Murtera: para Nueviu?, Gibara, Baracoa. 
GuantAuamo Sgo. de Cuba » P. Kico. 
Manirela; para Nuevitas. Gibara, Mayari, 
Oiracoa. Guautiinamo v Giibai 
Maris Herrera, para Nuevitas. Gibara, 
Baracoa. Sigo, de Cuba. Santo Domingo. 
San Pcdrc de Macoris, Pouee MayacD«r. 
y Ptó. Kico. 
PUERTO DELA HABANA. 
ENTRADAS. 
Dia -29'. 
De Titujpieo. vap. am. Orizaba. cap. bowna. ¡np. ¿6 
ion. 23J4. rt*u carg| de tránsito á Hidalgo v 
Cotnp. 
Colon y eacalá*. vap. csp. Panamá, cap. Casque-
ro, trip. 71. ton. 1347. con carga general á M. 
Calvo y Cp. 
——Xueva Orfenns y escalas, vap. c*p. Whitncy, ca-
pitán Staples, líip. 33. ton. 1337. con carga ce-
neralA Gaibán y Cp. 
—Veracruz y escálaé. vap. esp. Ciudad Condal ca-
pitán Lavin. trip. 77, ton. 1Ü17. con catija gene-
ral á M. Calvo. 
SALIDAS 
Día 28: 
Para Nueva Orleans. »ap. esp. Cayo Mono, capitán 
Bichoy. 
— Xuova Qricav!. rap. ain. Wbituey, capitán Sta-
pU-s. 
— N u e v a Orlcvj! . vap. a ni. Orizaba. cap. Dawu» 
M o n m i e u t o d e p a s a j e r a » . 
L L E G A R O N 
De V E R A C K U Z eue! vapor españo! CiudaJ Con-
Jal 
S.rs DM; R F . Sau Pe!ayo-J. A. Reina—Ana 
1 .-.l-n—Juan R .»:n,:v:-Joíé Pnig—G. Ristoris—L 
BetBal—E: P B abante—Mar':a Martin—Ramóa 
Iletti MI.: i — F , Hcruüu.líM—José Ferrer—Nar-
CUo Mafioz—'Felipe Viera-I^na^io Romero—Ad-*-
taá» 15 <le tránsito. 
De COLON y eaealai en el vap. e.»p. Panma. 
• Kxrm .. Sr». Foresa BoniUz de Deaii é hija— 
Jo«é M'jlas-Arturo Cáceres-R. Oliveras—Evariílo 
del CMii;po—Leiadro Viliimanu'—Glari Laveidrs-
quc-Gciman WUM Wisse—M.¿ue! Qtfimcz—Diego 
Hit :i.ii:d; Rsmca Gómez—Ciaudio A.-mis-Jum 
Ljs l ia —Feliz Siutos—Eduardo Segura—Adem.is 8 
de e.*ta Isla y lüti. 
Baque* con re^letro abierto. 
Para Xnera Oileans. vau. am. Wbitoej , cap. bta* 
rlé». jior Galbúu y Cp. 
Nueva Yntk, vap, am. Panhmi, cap. Cafquero. 
uor M. Calvo. 
Puerio Ki. oy cícalas. vap esp. M. L . Vii aver-
oe| tfapj < •vurbiile. por M. Ca'vo. 
í í i irvi York. vap. am. Ori/.4ba, cap. Üowtu, 
por Hidalgo y Cp. 
Batcclona y Canarias vía Calbarién, vap. cap. 
M . M . Pinillos, cap. B.níoecbea, por Loychate, 
Sacnz y Corap. , n L ^ I J , 
Nncv., York. vap. am. Yucatán, cap. Keynolda, 
por Hidalgo y Cp. n._i«w.̂ « Nueva York boa. am. Matanzas cap. Erlckson, 
- - K n ^ . ^ í a p am. Seguranca, cap. Hoífman. 
iwi Ui'ñ-ji¿6j Cp. 
B u q u e » q u e a e l i a n d e s p a c n a d o . 
í'..;.. W-nM .u/ v .•s. jh.s. vap nm. Síneci . rapinn 
S;ev<-.,.-. por Hidalgo v Cp. con cargo de iKDBltO 
N'uiM .-. O; ¡eans. vap. iug. Cayo M^no. cap. Bfc-
líop. por DuííatiyCp: con 21,000 tabacos y eiec 
• lúí 
B u q u e * q u e l i a n a b i e r t o z e g i s t e o 
Par . Cay.» Hueso > l'mpa. vap. am Mascóte, cap. 
Ho've». por G. Lawton Childs y Cp por 
P ó l i z a » c o r r i d a s e l d i a 2 6 d e 
M a y o . 
A Mica i sacoc.»..., 
Idem caias. 
Tabacos, torcidos 
Cajetillas, cigarroa.... . . . . 
Pinas i<¡es 
Cuero?, líos 










E x t r a c t o d e l a c a r g a d e b u q u e * 
d e s p a c h a d o s . 
ü'abacca. torcidos... 2,4i;d 
L O N J A D E V I V E R E S . 
V e n t a s e í e c t u a d a s e l d i a 2 3 d e M a y o 
20 i lat. pimientos. $3-62 c. 
'.'ñO S arrp/ieiuílla coniente, $3-81 q. 
ST s habicbuelas regulares, $3-75 q. 
10 c. lacones, 9^37 dna 
30 c; { lat. calamares, ."53-2.-. lo3 48il. 
¡IW oestoa papas Islas. $l-7.i q. 
lin) c. J lat. saniinas en tomate, y 
añ c: id id. tomate, 21 i los 4i4. 
COTIZACIONES 
D E L 
C O L E G I O D E C O K B E D O E E S . 
C a m b i o s . 
SSeAÑA j l ^ i i U l - pgDS gdy. 
\ m á 20; p .gF. íbrb 
I N G L A T E R R A íepanol o francés, 
( áGOdiv. 
6i pS P.. oro, 
F R A N C I A 
ALEMANIA 
español o trace 
¿ 'ó djv. 
4J á 5 p. g P.. cto. 
I. o írancés. 
g P.. rre. 
o üacoét, 
S Sin cpersróaM. 
i J a ;> p. 
< espaCol 
¿ A.Sd'v. 
( fs r 
ESTADOS UNIDOS < espaúol 
i á3dir , 
D E S C D E N T O MERCAN- % 
T I L ) 
A Z U C A R E S f ü R G A Ü O j . 
Blanco, trenes, de Derosney 
Kiilieus, l aio á regular.... 
Idem, ideni. i.iem. ioem, bue-
no a superior 
Ideni. Idem, idem, Id, florete . 
Cogucho inferior á regular ! 
números 4 9, (T. H.l 1 
lásaa. bueno A superior, nú-
mero 10 á 11. idem 
Quebrado, interior a regular, 
uúüjero 12 á 14 idem 
Idem bueno ni" 15 á It», id.. 
Id. euperio ru'? 17 I 18. i ^ . . 
Idem florete n. I9á '20. id . . 
CENTRIFUGAS) L?E GUARAPO. 
Polarización %. Sacos Á O /yi* de peso en oto por 
11 i kilógramoí, 
Boccye* No hay. 
AZUCAR D E M I E L . 
PciaruBCióa. Nominal.—Según envasa. 
AZUCAR MASCABAOO 
Coaíftn á legular refiuo. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s d e s e m a n a . 
P K CAMBIOS,—1> Francisco Iglesias, auxiliar 
de corredor. 
DK F K U T O S . - R Knniu. AÍfouso. 
Es copia. —Habana 2S de Mayo de 1896—-El Sin-
dice Presidente interino. Jacobo Petersón. 
Cotisacicnes de la Bolsa Oficial. 
el día 2S de Mayo de JsM 
71 i 72 p = p-, oro 
FGND08 PtlBl.'COrS 
Renta 3 por 100 ínteres 7 
uno de aroorii/ación a-
nual 'í.. i . 
Idem. id. y 2 id 
Idem de annalidadei.... 
Billetes hipotecariof lol 
Tesoro oe la Isl de 
de Cuba lp ^ 16 p i 




mientode la Habana. 
1? emisión Si k2i pS 
Idem idem 3? emU«':S . ^ í 06 p S 
ACCIONES, 
BancoEspaij.»! Jela Isla 
de Cuba 
Idem del Comercio y Fe-
rrocariles Unido? de la 
Habana y Almacene» 
de Regla 
Banco Agrícola 
Crédito Territorial Hipo 
lecaric de la Isla ds 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur . . . . 
Compañía de Alroacenea 
deHacendadcs 
Compañía de Almacene* 
de P e p i t o de la Ha-
bana 
Compañía de Alumbrada 
de Gas hispano Amo 
ricana Consolidado.... 
Compañín Cubana di A-
lambrado de G a s . . . . . . 
Nueva Compañía de Gaa 
de la H a b a n a . . . . . . . . . . 
Compañía dei Perrocarri 
de Matan ras á Sabanl 
lia 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas á 
á Jácaro 
Compañía de Caminos «le 
Hierro de Cienlnegcií 
Villaclara 
Compañía de Caminos .le 
Hierro do Caibarién á 
Saocti Sprilas 
Compiñta descaminos da 
Hierro de Sag îa U 
Grande 
Compañía úet FenocarrU 
Urbano .% 
Perrocamldel Cobre. . . . 
Ferrocarril de Cuba.. . . . • 
Idem de Guantanamo... . 
dem de Sau Cayetano a 
Vifiales 
Refinería de Cárdenas... 
Sociedad Anónima Rea 
Telefónica de la Haba-
na 
Idem Idem Nueva Com-
pañía de Almacenes de 
Depósito de Santa Ca-
talina.. . . . 
dem, id. Nueva Fábrica 
i» Hielo 
O B L I G A C I O N E S . 
Hipoteciria» de Ferro 
carril de Cienfnegos y 
Villaclara l í emliión 
al 3 pg 
Idem. ídem, de 2f id. al 
7 por 100 
Bonos hipotecarios de la 








«I á91 p.S D cr.-» . . . 
M 3 5$ p.g T 919 . . . 
á pp v S D, Cf . . . 
?í É79 p § D. cr.-» . „ 
6? A r i p g P ore . . . 
ó3 á i?4 p.g D. oro . . . 









91x 92p 8 D. oro . . . 
15 a U p á¿ O . ' -J . . . 
. M á 85 v ^ O oro 
63 á 64 r).% D. oro . . 
NOTICIAS DE VALORES. 
F L A T A \ Abrid de 871 é S 7 . 
NACIONAL. • Cerro de 87.^ 871 
Compi: Vends 
Valor. 
r O K D C ? F C E L I C O S . 
Obllg Aycntamiento 1? hipoteca 
Obligaciones fiipotecari&s del 
Exorno Avuntamiento....... 
Billetei Hipotecarioi de 1B Isla 
i» Cab» 
ACCIONES. 
Banco KspaBolde Uii:s de Cvbi 
Ba^v-o Agrícola , 
Bacco de. Ccmorcio. Ferrocarrt 
les Umdot de U Habana r Al 
macee es deReKle 
i Compatta d« Caminos de Hierra 






Cesan.«.Tiía Cuida de ios Farroca-
rrifea d» Oaibanón. . . . . . 31 i 
CorapafiTa de Caminos do Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 35 i 
Compañía de Caminos de Hierro 
| de Sagua la Grande 31 á 
, CompaHia de Caminos de Hierro 
¡ de Cienfnegos á Villaclara 2i á 
i Compañía del Ferrocarril Urbano 57 á 
! Comp. del Ferrocarril del Gasta. 2i * 
l Cbmp. Cubana de Alumuradoliat ] ,i 
BonosHio^tecanos déla Compa 
Lia de Uas ("nnb.-iic.aa', ¡ft* 4 
Compañía de Gas Hispauo Amé-
ricana Consolidada Si á 
Bono* Hipotecarios Conrertidoa 
de Gas Conaolidado Nomina! 
Refinería de Atúcardo Cárdenaj ;< ;i 11 
Compañía de Almacenes de Ha 
condados...... á iC 
Empreea do Fomento y Navega-
ción del Sur Jíominel 
Compañía de Almacenes de D»-
?osito de la Habana Nonuaai ligaciones HiDotecariaa de 
Cienfnegos y Villaclara 60 á 100 
Compañía de Almacenes de SaaU 
Catalina Nominal 
Red Telefónica de la Habana.. . . JÓ a b0 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la Isla de Cuba Nominal 
Compañía de Lonja de Vireres... Nomina) 
Ferrocarrü de Gibara y Holgafu 
Acciones Nominal 
" Obligaciones Nominal 
Ferrocarril do San Cayetano á 
Vifiales.—Acciones Nominal 
Obligaciones , Nominal 
Habana 23 .le Mayo de 1886. 
V a p o r e s «le t r a v e s í a 
NEW YORK AND 
CUBA. m mmm mm 
L i n e a d o W a r d » 
Servicio regnlar de vapores cotroos «manciUius en-
tre los puertos «iguieotea-
Nueva York. Tampico. I Glenfaegos, 
Habana, Cainpccbs, I Progreso. 
Nassau. Frontera. I Veracrus. 
Santiago de Coba, Laguna | Tnxpan, 
Salidas de Nueva Yort para la Habana y Tamplco 
todos los miercolen a ¡aa tres de la tarde, y para la 
Habana y puertos vio México todos ios sábaaoi á la 
una de !a larde. 
Salidas de la HabAnapara Naeva York, los laeves 
y sábados, a las «oatro en punto de la tarde como 
signe. 
SASATOGA AJayo 2 
CITY OF WASHINGTON 7 
SEGCRANCA ^ 9 
SENECA'. «. 11 
V I G I L A N C I A ^ 16 
YUCATAN ^ '.'l 
I D M C R 1 3S 
DRIZABA . . . . ^ 38 
SARAl'OGA „ 30 
Salida? de la Habana pura puertos do ¡VIésioo 
todos los jueves por lu ma'iana y pa; a Tampico di-
rectamente, los luues al medio dia. '.orno sigue: 
S E N E C A Mavo 1 
VV-MURI ; 7 
Y U C A T A N . . . . „ I I 
SARATOGA ^ 1» 
DRIZABA 18 
CITY OF WASHINGTCN 21 
SEGURANCA ,. 25 
SENECA. . . 28 
tjaüdas de Cierfuegos para Nueva Yora. vía San-
tiago de Cuba v Nassau ¡oí marte* de cada dos §«• 
manas come sigue 
NIAGARA Mavo 6 
SANTIAGO „ 19 
PASAJES.—Estos nermosos vapores y tan bien 
conocidos por la rapidez y seguridad de sus viajep, 
tienen axccleutes comodidades para pasajero» en 
sus espaciosas cámaras. 
C O R R E S P O N D E N C I A . — L a correspondencia se 
admitirá únicamente en la Adminwtracion General de 
Correos. 
CARGA.—La carga se recibe en el muelle de Ca-
ballería solamente el día antes de la salida, y se ad-
mite carga para Inglaterra, . Hamb.urgo. Bremen, 
Amst» rdan, Rotterdam, Havre y ..mberes, Buenos 
Airea, Montevideo. Santos y Rio Janeiro oon cono-
cimientos directos. 
F L K T E S . — E l dote do la carga para puertos de 
México, será pagado por adelantado-tín uionedi ame-
ricana ó su equivalente. 
J L ' V T S O 
Se avisa a los señoics pasajeros .jüe «t-'suo él 30 de 
Abril, para evitar cuarentena en Nueva York, deben 
proveerse de un Certificado de^nclimataciou del Dr. 
Bnrgess en Obispo a21 ilto.«l 
Los vapore* de la linea de loá ír^i.^',^(nos £ . 
W'ard & Co., saldrán para Nuera York los ¡•.•eres y 
sábados, á las cintro en punta de i.i tarde, -lobieu-
do estar los pasajeros á bordo antes tk- es.t lior.i. 
Para más pormenores dirigirse í los agentes. Hl-
daleo y Corap., Obraoía número 25 
VAPORES mmi 
D E L A 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
A N T E S D B 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
E L VAPOR C O R R E O 
c a p i t á n G A L E A Z A 
saldrá ditrctameuie para 
P . K i c o , 
C o r u ñ a y 
S a n t a n d e r 
el 30 de Mayo á las 4 de la tarde llevando la co-
rrespondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga general, Incluao tabaco 
para (helios puertüK. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y eon conocimiento directo para Vigo, Gijón, 
Bilbao,? Sau Sebastián. 
Los pasaportes se entregarlo al recibir los billete» 
de pásale. 
L i s pulizaiJ de cafga ta tirnurán por los consigna-
tarios auted de correrla.*, sin covo requisito serán 
nulas. 
Recil-c carca a borde hasta el dia 2$. 
Ue mis p.-rmenores iuipcud:á so cousignitano 
M. Calvo, Oñoios u. '2S. 
LINEA DE ÑÜEVAY0RK. 
sn combinación con los v iajeaá Enropa, 
Veracrnz y Contro América. 
Be h a r á n zxe» m e n s u a l © » , a a l i o n d o 
l o « v a p o r e s d© e s t e p u e r t o l o » dliaa 
l O . 2 O 7 3 0 . y d e l d e N e w T o i k l o a 
d í a s l O . 2 0 y 3 0 d e c a d a m o a 
E L VAPOR CORRfiO 
PLANT 8TEAM 8HIP UNE 
á N e w - T o r k e n 7 0 b o r a a , 
los ráp idos Taporsa correos americanos 
MASCOTTE T OLIVBTTB, 
Ono de esto» vapores saldrá de eite puerto todoi loa 
miércoles y sábados, á la una de la tarde, con escala 
en Cayo flneso y Tamoa, donde se toman loa trenei. 
llegando los nasiyeroB i Nueva York alo cambio al 
guno, n."v»6nao por Jacksonville. Savanach. Cbarle» 
ton, líichmond. Washington, Filadelña y Baltimore. 
So venden billetes para Nueva Orleans, St Loma, 
Chicago y toda* las principales ciodade» de loa Lsta-
dos-Cnidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores que salen de Nueva York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasa-
portes depnéa de las onco de la manan» 
AVISO.—Para convéhiencia do los pasajeros el 
despacho de letras sobre todds los nuntoe de lo? Es -
tados Unidos eatará abierto hasta última hora 
C í a * C * y Cciip,, S. eoC. 
I ts 
I C t t Y c a d e r e a 2 2 . a l t o » . 
V a p o r e s cos te ros 
EMPRESÁáe VAPORES ESPAÑOLES 




d é l a Compañía 
BáMBÜRGOESA-áMBRIGAüi 
Linea de las Antillas. 
capuán C A S Q U E R O . 
paldrapara N E W Y O R K e. .Id de Mayó á l u 4 
d¿> i.» t.nrde 
A.lr n'p carga y pasaieros. a los que ae ofrece el 
buen trato que e:ita anticua Compañía tiene acredita-
do en su» diíerentes Uñéis. 
También recibe eárea para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremeo. Amsterdan. Rotterdam, Amberes y demás 
puerie? de Europa con conocimiento directo. 
En carga «e recioe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia solo so recibe en la Adminis-
tración de Correo». 
NO TA. —hsia Compañía tiene uMorta ona póliza 
tlotar.ie. asi para esta línea eomo para tod:»» las de-
niiis. bi\9 IJ cual pueden asegurarse todoi los efec-
tos que »c embarquen en sus vapores. 
M. Cilvo. Oficios 28 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
E l VAPOK CORREO 
M . L . Y I L L i 
cap-tan O T A E V I D E 
ra rara NUEVITAS, G I B A R A . SANTIAGO 
CCIIA l ONCE, M A Y A G C E Z Y PCERTO 
O o! 31 .ie Mayo .i las i de la tarde, pira cu-
pn«ctÓB atimite pasajero.-". 
rcibe carga para Pouce. Mayagueí y Puerto Ri-





I i . 
c- c 
SALIDA. 
De ¡a Habana e! ¿LA ul-
timo Je cada mes. 
. . Nucntasel 2 
Gibara 3 
,. Saimaeo de Cuba, ó 
. . Ponce 8 
i . M a r a g ü e i . . . . . . . . 9 
L L E G A D A 
A Nneritas el 2 
. . Gibara S 
.. Santiago de Caija. 1 
Ponca r 7 
. . MajagUez 9 
. . Puerto-Rioo...... 1» 
VAPOK ESPAfOT. 
T T J 
cirffíí'n \y. EERNANIH» PEREDA 
^ahira .1- e<ue puerto el día 30 Mar." > ••)» 
U larde para l,)« .le 
G r i b a r a , 
S a g u a do T á n a m o 
B a r a c o a 
y S a n t i a g o d e C u b a . 
Recice ka:c4 basta las tío? de la larde dei d1' i 
•alido 
C O N í T ^ N A T A R I O S . 
Gibara: Sr. P. Maúu'él da Silva. 
Sagua ile.Tdinatpo: Srea. SalW Rl f iy Cp 
Jíaraco.i; Sfee Mouéí y C"? 
Santiago de Cuba: 'Sros Gallego. MÍÍ.I v Cp 
Se dcti .ICIIÍI por sus armadores San Pedro tí 
l -.'7 * T T íd-íS 
R E T O R N O . 
/IALÍDA 
Do Pnerto-Rico et... 15 
Maragtíez 16 
.. Ponce 17 
Fuefio-Príncipe.. lü 
^ S.iLtiâ o da Cuba. 20 
. . Gibara 21 
Nuevita* . . . . . . . . . 22 
\ 
L L E G A D A . 
— 
A Mayagilez e l . . . . . . . 14 
. . Penco 15 
Pnerto-Pilncipe.. 16 
, . Santiago de Cuba, la 
. . Gibara.. 20 
. . Kpevitas t 21 
«. Habana.., . . . . . . . 22 
"' - . Ü i. * •.; 
N O T A S . 
En su "iaie de Idfl recibirá en Pnerto-Klcu io« dia* 
81 de cada mes, la ctrga y pasajeros que para los 
puertos del mar Carib* arriba expresados y Pac5úco 
cciduzca el corree î aa saie de Barcelona el día 2o y 
Ce Cádiz ei 30. 
Un su viaje de regreso, entregará el correo que sa-
le ue Pnerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que con-
duzca procedente de ios puertos del mar Calibo y en 
el P'-MIÍCO vara G? i; B roaloña. 
E J :a época de c-aarentw.a. o ea desde ? do Ma^o 
al 30 de í'eptiembre, se admite carga para Cádu, 
Barcelona Saatander y Coruña, pero pasf.of.-.a sólo 
para !o< áitlmo^ puertos.—Jí. Ca?co y Oo/ip 
M. Calvo f Comp., Oficios námero 28. 
NOTA —Esta Compañía tiene abierta «ÍJ: p<Jlls» 
dolanle. asi para esta linea como para tvdsa las it-
mit, bajo U cual pueden ¿segurarso todoa lo* efeotoi 
que se embarquen en sus vapores. 
Para H A V R E y HAMBURGO. JOJ escalas . 
ventualee en H A I T I , SANTO DOMINGO y ST. | 1 UIT1 A f l P i 1 17 A T) A M á I PÍTI f l l í 
THOMAS, saldrá sobró el ! D e ^ U S T O de s 1896 L l i l M U h LA tiAliABA A lüLUfi. 
el vapor-correo alemán, de porta de l.lbn loceiadas 
c a p i t á n J e n s e n . 
Admite caiga para ios citados puertos y'.ambién 
lrans^ordo8 con conocimientos direcloi para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR ASÍ» . A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores qp -•te facilitan eu la casa consignataría. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde 
no toca el tapo:, será trasbordada en Hamburgo 6 
en el Havre, a conveniencia de la Eaprata 
Sit¡> «apor.. bssts nueva orden, no sdmlM pMa-
lere» 
NOTA IMPOBTANTB, 
JL 01 vapores oe esta Linea ¡ucea eicala ea uno ó 
maspusnoe de la coala Norte y Sur do la Isla de 
Cuba, siempre une Ies ofrezca carga cufie ten te para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para caalquier otro 
punto, con transbordo en el Havre ó Hamburgo 
Para más normenorea dirigirse á los consignata-
rios, calle de San Ignacio número 5 i. Apartado de 
Correo 739. MARTIN F A L K Y CP. 
G ^fil lófi-lñ Mv 
En cora&mafitda con ¡o» vapores de Nueva-Ycri y 
con ¡a Compañía del Ferrocarril do Panamá y rapo-
re» Jí la cesta Sar y Norte del Pacífico 
S A L I D A S 
De la Habana el día.. 6 
Saun.'ío de Cuna. 9 
La Ociira 13 
Puerto Cabello... 14 
Linea de Vapoíes Huevos 
T R A S A T L A N T I C O S 
DE 









E l aiagnífico y rápido upor espaüol 
M l G Ü E l J O V E R 
capitán D JUAN B I L . 
de 5,500 toneladas, máquina d. :riP:, s.paiulón, a-
lumbrado con luz eléctrica, cl.uiflcadj ea el Llexd4* 
100 A. 1 y construido Dijo U iuspj.oión del Almi-
rantazgo inglés. 
Saldrá de este puerto á me.lu Jo. ;.. ruijo p^xi , 
uio. para 
S a n t a n d e r , 
C o r u ñ a , 
V i g o , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admite un resto de carga, INCLUSO T A B A C O 
y pasajeros de 1?. 2? y 3? clase, cu sus espaciosas y 
elegantes cámaras y Tenfilado y cómodo entrepuen-
te, ofreciéndoles el excelente trato que esta Empre-
sa acostumbra. 
D« axi* pormenores níorraaran sus consignata-
rio! J . Hatero y Cp 6 en C . CubaiS 




Puerto Lvmoo ((* 
cuitativo) •2\ 
L L E G A D A S 
A Santiago do Cuba el 9 
La Guaira 12 
.. Puerto Cabello..,. Í3 
. . Sabani l la . . . . . . . . . 16 
Cartagena 17 
. . Colün i9 
Puerto Limón (ía-
cultativol.. 21 
. . fiaiitiapo a» C&ba. 2f) 
29 — . . Habana... 
La carca «í ftfC'OT eldí» i . 
NOTA' —Eela ComiiaDla fieni toiena uta je...»» 
fiotaoie a*'par* e«:a linea como ];»ia todai ÜS Ja 
maí bíi) l i coa: pueden asefuiai»? todos los efectos 
ose se ftsfu j» iz i? •av4i,-,,*« 
Aviso á los carcradores. 
Estb Compañía no responde del retraso o exirav.a 
que fufríD 'oí baltos de carga >}U* no lleven estam-
padi* *or toda claridad el de?tino y marcas de las 
uercaocUu. z) tampoco de las reilamacionos que se 
hag&o. pet sa i :.- • u: y f-alu de precinta en los mu-
ñoi 
I n. 39 SU 1 K 
SOCIEDADENCOMANDITA. 
VIAJE EXTRAORDINARIO 
A C A N A R I A S 
E l vapor e'pari3l 
M I G U E L G A U A R T 
capitán MAS 
de5,000 toneladas, claaincido »3 el Lloyd inglés 
100 A. 1., saldrá da e«te puerto F I J A M E N T E 1̂ 
dia 9 de Junio á \ÍÍ diez de la miliana parv 
V i g o , C o r u ñ a , S a n t a n d s r , 
S a n t a Crviz d é l a P a l m » , 
S a n t a C r u z d e T s n e r i f e , 
L a s P a l m a s i e C^na. C a n a r v a 
7 B a r i t l o c i a . 
Admite pasaj-iros. i quieaíj 4? dar» el limMldb 
rato que lia icredit ida tiene i eita Emprsi» 
P a n comodidad de lo» pmjfc;o». >1 »apor »§:iri 
atracado al muelle id le» A' . ju: ía; i i? 9ipó»!',o 
(San José). 
Informifla tas cocí jü4r:-)i; C. J L A N ' C H T 
COWP . Oilci;#, W. C ó i : 13-ilv 
RL VAPOK 
MifTliSU />. J Ü A N S A N J C K J Ó 
Vi.ijet iU;anii;Ue»«nt.re este paenj r vi út P D E B 
TO i'ADK E, durante la zafra 
I D A 
Saldrá de la HA' P.A>r,V Éudóa lo» diaá «. 18 y'28 « . 
las cuatru do la tarda loá ilias do Ut-or y. á in? 1" de1 
dia los feativo*. 
Admite carga haáU las , de ¡a tar-.'e Jei dii ÍA 
Uda."- !: ' !, / , • • 
R E T O R N O 
Saldrá de PUE.UTO P A D R E los días 12. 22 7 . 
do d.:da/n:cg. Ue^aydo á l a HABANA \c> iH-s l í . 2' 
y i\ 
S« despaoha por aa»'armadores SüSnno* lo B« 
rrcra. San Podro, 6 
C A P I T A N W ^ í i A L E Z 
Saldrfipara SAQDA 7 CA1EAKIEN todo» lai 
Inne» á la» cinco de la tarde: llegará t SAGU A los 
MARTES. íigmendo viaje o! mismo día útiñ CAI-
B A R I E N 4 donde llegará los M I E K C O l l í S p . r l s 
mabana 
R E T O R N O 
Saldríi de C A I B A R I E N ios JUEVES .i i as »i«l« 
do 1̂  msfianri.. v locando en S A O U A c l mismo dia 
Uceará á L H A B A N A los VIERNES oor la r.:.i';.iua 
Recibe carga o', dia ae l» 4alid¡> huíta Ui 3 00 \i 
larda 
C O N 6 i a N A . T A . R I 0 3 
En Sipnu ia Orande: D. Gre^or.o Alomo 
En Caibarién: Sros Sobrinoadt lionera 





capit&ú HE A L 
i&je» i;ectr.rt.ei die es;- •  SÍ>OI cárraa Je . 1 ..o» 
".t- entre ios ¿liuitnies pucr.os 
Jdrft .le la Iiai>a&a. (hiUtlie .¡e L.ft7.| ios .lia* 
2b de cada mea, á laá die/. da a uot:ho, par* 





UIO D E L .MEDIO 
D I N A S 
AKKOYOS IT 
LA KE 
Eiiegreso lu cfaciuaiá cpa IA* u.\*iuxr esc*i*¡ 
teotidd inverso, talieudo de L¿ Fe, lu* días 8, 18 y 
38 á las 4 d<; la inai'JUA. 
CAROA: Se recibe eu ei omclie de Lr.t U víspe-
ra y en el JIA üc salida, cobrándose á bordo los fle-
•es y pasiijo." 
No se ailiniiirü cat^a ein pón/A», delnenilu preseu-
laise estas al Sobrecargo del vapor, antes de co-
irerlas. 
C O R R E S P O N D E N C I A : Se adiuilirá umvamen-
le en la Administración General Je Correo*. Insta 
las 7 de la noche de los dias de salid.1 
Di- má? pormenores impondrln en L» Palma 
iCojiíolación del Norte) su gerente. D. Auloliu del 
Coilado. v en la Habana, los Sréa. Fcoaude?.. Gai -
cta y Cf Oücios 1 7 3. C 201^ W F ? 
L . R U I Z Y C 
8 , O ' H S X Z I X J ? , 8. 
E s q u i n a á M e r c a d e r e s . 
H a c e n p a g o s p o r e J c a b l e , 
F a c i l i t a a c a r t a s d a c r é d i t o 
s. mm 7 p 
G I R O S D K L E T R A S 
C U B A , N U M S R O 4 5 , 
BNTSH O B I S P O T O B Ü J L P Z A 
1 13 
N . 6 E L & T S Y " 
I O S , Á . & T J I J L ' R , 1 0 8 . 
Esquina i Amargura. 
H A C E N PASOS F O E E L C ^ L B 
Facilita» cartas dt crédito y ffiran 
¡•tras á corta y larga rieta 
loíra Nuera York, Nneta Orleans, Vcra.v^. Jdíli 
oo, San Joan de Pnírto Rico,, Londrai, Varia, BTU 
deoa, Lron, Bayona, Bamborgo. Bí^na. Ñipóle» 
Müan, OénoTs. Marsalla. Barre, LUké, I.r»afe» Saia 
Quintín, Dlappe, Toulaosa, Veneou Flíríníia.- P». 
lermo, Tnrtn. Mesma. &, iilcomo'ijbr j rolis 'ÍI 
pitóles jpobltciona* do 




H I D A t a O T C O M P , 
2*, OBRAPIA. 25. 
a»3»n^Bgospoiel lablajjiria lelrai k o:r.* ri»f . 
• Í V l a H , an 0*rta, ** crídltj «obro Now Vori, F l -
I S ^ h S ^ t P ^ ^ * *** •f'M'ttÜÍOO ^oa.lrss, Pv 
j TU, Madrid, Barcelona y iemi» -jpita.e» ; inladet 
I Importantes da loa Ktiadoa Caldo* r Surop*. ui »«. 
! mo i9br« \odoi los pueblo» H B a p d » f ans snttiMtt 
Í 140 i s i - i B 
Giran letras eob e Londre», New York, New Or 
leans, Milán, Tarín. Roma, Vcnecia. Florencia, N4 
polts. Lisboa, Oporto. Gibraiirar. Bramen, Hambur 
go, París. Havre, Nanfes. Burdeos, Marsella, Lillo, 
Lyon, Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto Rico, 
etc.. etc. 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobro Pal mm 
Mallorca. Ibita, HáBSá y Santa Crur de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
•obre Matarlas. Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién. Sagua la Grande. Trinidad, Cienfuego», 
Sancii-NpiritUB. Santiago de Cuba, Ciego de ATÍUL 
Mai zanillo. Pinar del Río, Gibara. Puerto Principa 
NueTuas. *.'c. I 39 1BH-1-R 
— SEÑORES AGENTES 
DBIi 
DIMIO DE U U B l N i 
Abreup—D. Luis Fuento. 
ÁlloDeoXII—D. KaiuóD Arenas. 
Alquízar—Sres, Conejo y Alonao. 
AnnirüJaa.—D. Bernardo Cauella. 
Artemifia—D. Francisco de la Sierra-
Aguacate—Sres. Biibao y C! 
Arcos de Cauasí—Srcs. Aguirre y C* 
Arroyo-Arenas—Sr. ü . Francisco J . Blaa. 
din o. 
Arroyo NaranJo—Sr- D PoDoarpoBelaiui-
de. 
Bahía-Honda—D. Alejandro GraTier. 
Bejucal—D. Caslmrio Fernández. 
BolondróD—P. AureUc González Ci\ld«-
rón. 
fíatabanó—D. ! ' B e n i t o CaQa*. 
Baiuon—D. Vicente SuIrez. 
Bayamo—Sr. D. En taquio Pérez. 
Baracoa—D. Domingo Abril. 
Calimete—Sres. J . Fernández y O* 
Canmjuanl—D. Juan B. üdoy. 
Camarioca—D.Joaquín Baños. 
Caudelaiia—D. Casimiro Noriega. 
Caraballo—D. Basilio García (leO^uu*, 
Cuevitns—Srea. F . Flor y C 
Caibarién—D siiM.13a.1r»! !;-i niú-l'v. 
Campo Floridu—D. Antonio Martines. 
Calabazar—D. Juan Ferrando. 
Cartagenar—D. Aniceto de la Torre. 
Capcaial—D. Saturnino Alartlnez. 
Ceiba Mocba—D Juan Uodii^uei Alsv 
res. 
Cervantes—D. Ramiro Muúli. 
Ciftientes~D. Antonio Díaz. 
Cimarrones—D. Angel Blanco. 
CieníiiegoB—Srea. J . Torres y C* 
Consolación del Sur—D. Bernardo Ma 
t^n. 
Corrai/alíodí» Maoarljea—Sre*. Luía Gar-
cía T C 
CorralUkw D. Domingo Fabra. 
Ciego de Avila—D. Juan Díaz. 
Cabana*—D. Ramón Escobedo y Cbr»-
góu. 
Colón—" • ' ii-Miíi Du; 




Encrucijad a—J uan Coro. 
Guanaiay—D. Bernardo Péres 
Gnane—Srea. P. Lorden y C3 
Guara—D. Manuel Bárcena. 
Güines—D. Antonio Bolado. 
GuaLitánaroo—D. Lorenzo Pazo. 
. Guanabacoa y Regla—D Ja^er (J. S a -
las. 
Gtniade Melena—D. Antonio Fra^uela-
Güirade Macurljes—D. Rafael Martines-
Guatno—D. Carlos Mancera. 
Ouainutas— D. José Franco. 
Gibara—Sres. BelmonteyO* 
Uoliruin—D. Dbaldo Botancourt. 
Hoyo Oolorado-D. Carlos Valdés R¿v 
Sa|í[ato Nuevo—D. Leonardo Hnesa. 
jeabela de tíagua—D. Bobustiano Agm ;ar 
Itabo—D. Leonardo Huesa. 
JoveDanos—8r. D. Santiago Aguado. 
Ja^uev Grande—D. Manuel Vázques. 
Jarucó—D. Facundo García Oliveros. 
L a Catalina—D. Diego A. Blanco. 
Las Cruces—D. V 
L a Isabel—D. Francisco Broces y Zabila. 
Las Vueltas—D. Venancio F . Ca^adi. 
Limonar—D. Rosendo García. 
Macagua—D. Jnan ain 
Manguito—D. FranciscoUblflan». 
Mariel—D. FabiáL Garc'a. 
Morón—Srea. Barros» Esperón 7 C* 
Manzanillo—D. Braulio C. Incenclo. 
Mádrñcá—D. \-t¡ \ ••• •re. 
Melena del Sur—D. Carlos viUamevA. 
Mangas—D.Justo Acosta. 
Mariánao— - 11̂  i raye.» 
Matá-nzas—D. Angel Pérez Campo. 
Mantua—D. Francisco A. Peklez. 
Nueva Gerona—D. Enrique G o n z ^ i * 
Navajas-D. Juan López. 
Nuevitas—D. Primo Calaforra. 
Nueva Paz—D. Graciliano Sarabia. 
Principe Alfonso—D. Antonio García. 
Puerto Príncipe—D. Santos Fernándes-
Palacios—D, Francisco Arredondo. 
Paradero da las Vegas—D. Benito bana-
Perro, 
Pftéo Seal de San Diego — D. Pedro Ga-
p'ar^ero de 1A Cidra - D , Paulino Ca-
mpiña: del Rio—D. Marcea Mijares. 
Plpiá,n.—D. José Díaz. 
Placetas- D. Casimiro Díaz y Víllarnovo. 
Puerta de la Güira—D. Dámaso del Cam-
^jpaunira—D. Ralaol Llnarea. 
puentes Grandoe—D. Miguel Arjoua. 
puerto-Padre—D. Ernesto Fajardo. 
Quiebra-Hacha—D. Saturnino Prieto. 
Quemado de Güines—D. Pedro Iriarte. 
Quintana— • c t ó 
Qui^icán—D. Jaime Llambés. 
Recreo—D. Tomás Nozat y Tolin. 
Remates—D. Arturo Eoig. 
Remedios—L;. Cirilo Calvo-
Rancluiclo—D Pedro Burgos, 
Rancho-Veloz—D. Vicente Dopazo. 
Rodas—D. José Temes Martíne». 
Sábalo—D. Paulino del Val. 
San Luis—D. Emilio Carrsró. 
San Antonio de Cabe; as—D. Antonio MaN' 
tanez. 
Sao Amonio de la# Vegw-—D- Fernando 
Corona y Torres. 
Sabanilla delE&comendador—D. Eduard» 
Cajigal. 
Baguala Grande—D. Clrlaoo NavariíK 
San Felipe—D. PíoDurán. 
San Diego de Náñez—D. José de Llera. 
Santapisabel de la* Laías—D- Manuel 
ler Femánaez. _ 
Santiago df> Cuba—D. Juac Péroi i>a 
Santa Clara—D. Santiago Otl. 
Santa Fe—D. Antonio Baxeras-
SantaMaría del Rosario-D, Man ae! For-
nández. „ 
San joaódeloa Ramos—D. Francisco Pa-
lleeter. 
SieiTa-Morena—D. LnlsSuárez. 
Banllago de la« Vegas—D. Julián Faya 
G'0S£mAntonlo de ios Baños—D. Felipe BosL 
Santo Cristo de la Salud—D. Martín Frao-
Santo Domingo—D. Emeterlo Palomo. 
San Juan y Martínez—D. Romualdo F«J*-
uández, 
San Cristóbal- D. Juan López. 
San Diego do los Bañoe—D. Laopo'i» 
Aran) o. 
San Nicolás—D. Jvan ?,0Dsále2j 
San Joié de las Lajas—D- Juan Gorrón-
dv na. 
^ancn-Spí^itas—D. Eduardo Aivaioz Mi* 
tanda. 
Trinidad—D. Pedro Carrera. 
T^nas de Zaza—D. Jenaro Miranda, 
flnión de Reyes—D. Ramón Merlán. 
Viaales.—D. Ramón Benltez. 
^ieja Berme)»—D. AntonioMartínei. 
Vedado y Chorrera—D. Pedro Poaada 
V?a|ftv—O Vicente Lópe*. 
